
n tempo
Frente Fria: em curso. Temperatura Média
.do dia: 23,1 graus centigrados. Pressão Mé-,
dia: 1011,9 milibares. Umidade Média:
186,0%. Céu claro. Tempo: estável. Válido até
as 23 horas.Previsão: A.Seixas Netto.
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Sele-clmento
Está sendo realizado no auditório 'do 160 .

Distrito Rodoviário Federal, um curso sobre
solo-cimento. É promoção conjunta da Uni.
versidade Federal de Santa Catarina e Asso­
ciação Brasileira de Cimento Portland.

'
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Lei do aumento sai
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Dunas devem ser protegi�as
A execução de um projeto de 'dá Conselho Nacional dePesquisas. o'
urbanizafao nas - dunas da Lagoa da pesquisador, que veio a Florianópolis a

-'. -Conceição, anunciadopor pessoas que convite do Departamento de Extensão
. _ se dizem propnetanas daquelajarea Cultural da UFSC, realiza estudos ser;
,balneária, foi condenado pelo Profes- bre o solo catarinense desde 1948. JuS-

,

sor 'JDão José Bigareila, espeé!ftzlista em tificando sua reação ante as notícias de,.

Geomorfologia Climática da Universi- loteamento das duaas, 'argumentou:
. '1(lde Federal do Paraná e conferencista '.'Parte das dunas encontra-se precana-',.À , '

A-r ' .':0'"Ir. ,.::......< •• �
,

""'. IfU';-,-.)."1i, _. .

Criança n�sce e rn

sp,'corn '2 cabeças.
SÃO PAULO (AJa) - As autori- na noite anterior. O pai, o servente.dades médicas do Hospital e Materni- Pedro dos Santos Ramos, recebeu adade Santa Adelaide 'constataram a notícia viu sua filha e se retirou da

impossibilidade de operar uma criança' maternidade em silêncio. Para o Dr.do sexo feminino nascida na manhã de Washington Ferraro a criança tem
'

ontem com duas cabeças, três braços - grande chances de sobreviver,pois nas- ,

dois dos quais normais e um com duas .

,ceu, com 4,3 quilos e se �e9uperotimãos -, frês pernas, sendo uma atro- ,mu.�to bem na' camara de oxigeruo sob
fiada, e um só orifício anal. Para esse pressão, onde foi colocada logo após o.'
caso raro de "irmãos xipófagos". os 'parto. O caso foi comunicado ao INPS

, médicos ainda não descobriram a cau- que, através de seu Departamento '

,

sa, ppis problemas fetais dessa ordem Científico resolverá qual o órgão com-
não são provocados por doença na gra- petente que se encarregará de fazer

" / videz e não foi constatada na mãe, estudos especializados a re�eito da'
nem nos exames pré-natal, nem duran- criança .. Na opinião dos rnédícos da'·

..

·,'te a gestayão, quãlquer irregularidade. Materrudade Santa Adelaide, Dona,
Dona Mana Matilde Ramos, que é mãe Maria Matilde Ramos deverá receber.de nove filhos normais, recebeu a notí- alta médica dentro de cinco dias, caso

- cia lacônica de que "sua filha nasceu seu estado de saúde permaneça satisfa-
Com defeito" depois que se recobrou tÓri��o indicava o boletim médico"da cesariana que. havia sido submetida de -

.
'

-

Lei partidária tem,
,pra.zos prorrogados'

..

Brasília (AJB) - \0 Senado apro­
vou ontem a emenda substutíva 'apre­

/ sentada- na véspera pelo senador Filin­
to, Muller a projeto do Sr. Nei Braga,
introduzinçlo diversas alterações naLei
"1�f,gânica dos Partidos Políticos, dentre

,
elas, a que modifica 'osyrazos para a

realizaçao das convençoes partídãrias
-aínda este ano. Logo em seguida a{'ro­
vou, em regime de urgência, o projeto
também apresentado terça-feira pelo
Presidente da Arena, alterando os
atuais prazos para a escolha e o regis­
tro de candidatos a eleições para pre­
feitos, vice-prefeitos, deputados esta-

, dual" deputado federal e senador. As'
duas proposiçõ,es serão agora examina­
das pela Câmara, trunbém em caráter
de urgência. ,

, A urgência foi justillcada por se

pretc!lder que as mOdifIca_ções decor-�

P/refeito paraense
conhecer se

,

re,:*� da Lei Orgânica dos Partidos
, Políticos prevaleçam já para as eleiçõesdeste ano.

O projet? que dispõe sobre regis­tro de candidatos estabelece que o
prazo para a entrega em cartório dos
requenmentos de candidatos termina­
rá, improrrogavelmente, às 18 horas do
septuagésimo dia anterior à data da
eleição, .sendo !is conyenções realizadas'
no máximo ate 10 dias antes do térmi­
no do prazo da entrega de registros./\. emenda subsnitíva ao projetodo senado!. Nei Hraga, apres.entada'pelo sr; Filinto Muller e I�a1mentea_prov�da opt�m altera 1.4 dIspositivosda LeI Orgaruca dos PartIdos Políticos.

,
Ambas ,as matérias, deverão ser

�rovadas ate a próxima semana pelaCâmara Federai, segundo informou
ontym alta fonte da Arena.

•

veio
"

O 'l'refeito de Santarém" Sr. t�aba1ho map; imp'ortant� p�a Sânta:,
Everaldo 'Martins, chegou ontem a' esta ,rem e o Para que e a realizaçao de {'es-'capital para .uma permanência de oito quisas �obr� as prioridade� e necessIda- ,

dias em Santa Catarina, em que procu- des regtonaIS tendo em VIsta a instala­
rará conhecer "pontos tunsticos da ção de uma unidade de'ensino superiorIlha, as instalaçoes da Ufsc e a região, no município."
de Tubarão. Em seus 'primeiros con-

'

, Antes de chegar a Florianópolis o
·tacto� com 'a imprensa, logo após ser' Sr. Everaldo Martins esteve em São
recebido no aeroporto Herctllo Luz Paulo onde manteve contacto com gIll­
pelo Reitor Roberto Lacerda, Vice-Go-- pos fmanceiros franceses visando obter

, vernador AtIno Fontana, Prefeito Ari empréstimo de 1 milhão e 500 mil cru­
Oliveira e 'membros da Ufsc, o prefeito zeiros para aquisição de eguipamentos ,

discorreu sobre o desenvolvimento da rodoviario ao município. C'om isso pre­,área de Santarém e destacou, sobretu- tende melhorar as condições locais pa-
• 0, a contribuição que vem sendo pres- ra atrair investidores e fomentar o lu­
tada àregião pelo crunpus avançado da rismo, que em setembro será fortaleci�
Universidade Federal ôe Santa Catari.. do com a inauguração do Hotel Inter­
na.

'

, nacional de Santarém, com 110 aparta-
, "Alunos e professores do crunpus mentos. '.

'

se empenhrun na com_pleta reestrutura-, Para completar, em Julho de 73
�ão �os �l;Viços administrati�os da" Santarém teÍá'oAP<?rto mais importantePrefeItura' - frisou -" e realizrun o de toda a Amazorua.

,

"

mente estabilizada com um solo pouco "em muitos pontos as vertentes afere­
I desenvolvido. A abertura de arrugmen-, cem perigo". Para o geólogo, a conser­
tos viria forçosamente a provocar nova vaçõo da área desmatada deve ser feita
'fase erosiva que �e. transformaria em com revestimento florestal, "propici
.problema muito seno e continuo, cau- ando reservas da flora e da fauna". Re­
:sando breve inutilizarão da área norte velou finalmente, que o Estado, em

já urbanizada". Focalizando os morros sua região oriental, é excepcionalmen­
.da {lha de Santa Catarina disse _que., te rico: (_P4.lf!_1}ll 3).

'y

Procedente do. Argentina, junta­
mente com outros companheiros que,
como ele, pregam o lema da "paz e

amor, o VIandante hyppie chegou a

Florianópolis e escolheu como ponto
de descanso e meditação a sombra da
velho. figueira da Praça 15. A fita de

COUtO ao cabelo e ali colar"s que trazia
ao pescoço davam-lhe um aspecto
místico que despeitava a curiosidade
dos passantes. Afável e sorridente para
com todos, ele respondia às perguntas'
que lhe faziam' dizendo que há várias
semanas saíra de casa decidido a per:
correr o Brasil e, ,quem sabe, o mundo..

A Secretaria da Fazenda
está concleindo 'Os estudos auto­
rizados pelo Governador
Colombo Salles para elaboração
do projeto de lei que reajustará
os vencimentos do funcionalismo
público estadual. A mensagem
acompanhada do projeto deverá
ser remetida à Assembléia Legis­
lativa nos próximos dias,' para
que possa ser apreciada até o mês
vindouro, antes do recesso parla­
mentar' de julho/Essa informação,
foi prestada ontem ao L:..?gislativo
pelo líder arenista�pitácio
,,8 ittencourt, no momento em

que o representante oposicionista
,

Carlos Büchele manifestava preo­
cupações de que o retardamento
na remessa do projeto poderia

,

impedir a sua votação em tempo,
de os servidores receberem o

aumento a partir de julho, mês
assinalado para inicío de sua

vigên'cia. O parlamentar situacio­
'nista disse ter sido informado pe-
lo próprio Secretário da Fazenda,
Sérgio Uchôa, de que a mensa­

gem está sendo elaborada e não
tardará a ser enviada à apreciação

,

da Assembléia,
.

O índice do aumento foi
anunciado pelo'Governador à As-
,soci,ação dos Servidores Públicos
de Santa Catarina na ordem de
20%, dentro da pol ítica de reajus­
tamentos adotada pelo Governo
Federal. A vigência está asseçura­
da para julho e o Tesouro dev.erá
providenciar a que' as folhas do
rnes sejam elaboradas com venci­
mentos majorados.

._
... r I.

�. ., '

wolf! pode
exportar
coelhos'

Os industriais do Vale do Itajaí
[poderão exportar carne especial para

,·Ip'atos e cachorros de estimação e eom

'pedigree" da Europa e Estados Uni­
dos: A carne será de coelho at1�orá que
começará a ser cnado na regiao, com
importação dos casais da Dinamarca e
Alemanha. A finalidadeprincipal, con­
tudo, 'não será 'a venda da carne, mas o
aproveitamento industrial do pelo para
ii produção do "cachmír", muito apre­

, ciado pelas mulheres. O projeto para a

implantação da empresa esta sendo es­
'tudado conjuntaménte pela Secretaria
e Ministério da Agricultura em Santa
'Catarina (página 7):

As contas
, estãoe.m
dia ,noTe

• Regularízando a situação junto ao

Tribunal de Contas, as Prefeituras do
Estado em atrazo na prestação de cati­
tas tiveram' sustados os processos' de
intervenção a que estavam sujeitas. A
revelação é do presidente do Tribunal,
'conselheiro Nilton José Cherem, acres­
centando.ipor outro lado, que 4I{'re­
feituras estão irregulares "pois deixa­
ram de çntre�ar os balanços ,gerais de
1971. O PreSidente atnbulU a falta de
orientação e assessoria as falhaS atuais
das Prefeituras do Estado, qye não
encontrrun 'profIssionais capazes na

reglão onde se siturun (pá&ina 7)

Médici,
'recebe
•

Jovens

BRASILlA (AJB) - (J l'residente
Médici aceitou o convite que lhe foi

_.;. formulado ontem para comparecer à
..

convenção da Arena Jovem de Minas
Gerais. Os dirigentes da mocidade are­

nista mineira estiverrun ontem com o

Presidente, a quem disseram que está,
faltando motivação para a l'artIcipação

, dos moços no processo político br�si­
leiro e que o seu movimento visa exa­

trunente a criar esta motivação. Enten­
dem que a presença do General Médici
na convenção será um estímulo' que
poderá chegar até aos tímidos e aos

omissos, levando-os a tomar uma deci­
são (página 5)

Há ameaça
de falta

/ do leite
A qualquer momento o abasteci-

'menta do leíte a Florianópolis poderá
sofrer um colapso total. Dos 15 mil
litros distribuídos diariamente apenas
quatro mil estão sendo entregues pelos
fornecedores do Alto Vale, que amea-

9run suspender inteiramente a distribu­
íção se não receberem os 250 mil.que

'

lhes são devidos pela Usina de Benêfí­
ciamento do Leite. Os 11 mil litros
.que não estão sendo entregues à usina
vêm sendo empregados na fabricação
de queijo que é vendido com facilidade
no vale do ltajaí (página 3) ,

Fundesc
financia
Canadt!Dse

O grupo canadense lÍ1 Albany
Felt Company formalizou o, 'tem um
pedido de financiamento ao Governa­
dor Colombo Salles _para instalar uma
filial em Blumenau. Juntamente com a

solicitação os visitantes encaminháram
,
áo Chefe do Executivo o proje,o técni­
co e de viabilidade, que será apreciado
pelo Fundesc, órgão que deverá conce­
der o fínancíaniento pretendido. A
,nova unidade da Albany produzirá
feltros para as indústrias de papel e
celulose. Deverá ocupar uma área de
,91 mil metros quadrados, dos .quaís,
61 mil metros quadrados serão doados
pela PrefeituraMunicipal deBlumenau
[página 7)

Trem ,mata

doze em
São Paulo

, São Paulo (AJB) - Um trem
descarrilou ontem .a noite em 'São
Paulo, deixando um saldo de .12 mor­
tos e 40 feridos. O acidente, ocorrido
na rua John Harrinson junto à porteira
do Mercado Municipal da Lâpa.: foi
provocado {>?r uma jamanta que, 'em,
face do grande volume que transporta­
va ficou enguiçada no trilho que ce­

,ile� com o peso. O trem,.c,ujo motoris­ta não percebeu as bandeiras vermelhas
'que funcionários da Sorocabana a:G.�na­
varri na tentativa de avisar o incidente
'no trilho, passou sobre a carreta e

depois descãrrilou. (p.5).

J4�84%:
Oposição
_ A

naocre

O deputado Canos Büchele, do
MDB, surpreendeu ontem os parlamen­
tares da Arena na Assembléia ao desa­
fiar o Governo a provar que o índice
de crescimento doEstado em 1971 foi
mesmo de 14,84%, conforme está con­
tido na mensagem anual do Executiro,
Imediantamente a liderança da Arena
se movimentou {'ara obter os elemen­
tos com -que satIsfazer à exigência do
ex-lider da Oposição.

Büchele frisou em seupronuncia­
menta que a Fundação Getúlio Var�as,
ne�ou a existência de dados a respeIto.
(pagin,a 3) \ ,

Zaldir é
mantido
noJ4 SC

J:SRASILlA (AJB) --:'" 0., Mfuistro
do Exército, General Orlando Geisel,
'nomeou ontem 13 coronéis'para div�r­
sos comandos de unidades do ExércIto
em vários Estados.' Entre eles se

incluem o coronel-engenheiro Mário
Manoel Schleman Ramos, para o Bata­
lhão Ferroviário de Lages, e o coronel I

Zaldir de Lima, recentemente promo­
vido que foi conftrmado no comando
do Í40. Batalhão de Caçadores, sedia­
do em Florianópolis. Ots atos do Minis­
tro Orlando Geisel forrun assinados
'l'ara atender a necessidade de serviço
ao Exército, dentro do {'rogrruna de

,
reestruturação do Ministéno.
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VietnG reeusee
, \ '

'

propost'a depaz
Tóquio (AP) - O Vietnã do Norte

rechaçou oficialmente ontem as pro­
postas do presidente l)orte-americ,afioRichard Nixon de uma trégua na Indo­
china com supervisão internacional,
declarando que a questão do Vietnã
deve ser resolvida pelos dois países nas
conferências de paz de Paris. 'Â decla­
ração emitida pelo ministério norte­
vietnamita disse que a proposta de
Nixon feita a 8 de _ maio "tem como
um fim, essencialmente, obrigar o

povo vietnamita a abandonar as armas,
jibandónar sua luta justa e aceitar o go­
verno títere, sequaz dos Estados Uni­
dos, e o' governo neo-colonial norte-

ãmericano no Vietnã do Sul."
A declaração foi transmitida pela

agência oficial de notícias do Vietnã,
do Norte e diz textualmente: "a ques­
tão do Vietnã deve ser resolvida pelo
Vietnã e pelos Estados Unidos em

Paris, ,�obre as bases de respeito à inde­
pendência, soberania, unidade e inte­
gridade territorial do Vietnã e re!peito
ao direito de livre determinaçao do
povo sul-vietnamita". Referindo-se às
notícias de que os Estados Unidos e

'Inglaterra estariam organizando uma
conferência de paz na Asia, patrocina­
da pelas Nações Unidas, e uma nova'
conferência de Genebra que condu-'

Defesa de Hué, o ponto mais importante da guerra af!_ora

'zis�e a uma cessação de fogo na Indo­
china, a declaraçao acrescenta que isso
s�o "manobras cruéis, parte do plano

,
nbrte-amerícano de continuar sabotan­
do as conversações de Paris", A nota
termina dizendo que as Nações Unidas
não têm com'petência para intervir na
questão do VIetnã, qualquer que seja o

pretexto, "

A negativa comunista pode ser -

consequência de outra negativa, esta
dos Estados Unidos, em reiniciar as

conversações de paz em Paris, inter­
rompidas há vários dias.

Ho�p;tal ,bo'm bardeadoi
-,

Estocolmo - (AP) _ "Vi com meus AGNEW
'

Próprios olhos o bombardeio de um' dos Em Saigon, o vice-presidente dos Esta­
principais hospitais de Hanoi", disse ontem dos Unidos, Spiro T. Agnew, realizou uma
em Estocolmo o encarregado dos negócios visita de duas horas e meia. Conferenciou'
da: Suécia no Vietnã do Norte, -Jean .sobre a situação da guerra com o presidente
Christophe Oeberg. Segundo ele, um hospi- sul-vietnamita Nguyen Van Thieu, e com as

tal, a uns 500 metros da embaixada sueca, duas principais' autoridades norte-america­
na parte norte da capital, foi atingido pelo nas, o embaixador Ellsworth Bunker e o gé­
menos por seis, foguetes e uma bomba de neral Creighton W. Abrams, comandante das
230 quilos que lançaram aviões de combate forças armadas dos Estados Unidos no
.norte-americanos, A chancelaria confirmou Vietnã. Informou-se que a reunião teve
,a informação. Segundo o diplomata, apôs como propósito demonstrar que os Estados
uma missão fracassada sobre o rio Verme- Unidos continuam dando seu respaldo aos

lho, cuja ponte ficou apenas um pouco ava-
, sul-vietnamitas na atual ofensiva. Agnew

riada, os aviões norte-americanos voltaram- chegou de Bangkok a bordo de um reator
se para Hanoi, voando baixo e disparando presidencial para onde voltou depois da sua
seus foguetes contra o que aparecia na fren- visita, a terceira desde primeiro de janeiro de
te. Um dos foguetes explodiu a 300 metros 1970. Os assessores não quiseram dizer se
da embaixada sueca, matando uma pessoa, Agnew trouxe algumá mensagem presiden­
Estes aviões' poderiam ser parte dos: que cial para Thieu. Entretanto, declararam que
bombardearam as ferrovias de ligação com a o Vice-presidente regressará a Washlngton
China e as pontes ferroviárias,que ligavam' amanhã, para comunicar a Nixon os resulta­
Hanoi ao porto de _���n$._ dosda viagem antes q'lle este viaje a Moscou,

sábado.
..

Ern Paris, os norte-americanos voltaram'
a afirmar que enquanto os comunistas não
demonstrarem um interesse real e efetivo
tanto na 'frente diplomática quanto na freri:
te de guerra, que es'00 dispost�s a negociar:
a paz, as conversaçoes na capital francesa
não serão reiniciadas.

,Na frente de guerra, as tro�as sul­
vietnamitas lançaram novos ataques as mon­
tanhas a oeste, de Hue, antiga capital ímpe­
�al, num esforço' para estender as defesas da,
CIdade, enquanto nas montanhas centrais os

c()l!lunist�� conhoneavam importantes insta­
laç�es militares e, �errubavam um grande,
aVIa0 de carga. Na cidade de Kontum, ainda
nas montanhas centrais, os canhões atingi­
ram a pista, de aterrissagem do aeroporto,
onde um grande cargueiro militar norte­
americano descarregava munições e arma­
mentos. O p{!oto tentou decolar rapidamen­
te mas o avião foi atingido, explodindô. De
sete a nove soldados morreram no local. :p"'qJ!.lo_:r1mais Ú1l14y�� ç_rj_tiÇQY _o ,clerq. progreSSIsta

,\
/

'ILLlllel ENTRA EI clapo
- '

'SABEIDO QUE PODE VEICER IA VIDI.
,MaS VII TER DE FIIER
IUITA FORCI.

, -

Alliança é a mais nova construtora dessa parte do mundo.

Apareceu para trabalhar com- amor e com vontade. Porque sabe
t-; , 1

que não, é fácil vencer na vida com moleza.
Alliança reuniu urna 'equipe dinâmica, capaz de passar noites

em claro est�dando um simples detalhe de sua construção e, depois,
! -

mandar tudo para o lixo. E começar outra vez.,

Alliança não quer apenas sermais uma contrutora. Ou apenas
" I

uma boa con�trutora. Alliança quer estar entre as maiores e melho-

res. Alliança mal entrou. em' campo e j á está suando as camisas,
Entrou para v�ncer. Ótimo preparo e moral elevada.' Ess'e time é

Idos bons, e vai fazer, desta ilha o seu campo. Para, grandes espe-
,táculos arquitetônicos.

ALLIANCA
construt�a alíiéÍnça Itda
Rua Fúlvio Aducci, 763 � Fone: 6294

Estreito �( Florianópolis - se

'Wa/lace melhora
_, .' ;; fi'

com as vitorias
,

Silver Spring _ Maryland .,: -funções fisiõf6iicas são normais,
(AP) - George Wallace, anima- e estáveis. A paralisia nas pernas
do por seus grandes triunfos nas" continua sem variação. Nestê

eleições primárias presidenciais'
de Michigan e Maryland, conti- '

nua recuperando-se dos ferimen-:
tos a bala .sofridos segunda-feira.
O último boletim médico sobre
o Governador parcialmente pa­
ralizado disse que ele passou
uma noite tranqüila, le jornais,
continua melhorando e todas as

momento, disseram os, médicos,
a natureza exata da lesão na me­

dula espinhal não pode ser de-

terminada até que se efetua uma

0Eeração cirúrgica. Até agora
nao é certa a notícia veiculada
segundo a qual a paralisia de
�allace seria p�rmanente.

'Papa criticou-os
padres rebeldes

-Cidade do Vaticano (AP) _

Numa clara alusão 'a recentes
.manífestações de alguns teólo­
gos, Paulo VI advertiu' ontem
que atentam à própria existência:
da Igreja os que propõem uma

religião do espírito em contra­

Rosição à religião da autoridade.
'Uma' questão velha mas hoje
muito em voga", disse o Papa,
num discurso' durante' sua
audiência geral das terças­
ferras, "é a que opõe a religião
da autoridade à religião do espf-

I
- -

, _

rito, esta última preferida pelos
,adversários da Igreja, institu-'
cional e hierárquica, para reivin­
dicar a liberdade de uma Igreja
democrática." As palavras do
'Papa podem ser interpretadas
•
como resposta a um manifesto,
assinado por 33 teólogos da yá­

- rios países. Neste manifesto, os
teólogos exortavam os sacerdo­
tes a organizar uma mobilização
massiva que obrigasse o Papa e
os bispos a suprimirem entre ou­

tras coisas o celibato sacerdotal.

'iI
--------------------------�----------------------,'

Buenos Aires _ (AP) - A
Conferência Episçopal Argenti­
na, que ontem finalizou sua 25a.
assembléia plenária, condenou
num documento a tortura e a

violência, em direta alusão a

reiteradas denúncias recentes e

episódios 'passados na Argentina
'nos últimos meses. "Submeter
u In a pessoa a, torturas para
arrancar-lhe informações ou

confissões, não só quando ela é
_
inocente mas quando também é
culpada, sujeita ou reconhecida,
.sempre é ilegal", dizia o comuni­
cado dos bispos católicos. O'do­
cumento apareceu justamente
q�a_Ildo começavam a circular

õenúncias de' prisões ilegais e

torturas aplicadas em dependên­
cias, policiais e.militares, contra
.suspeítos de terrorismo e guerri­
lha. Várias das denúncias foram
feitas por mulheres, uma delas
grávida.

'

Os pronunciamentos foram
aparentemente uma transação
entre propostas do clero pro-:
gressista, que pedia uma categô-,
rica condenação das prisões e'
torturas ilegais, assim como das
forças militares que as ordena­
'vam, e o grupo conservador' e
moderado que, desejava apenas
'determinar sua, condenação' a
métodos violentos de .r,erressão.,

P I,·· d·O leia Inva, lU,

"três ,conventos
I

La Paz _ (AP) - Três con­

ventos bolivianos encontravam- '

se ontem sob intervenção das
forças de segurança, enquanto
dois sacerdotes e, duas freiras
eram acusados de proteger guer-.
rilheiros, "contra as determina­
ções do Governo da Bolívia de
acabar com a extrema esquerda
no 'país. .O convento de Alti­
plaoica de Achacachi, a 96 qui­
lômetros de La 'Paz, habitados
por monjas "lauritas" da Colôrn-
,bia, foi local de sangrentos como'
bate guerrilheiros ti forças mili­
tares, ocasião em que morreram
três pessoas e dez soldados do

'

Exército fie Libertação Nacional
foram presos. Entre os presos'
estava 'uma mulher, argentina,
chamada 'Maria Mercedes Suner
'Velasco. Há outros estrangeiros
mas ainda não foram divulgados
seus nomes. O combate ccune­
çou quando a políeis, acompa­
'nhada de dois sacerdotes delega­
dos da autoridade eclesiástica,
dispunha-se a revistar o conven­

to, achando que nele estavam
escondidos vários guerrilheiros.
A mulher descobriu os policiais
e os guerrilheiros abriram fogo,
procurando proteção para uma

retira?a, mas acabaram cercados

, e' dominados, Os s,ace�dotes,
Richard Schmidberger � Paul
Newpower, norte-americanos da
ordem de Maryknoll, haviam
saído com duas monjas colom­
bianas conhecidas como Rocio e

Júlia', para uma reunião de cate­

quese numa comunidade vizi-.
nha. Fontes .bem informadas
disseram que os dois sacerdotes,
foram liberados algumas horas
depois, mas as monjas continua- )
vam presas.

O Ministro do Interior,
'coronel Mario Ac .tt Zamora,
deu a entender que os sacerdo­
tes e religiosas do lugar eram

culpados de proteção a "elemen­
tos contrários à- segurança do
Estado."

,

I
Em Oruro, dois" conventos

dos padres da ordem de Maria
,Imaculada foram revistados e

postos sob intervenção militar.
A polícia acredita que os padres
ajudaram a esconder e a condu­
zir à fronteira alguns guerrilhei­
ros. Um deles.Lisímaco Guti­
errez, segundo a polícia" suici­
dou-se na madrugada de sábado,
quando tentava cruzar a frontei­
ra e foi cercado por forças poli­
ciais. Gutierrez era um dos che­
fes da guerrilha boliviana.

Morto chefe de
polícia milo/nês �

MÍlão _ (Ai» - Ochefe da grupo Bandeiras Vermelhas, que
polícia política de Milão, Luigi 'operam em Milão e outras cida­
Calabresi, foi assassinado a tiros des industriais italianas. A polí­
Cintem aparentementecomo vin-, cia adotou também medidas de
gança dos grupos extremistas, segurança para proteger uns vin- ,

Foram estabelecidas imediata- ,te políticos e industriais depois:
mente medidas 'especiais de se- de' ter encontrado uma lista de
gurança para proteger outros 'vítimas potenciais de sequestros,
funcionários policiais que inves-, num aparelho esquerdista.
tigam as atividades dos grupos Calabresi, de 35 anos, foi morto
de guerrilheiros urbanos conhe- quando saía de sua residência no
cidos como "Brigadas Verrne-: centro de Milão para a chefatura
lhas". O assassinato de Calabresi de polícia: Um jovêm alto e

provocou temores de uma nova loiro, que vestia um casaco es-

onda de violência terrorista co- porte verde acercou-se dele, dis-
mo resposta às difíceis eleições parou e fugiu num automóvel
parlamentarej deste'mês, onde estacionado nas proximidades e (1
as esquerdas foram derrotadas.' / que segundo declarações de tes-
O ministro do Interior, Mariano temunhas, era dirigido por uma
Rumor, e o chefe nacional de mulher ou por um homem de
Polícia, Angelo Vicari, foram de cabelos compridos. A morte de

,

Roma a Milão dirigir pessoal- Calabresi ocorreu um ano depois'
mente as investigações, Calabresi da de Piero Scaglioni, na Sicília,
era, odiado e constantemente metralhado pela Máfia em

ameaçado pelas esquerdas, em Palermo. Calabresi era odiado
consequência de slÍa dura parti- pelos extremistas princípalmen-
cipação nas investigações polfti- te pela morte 40 anarquista
cas. Há poucas semanas havia di- Giuseppe Pinelli, que segundo a

rlgido as investigações relaciona- polícia" suicidou-se atirando-se
das com a morte do editor de uma janela da chefatura de

,

esq ue r d i s ta Giangiaçomo polícia, quando era interrogado.
Felbinelli, ocorrida há dois me" Para'os esquerdistas, Pinelli foi
ses :qüàndo, supostamente, ten- atirado pelos policiais ou obriga-
tava realizar um ato de sabota- do a atirar-se depois de muito
gemo Calabresi estabelecera vin- apanhar durante os interrogató-
culações de, Feltrinelli com o rios.

Castrvem
visita
ii Bu.'gária

VIENA (AP) - O primeiro
'

ministro e Chefe dOI Partido
Comunista cubano, Fidel Cas­
tro, chegou ontem a Sofia para
iniciar uma visita oficial de 'vá­
rios dias à Bulgária. Segundo a

agência noticiosa local, os chefes
búlgaros r.eceberam Fidel no

aeroporto, junto com sua dele­
gação. O presidente e chefe ,do

PariÍdo Cõmunista Todos
Zhlvkov, o primeiro ministro
Stanko Todorov, 'o vice-presi­
dente Georgi Traikov e outros
altos" funcionários receberam
Castro que teve em sua saudação
uma salva de 21 tiros de canhão.
'Segundo a agência, milhares de

'pessoas deram boas vindas" ao
ministro cubano, e a caravana

oficial desmou pelas ruas da

capital.

,Pranç,a não

ugiri; em
Malgache

Paris (AP) _ A França,
unida à República Malgache por
um tratado ,de ajuda militar,
declarou ontem que "não
intervem e nem intel'Virá" para
sufocar as desordens- que
sacudiram o governo da ilha. O
porta ,voz do governo, Jean

Philip Lecat, disse que a França
considera a crise um assunto que
diz respeito apena� ao Governo
de Malgache.

N a onda de protestos
éontra o Governo, morreram 34 t
pessoas nos distúrbios do fim de 4'
sem a-n a p a s s a do, que
continuaram esta semana apesar
de mais atenuados. Há uns"4 mil
soldados franceses 'na ilha sob as

o,�dens do gent\ral Marcel,
Bigeard, que durante a Guerra
da Argelia comandou os'

" para-quedistas.
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Morros da 'Iha
não são firm es
_..."

Anunciando que "em
muitos pontos da Ilha de

-

Santa Catarina nas verten­
tes oferecem perigo", O
Professor João José Biga­
rena, da Universidade Fe­
deral do Paraná e confe­
rencista do Conselho Na­
cio nal de Pesquisas fêz
uma advertência pública
"para evitar que os desmo­
ronamentos verificados na·

- Guanabara possam se repe­
tir também em Florianó­
polis".

O· pesquisador, que
esteve em Florianópolis
ministrando um Curso
sobre Geomorfologia Cli­
'mát ica, a convite do
Departamento. de Exten­
são Cultural da UFSC,

· disse que "o Estado de
Santa Catarina, em sua re­

gião oriental, é excepcio­
nalmente rico em informa­
ções geológicas e geomor-

.

_ fológicas para a interpreta­
ção dos fenômenos que
atuaram na formação e

·

evolução da paisagem".
,,,.". A origem das formas
topográficas pode ser per­
feitamente compreendida
pelo estudo das formações

. sub+superfíciais - prosse­
guiu - beneficiando-se de
modo especial a engenha­
ria rodoviária e a geologia
aplicada às funções e

barragens.
'

O Professor J.J.
Bigarella esclareceu "as
áreas da Ilha que oferecem
perigo, em decorrência da
urbanização e desmata-

mento, devem ser conser­

vadas com o seu revesti­
mento florestal, propician­
do também áreas de reser­

vas da flora e da fauna".

DUNAS NA LAGOA

Manifestou surpresa
"ao saber de um' projeto.
de urbanização no campo
de dunas da Lagoa da Con­
ceição, situado entre as

Praias da Joaquina e da
Lagoa".. E justificou a

apreensão:
.

"Parte das
dunas desta área encontra­
se precariamente estabili­
zada com um solo pouco
desenvolvido. A abertura
dos arruamentos viria for­
çosamente a provocar nova
fase erosiva que se trans­
formaria em problema'
muito sério e contínuo,
além de extremamente are­

noso, causando breve inu­

tílização da área norte já
urbanizada. Êste é um pro­
blema muito sério e já
existem muitos estudos de
reten.ção de dunas, na

maioria dos casos sem re­

sultados que compensem
os gastos realizados".

O Professor João José
Bigarella vem pesquisando
desde 1948 em Santa Cata­
rina, na realização de estu­
dos sôbre a região, o que o

levou a concluir que o cli­
ma do sul.do Brasil não foi
úmido como agora, pois

-

.

·"nas épocas de clima
semi-árido as florestas de­
sapareciam e o solo ficava
sujeito à erosão intensa".

Trânsito muda
�hoie n'e;» centro

o trânsito de Fíonanôpo­
lis, a partir de hoje, sofrerá pe­
quenas modificações. em ruas

de acesso ao centro da cidade.
A rua Esteves Júnior, a partir
da Avenida Rio Branco até a

Praça Lauro Muller, será trans­
formada em via de sentido úni­
co. Os usuários habituados a

pegar o ônibus da Linha Almi­
rante Lamêgo na Esteves Jú­
nior, terão que se deslocar até
a rua Bocaiúva ou à Avenida
Othon .da Gama D'Eça, por
onde o ônibus nassará a fazer,
a partir de ,hoje, o seu retorno
_.

ao centro ca cidade.
Os veícuios que trafegarem

pela'Avenida Rio Branco não

poderão mais fazer a conver

são- à esquerda para entrarem
na rua Arno Hoeschel. Somen­
te poderão fazê-la na rua Este­
ves Júnior.

O Detran está alertando
aos motoristas para que obser­
vem as mudanças, a fim de evi­
tarem colisões, principalmente
na rua Esteves' Júnior «ue não
tem condicões nara ser trans­
rorrnaua em via de duas mãos.

Pode.rá faltar e
leite na .cidade

'O serviço de abastecimento
de leite em Florianópolis po­

� derá sofrer um colapso total a

qualquer momento.
A informação é do presi­

,dente da Federação dos Traba­
lhadores na Agricultura, ao

confirmar a O ESTADO que a

Usina de Beneficiamento de
Leite da Capital "há mais de
três meses não paga aosprodu­
tores". O Sr. Valdomiro Belili

disse que a usina alega "falta
de condições financeiras para
efetull! o pagamento da dívi­
da, que atualmente chega à
casa dos Cr$ 250 mil".

Vos 15 mil litros torneei-
·

dos pelos produtores diaria­
mente a Florianópolis, ontem
foram entregues apenas 4 mil.

Ç> presidente da Federação'
;Wisse que os produtores resi­
v

dem no Alto Vale do Itajaí,
distribuidos em 15 municípios
d� região. a maioria deles vive

exclusivamente da venda do'
produto para a compra, de

mantimentos indispensáveis a

sua manutenção.
J '

Em virtude da falta de pa­
gamento, os fornecedores
ameaçam paralisar a entrega
.do leite in natura à usina, pas­
sando a utilizá-lo na fabricação
de queijos,

o se Valdomiro Belili in­
formou que a Federação está
mantendo contatos com os di­
rigentes da usina para que o

pagamento da dívida seja feito
-em parcelas, idéia que encon­

.

trou receptividade por parte
"da empresa.

- Os diretores - informou
- disseram que dentro em bre-
ve receberão Cr$ 128 mil da

. Secretaria da Saúde podendo,
com essa verba, quitar a dívida
com os agricultores.

Informou que se a pro­
messa da usina for cumprida
os produtores voltarão a forne­
cer os 15 mil litros de leite

diariamente a Florianópolis, já
que aceitaram em receber a

dívida parceladamente.

tores da Fazenda e co De­

senvolvimento para munir-se
de subsídios a fím de con­

testar as declarações feitas.

O ex-líder oposicionista
Carlos Büchele lançou on­

tem na Assembléia um.de­
safio a que o Governo esta­
dual comprove "com dados
e fatos concretos" a afirma­

ção de que Santa Catarina
cresceu à razão de 14,84%
em 1971. Ao fazer o desafio
o parlamentar disse terem'
sido feitas indagações nesse

sentido à Fundação Getúlio

Vargas, por um representan­
te de seu partido, "e as in­

formações foram de que não
existem dados concretos

para se chegar a tal conclu­
são".

Acrescentou que o índice
de crescimento apontado
pelo Governador em sua

mensagem anual "foge ao

campo da verdade e entra
no campo 'do ridículo", res­
saltando' porém que o Sr.
Colombo Salles "não agiu
de má fé, apenas foi mal
assessorado pela sua equipe
técnica".

=Isso é obra de econo­

mistas palacianos sempre
prontos a agradar o Gover­

nador, disse.
O pronunciamento do re­

presentante emedebista pro­
vocou imediata reação dos

. parlamentares da Arena. O
líder Epitácio Bittencourt
ontem mesmo avistou-se
com elementos da adminis­

tração e hoie irá ouvir os se-

Para a Oposição
14,84% é muito

CRÍTICAS
Explicando as razões de

suas palavras o deputado
Carlos Büchele disse que
"logo ao ouvirmos a declara­
ção do Sr. Colombo Salles
de que em seu primeiro ano

de Governo Santa Catarina
crescera na ordem de 14%
ficamos surpresos. Sabemos
não ter sido 1971 um ano

de grandes realizações do

Governo, e se realmente a

taxa de crescimento tivesse

chegado ao índice indicado
nós alcançaríamos nos anos

seguintes, "com o deslanchar
anunciado do Projeto Cata­
rinense de Desenvolvimento,
taxas astronômicas de cres­

cimento" .

- Informações prestadas
pela Fundação Getúlio Var­

gas ao meu companheiro de
bancada Waldir Buzzato de­
ram conta de não haver

comprovação daquele índi­
ce. O nosso propósito é co­

brar do Governo uma infor­

mação exata. Achamos que
o Governador Colombo.
Salles não pode -fazer uma

simples afirmação, sem da­
dos concretos, porque teria
sua palavra posta em dúvida

pelos catarinenses. concluiu.

Ari Mesquita tem meta principal:' novo prédio para a

Esag.
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Mesquita assume

_d;r�çqo da �sag .

Ao assumir na noite de velho anseio dos que aqui"
ontem a direção da Escola trabalham. Acreditamos
Superior de Administração no poder' de análise e na

e Gerência - Esag - o pro- coragem do Exmo. Sr. Go-
fessor Ari Mesquita decla- vernador do Estado. Que
rou que o objetivo maior os parcos recursos de capí-'
da sua administração será a tal atendam aos anseios

transferência do estabeleci- -desta Escola e retribuíre-
mento para uma sede mos entregando, a Santa
nova. Catarina e ao Brasil, recur-

- Sabemos que nos sos humanos da mais alta

paises em desenvolvimento qualificação, procurando
duas são as carências básí- suprir um dos escassos fa-

cas; recursos humanos e de
.

tores da produção, o ho-

capital, para que possam mem realmente preparado
atender aos. naturais an- para a atividade econômica
seios de progresso de toda e social - declarou o Sr.
sociedade. As necessidades Ari Mesquita.
são muito 'maiores do que
os recursos. Assim o admi­
nistrador . público, acima
de tudo, tem .que ter o po­
der de análise e, após esta,
com atitude objetiva e rea­

lista, decidir com coragem
de optar. Alguma coisa,
alguém. não será atendido

para que outras e outros o

sejam. Esta coragem, fir-:
meza e decisão no momen­
to da opção é que defi­
nem, dão estrutura e trans­
formam o administrador
público em um estadista.
Até aqui se utilizaram
todos os recursos para
aproveitamento da velha,
casa. Esgotou-se o proces­
so. Devemos encontrar
nova sede para a Esag e le­
vamos, como objetivo
maior de nossa administra­
ção, o atendimento oeste

A cerimônia contou
com a presença de autori­
dades civis, militares e.

eclesiásticas, tendo à fren­
te o Governador Colombo
Salles, que proferiu discur­
so acentuando que

"
os

nossos pósteres futuramen­
te dirão: ali o Ulemá Can­
guçu construiu a futura
Mesquita do saber de San­
ta Catarina". A presidência
do ato de posse foi do Rei­
tor da Udesc, Professor
Celestino Sachet. O Dire­
tor interino da Esag, Pro­
fessor Gilson Luiz Leal de
Meirelles também falou na

ocasião, abordando o lema
da Escola de 'integração
com a empresa e a comuni­
dade, lançado há quatro
anos pelo Professor Ante­
nor Naspolini

•

A MAIS NOVA
ACiÊNQADO

BANCO DO BRASIL­
ESTA NUM

LUCiAR ONDE.
VOCÊ CiOSTARIA

DE ESTAR.

Paris.
Quem não gostaria?
Essa é mais uma agência que
.o Banco do Brasil coloca à
disposição dos empresários no Exterior.
Prestando. serviços.
Captando recursos em moeda
forte. Promovendo. o. nosso

desenvolvimento. E dando todo
apoio às nossas exportações.
A ordem não é exportar?'

. .

Conte com o Banco do Brasil em Paris.
Você vai se sentir em casa.

Será como se você estivesse em

qualquer uma das 800 agências dis­
tribuídas por todo o Brasil.

/

Agências no Exterior:
,PARIS: 49-51,Av. George V. LISBOA: Avenida Fontes Pereira
de Mello, 14 '. ASSUNÇÃO: Calle Palma y Montevideo. BUE­
NOS AIRES:_.Calle Cangallo 580 • HAMBURGO: Neuer Wall
61. LA PAZ: Av. Camacho 1336 '. LONDRES; Dallas House-
60-63 Aldermanburye MÉXICO ,DF: Plaza Ferrocarriles 9 •

MONTEVIDÉU: Rio N�gro( 1396 • NOVA YORK: 550 Fiftfe
Avenue • SANTA CRUZ DE LA SIERRA: Calle Ayacucho 67
.• SANTIAGO: Calle Ahumada, 132 • SÃO FRANCisco: 555
California.Street • "TÓQUIO: New Kokusai Bldg. 4-1 Marunou­
chi 3 - Chome Chiyoda-Ku.

�,.
'

..

� BANCO DO BRASIL S. A.

�------�------------------------------------------------------�----------------------.--------=-�----------------------------------�
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IClu.tasl
- No momento em que o

Jornal O ESTADO comemora

seu quinquagésimo aniversário
de fundação, introduzindo
modernos processos de com­

posição e impressão, desejo
apresentar, em meu nome e da
Universidade Federal de Santa
Catarina, felicitações e aplau­
sos. O merecido progresso con­
quistado vem assinalar 'incon­
testável aperfeiçoamento dos
veículos de comunicação de
Santa Catarina, contribuindo'
com instrumentos mais dinâ­
micos para a difusão da arte e

da cultura. A Universidade Fe­
deral de Santa Catarina contri­
buindo com instrumentos mais
dinâmicos para a difusão da
arte e da cultura. A Universi­
dade Federal de Santa Cata­
rina, que sempre teve em O
ESTADO um eficiente colabo­
rador, manifesta a certeza de
que a nova fase permitirá
ainda maior integração. Cor­
diais

-

saudações - Roberto
Lacerda, Reitor da Universida­
de Federal de Santa Catarina.

- Impossibilitado de estar

presente à solenidade de lança­
mento de O ESTADO impres­
so pelo sistema Off-Set, por
motivo de viagem a Brasília,
agradecendo o convite honro­
so, rogo aceitar cumprimentos
pela nova, fase do prestigioso'
Jornal. Saudações - Padre
Orlando Murphy, Reitor da
FURB.

- Estou vivando o-amigo e­
sempre jovem O ESTADO -

Armando Calil.

- Congratulo-me com o ca­

ro amigo pelo transcurso do
570. aniversário de O ESTA­
DO e inauguração de sua nova

fase, colocando esse brilhante
Jornal na linha de frente da

imprensa brasileira. Parabéns,
ainda pelo brilhante discurso
feito no ato inaugural, repre­
sentando o pensamento da cul­
ta e inteligente nova geração
catarinense - Jota Gonçalves.

.; O Conselho Estadual de
Cultura congratula-se com o

prestimoso órgão de imprensa
pelo aniversário e novas insta­

lações - Padre João Alfredo
Rohr - Presidente.

- Aceitem cumprimentos
sinceros em nome da equipe
"Cidade de Blumenau" pela
nova fase. O ESTADO é uma

instituição a parte na imprensa
catarinense, representando
autêntico patrimônio na defe­
sa das aspirações e ideais de li­
berdade e progresso. É uma

grande honra- ter nos homens
de sse Jornal companheiros
leais e amigos verdadeiros.
Cordiais saudações - Luiz
Antonio Soares, Diretor da
Cidade de Blumenau.

,.

- Agradecendo a gentileza
do convite, cumprimento esse

prestigioso órgão na ocasião
em que moderniza seu equipa­
mento, acompanhando, tam-­

bém na técnica, as grandes jor­
nais brasileiros - Laerte
Vieira.

- O Comandante, oficiais e

praças do 140. BC congrátu­
Iam-se com O ESTADO pelo
transcurso de mais' um aniver­
sário de fundação - Coronel
Zaldir de Lima ., Coman­
dante.

- Ao ler o primeiro núme­
ro em Off-Set congratulo-me ,

com a equipe do Jornal que
colabora efetivamente com o,

I progresso da imprensa não só
de Santa Catarina, mas de
todo o Brasil. 'Um grande abra­

ço - Luiz Paulo Carneiro.

=Ccngratulamo-nos pela
passagem do, 570. aniversário,
ao mesmo tempo pela implan­
taçãe do .sistema em Off-Set,
Antonio Lúcio - Prefeita em

exercício do Balneârio de
Camboriú,

- Cumpnmentamo-lo com

prazer pelo 570., aniversário
dessa conceituada folha, assim,
também, aos seus colegas de
redação e a quantos mais fa-,
zem de O,ESTADO o mais tra­
dicional órgão da nossa' im­
prensa. A festa' não é apenas
de sua empresa; pertence por
igual a todos os catarinenses,
que, conosco, se associam às
homenagens que lhe estão sen­

do merecidamente prestadas.
Novas conquistas são os nossos
'melhores votos. Osvaldo
Machado.

- Na oportunid�de em que
o mais antigo diário catarinen­
se inaugura impre�o Off-set,
as 'Organizações Koerich e

Koesa cumprimentam abri"
lhante equipe, certos de qUe
cada vez, mais possa contribuir
para o' 'engrandecimento do
nosso Estado. Walter e Anto­
nio Koerich - Diretores •.

,

- Pelo 570. a�versário de
O ESTADO e feliz i.Ji.augura­
ção de seus serviços em Off­
Set, os nossos'cumprimentos
- Arno Buerger e Família.

- Agradecendo a, direção
de GESTApo pelo convite re­

cebido, desejamos que a nova

fase desse Jornal seja marcada
de maiores júbilos - Muller e

Filhos.
'

,

- Cumprimentos efusivos à
equipe desse conceituado Jor­
nal pela grande vitória em fa­
vor da cultura e do desenvolvi­
mento catarinense - Abraços
do Adetbal Rosa.

Diretor: José Matusalém Comelli Editor-chefe: Marcüio Medeiros, filho

Agronomia
Os

.
estudos de Agronomia e

Veterinária despertam auspicioso
interesse entre jovens catarinen­

ses, fixados em zona' rurais. São
em número elevado os que, dese­

jando orientar suas atividades

profissionais para uma dessas car­
reiras, têm recorrido ao Governo
do Estado, para que 'lhes sejam
concedidas bolsas de estudos na­

quelas especializações. Segundo
informa o Secretário da Agricul­
tura, Sr. Glauco Olinger, estão
sendo financiadas pelos cofres

'estaduais, presentemente, 268
bolsas para estudantes de Agro­
nomia e Veterinária.

Mas a demanda superou de
muito a espectativa do.qoverne e

cerca de 30 candidatos tiveram'
de aguardar outra oportunidade,
em vista de, as verbas orçamentá­
rias não, permitirem que se lhes
'custeassem os estudos. Ainda
assim, aquele titular emprega es­

forços para obter do Governador
Colombo Salles, através da Secre-,
taria da Fazenda, a ampliação da­
queles recursos, de modo a pode­
rem os candidatos excedentes'
também cursar a Faculdade de
Agronomia e Veterinária, onde se

acham matriculados os demais.
As atividades do campo, já se vê,
estão sendo tomadas a sério, não
somente pelos poderes públicos,
mas principalmente pela mocida­
de que habita as zonas rurais de
Santa Catarina:

'

Os trabalhos agrícolas epas­
toris, como se sabe, eram' até há
alguns anos atrás relegados aos

próprios destinos naturais, como
se um determinismo iadesviáve!
'lhes, reges,se o evolver, fixando
irrevogavelmente a sorte dos que
se dedicassem, à exploráção do

e Veterinária
valores das atividades agro-pecuá­
rias e os valores industriais, tudo
em computação no conjunto do
esforco econômico do Estado.
Além' disso as velhas atrações da'
cidade, para as quais se desviava a

aspiração dos jov.ens interioranos,
,

já perdem forças para uma nova

consciência do homem rural,
confiando às perspectivas de um

futuro auspicioso para os poten­
crars de riqueza da gleba. E daí,
essa procura de possibilidades
para o estudo de Agronomia' e
Veterinárià especializações liga­
das ao desenvolvimento econômi­
co e social das zonas agrícolas e

pastoris. E realmente é de lamen­
tar que as condições orçamentá­
rias do Estado não comportem
mais amplo acesso ao moços que
já sabem antever, nas atividades
dos campos, fartas compensações _

aos que se consagrem a carreiras
de tão promissoras expressões.

Oxalá a disposição do Secretá-"
rio da Agricultura de solicitar ao
Chefe do Executivo do Estado a

abertura de recursos extraordiná­
rios que alarguem os limites da,
consignação orçamentária desti­
nada às bolsas de estudos venha a

ser coroada de êxito. Atendendo'
.às esperanças dos 30 candidatos
que não conseguiram incluir-se
entre os demais que �gora cursam
as Faculdades de Agronom'ia e

Veterinária do Rio Grande do
, Sul, Paraná e Rio de Janeiro pos­
sam ser convertidas' em real ida ..

'

des. Esses jovens catarinenses,
cuja convocação é manifesta, me­
recem, de certo, o apoio oficial.

Com eles estará, sem dúvida, a
simpatia geral de quantos alcan­

çam a extensão do problema de'
modernização e desenvolvimento'
rural de Santa Catarina.

Trânsito e

Fisca I iza (:ã o
.

. . .

..

Florianópolis, em verdade, não tem, deque se vexar
acerca da organização de seus serviços de fiscalização do
trânsito. Cada vez mais intenso, reclamando constante

ajustamento às exigências do grande número de veiculas

que são in traduzidos'no tráfego da cidade, omovimento
de automóveis nas ruas e praças da Capital e das imedia­
ções demanda incontestavelmente uma atividade cons­

tante e indormida fiscalização. E, valha a realidade dos

fatos, esses serviços são feitos com louvável vigilância.
Face, pois, ao crescente número de acidentes que se têm
verificado estes primeiros meses de 1972, é preciso que
se reconheça que não cabe, em geral, culpa ao DETRAN,
nem à maneira como e.stá conduzindo a orientação do
trânsito citadino.

-

Por isso, temos apelado igualmente para a correspon­
dente boa vontade dos condutores de veículos, no acata­

mento aos sinais' e aos guardas, cu/a tarefa é, sem dúvida,
múito árdua. Certo, pois, que da parte do público, tanto

, cama do lado das autoridades fiscalizadoras, terá de
haver compreénsão e procedimento criterioso, não será

desapropositado aludir ao interesse de inalterável urbani­
dade dos representantes da ordem e dos serviços.
D Diretor Geral do DETRAN, Coronel Alinor, cuja

, formação moral e lhaneza valem como legítima recomen­
dação ao alto cargo que exerce, tem sabido manter-se '

louvavelmente em tão espinhosas obrigações. Mas, por
isso mesmo que assim é que dirige o importante órgão,
terá de ser ele o padrão da compostura e da urbanidade
com que os seus subalternos, rio exercício da autoridade,
haverão de portar-se, grangeando para si as simpatias e a

cooperação do público e especialmente dos condutores
ile véículds, ao inv�s' de converterem os pequenos casos

de advertência 'ou'multa em núcleo de mais profundo
deséntendimento, até quase a prátit!fl da violência.

.

Aliás, ainda que isso se verifique em raríssimas exce-
'

ções, não deixará de ser _lamentável que a unidade- da e'

disciplina e correção, que é característica dos-guardas de
trânsito, seja rompida pelos excessos de alguém, que
destoe da generalidade daquele apreciável procedimento.
A

-

verdade é que nem' o público, nem as autoridades

dispensarão o,mútuo entendimento, que não apenas ,é

fator de fortalecimento da solidariedade' existente numa
comunidade educada, mas também é índice de alto
discernimento de deveres' e direitos comuns entre os

cidaçãos dessa mesma comunidade.
Tem o público, evidentemente, a obrigação de acatar

, e prestigiar a ação dos agentes da lei Um dos sinais que'
recomendam a cultura e elevação moral duma sociedade
é a maneira como dispensa a intervenção da autoridade
ou, quando isso não é possível, proporciona facilidades à
ação competente. Trata-se, então, de uma correspon-

, dência de atitudes esclarecidas, que, se não exclui o com­

. promisso público de legitimar o exercício da autoridade,
também não permite que se abuse da força de que se

investem os agentes-da ordem: E sempre viável uma solu­
ção serenamente aceita por duas partes e quando, por­
ventura, não se chegue a encontrá-la, por intransigência
de uma delas, nem assim se justificaria o recurso à força.
Felizmente, corno já foi dito, a generalidade dos nossos

.
homens responsáveis pela ordem do trânsito se faz digna
da atenção daqueles contra quem atua, sobretudo quan-­
do se isenta de impulsos pessoais para somente aplicar
objetivamente os dispositivos legais. ,

Percebe-se que isso implica domínio próprio muitas
vezes em dose superior àde que possam dispor as pessoas
menos impulsivas. Todavia, há sempre e para todos os

'casos os meios que a própria lei faculta e que não é,
seguramente, a violência. Continue, portanto, essa

cooperação construtiva entre as autoridades de-trânsito e'
o. público, em perfeita harmonia com' a eficiência dos
serviços de fiscalização do trânsito. Agentes da ordem,
mantenedores do respeito às normas do tráfego na cida-

-

de e nas estradas, eles são, essencialmente, conc:idadãos a ,

serviço da comunidade. E assim compreendidos, terão,
-

por sua vez, de atuar com serena e esclarecida prudência,
,

para que sefortaleça no conceito de todos o princípio da
autoridade, e não se avilte aos olhos de quem, assistindo
a qualquer excesso de rigor ou infundado ato arbitrário,
passe a descrer, não do prestígio do poder legal; mas sim
daqueles que não sabem exercê-lo ,e, pari isso, o compro- .

, metem, prestando com isso um irremediável desserviço à
comunidade em que vive.
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Polític'_'

Indiretas e

desesfIm ulo

AmClzônia,
Certa vez, IlO tempo em que a avíão- fui coerente com minhas revolu-; ( .

BR-IOI era pura demagogia,larguei-me ções, Sempre do lado errado.
de carro para Brasflía, subindo serras, Na curva ·lobriguei Manaus e o. Ne-

ondulando pelos . plainos, entendian- gro, largo como a nossa baía Sul.
_

do-me nas monótonas chãs dos cerra- Manaus, capital de um mundo que se
-

dos, berrando Selvas, transpondo rios.� conquista ao apetite internacional.
'caudais. A entrada, de extensa, suge-

.

Manaus" cortesã bonita,e rica dos belos
.

riu-me um mundo sem fim. Minhas .... tempos - franceses da borracha, hoje
emoções cartográficas desiludiram-me' triste e suja, mas já sorrindo na espe-
o mapa esmagando-me com o maiúscu- rança de um retomo à "belleepoque"
lo da Amazônia, onde tudo é imenso e que lhe deu palácios, monumentos,
pesado, resto daquela inexperiência do urbanismo e fausto.Manaus, na expec-
Gênese que só produzia monstruosída- tativa do plasma da Transamázõnica,
de.

.

promessa de explendor. renovado.
Pois agora, em pássaros de alumínio. Manaus, noventa .por cento asfalto,

a varei em longuíssima rota, pelo pôrti- ruas que são avenidas, quadriculação
co de Cuiabá retomando por Belém, ondulado nos igarapés, onde � suçurfs
com Manaus por estação de dezesseis ainda moram: Manaus, comércio inten-
dias e tudo, nos novecentos tranquílô- so mas pouco atraente na decoração de
metros da nave, me pareceu curto, re- mascate; zona franca vitaminando-o,

.duzído e estúpido. atabalhoadamente. Manaus, suja, pa-
Realmente estúpida uma jornada a rafso de urubús, com a selva penetran-

dez' ínil metros, a terra achatada, mon- 'do subreptíciamente pelas calçadas e

tanhas majestosas reduzidas a humildes acostamentos. Como sõi ser nas Prefei-

barrancos, aguadas gigantes sumindo turas de nosso país em que há sempre
em córregos desprezíveis. falta ,de uma' dona de casa chat;inha,

M� há coisas que só a mim acon- irritante, reclamando limpeza é arru-.

tecem.
'

mação, Manaus também não a tem. E é
.

\

, Torcia pelos alagados do Xaraies,' pena, pois é bonita, quase garrida,
nosso mediterrâneo. na aurora do mun- moldurada pela água grande do Negro,
do e só via lagoasítas modestas, raras, tendo o que mostrar do velho. explen-
esparsas na planfcie sem fim de tortu- dor e da revivificação que lhe dá a
rados cerrados. Quando perguntei por Zona Franca.

eles o Comissário informou que ficara Passeios, que não os fIZ, mas os sei
,

à esquerda. Eu estava na vigia da direi- adoráveís, belvederes de explêndídos
.

. Bem, vingar-me-ia no Rio Mar, cer- enfoques, os típicos da vida manauara

tamente uma emoção sem Ipar. Numa dão-lhe a par do gigantismo. esmagante
curva do rio Cuiabá, a Capital do Esta- da terra, mercado para turismo, embo-

do, pequeno presepe que logo sumiu ra não. haja' uma preparação. adequada
na curva da aterrissagem. Depois fo- para explorá-lo..
,lUo.S subindo degraus de barrancps ero- - É quente mas sup,ortável pois não

didos, orientando as águas para a gran- opresso;,.parà um sulista, falta umven-
de,vala a,ndina. O chão, umll monótona tinho sul mas dá para aguentar. Quente
continuidade verde, entreviSto entre a também a política pelo que li nos cin-

. flQculêJ,lcia" alva da evaporação que, co péríodicos locai�. Restrito à .rendi- ,

pela ausência de ar frio, punha torres ção da guarda no Pronto Socorro San-

eretas, de vez em quando comandadas ta Rita, amarrado a um curto triângwo
por cogumelos que vinham lamber a de trânsito desse nosocômio, casa do

aeronave. Vez por outra uma toalha
-

genro e centro urbano, ainda assim

cinza escondendo os mistérios dos tomei o pulso da paiSagem urbana o.

banhadões. No mais, verde, verde de sufici�nte para julgá-la simpática..
enfarar. Uma ou outra serpente de O povo, transporta a barreira inicial

água surgia na mata para sumir logo do caboclo desconfiado, é alegre, bom_
adiante na mesma. S'omente o Tapajós e tem'calor humano.

deu:me um pouco de emoção, seta Só duas coisas me frustatam: não

gorda apontada para o norte, largo ver o Amazonas, e nem mesmo (i)

mesmo para 'tão alto observatório., Solimões, e não' armar dignamente
Acompanhâmo-Io pela esquerda e com 1Jm pau de guaraná maués e a

quando me preparava para o choque· respecthra língua de pirarucú.
-

dó Solimões o piloto mostrou-me o Voltarei; Se. não ao Amazonas pelo
-

cosmo anilado e sem graça. Fora rou- menos a esta coluna.
bado. Viera a Roma e não vira o Papa.
Decididaménte em matéria' de vigia de"

aos resultados da adoção dos, agora ql!_e o' campo
das indiretas é quê elas tor- . está limpo para a ocupação
nam escassas as condições

-

pretendidaI? natural que se

de atuação dos órgãos par- ' dê condições ao exercício :

tidários. Os próximos can- da. novo papel O mesmo

âidatos poderão ser indica- instrumento utilizado para
dos' sem a intermediação amputar os meios de pene-
direta das agremiações po- tração das antigas lideran-

líticas. ças impede que à sombra

Políticos chegados, ao dos atingidos levantem-se

Presdiente Médici como o as vocações que os devam

presidente da Arena acham substituir. A escolha pelo
possível, -em razão

-

disso,> sistema indireto processan­
sensibilizá-lo para a toma- do-se à revelia do controle,
da. de algumas medidas de partidârio gera um âesesti-

.

amparo aospartidos politi- mula igualmente válido
COSo A emenda constitucio- para os eventualmente já
nal ao propor as indiretas gastos no trato com a poli- '

não visava o esvaziamento 'tica· e para aqueles cuja
partidário, se não' indireta- participação se reclama.

mente através do desenga- Depois dos partidos não há
no de alguns líderes tradi- instrumentos outros de

danais que embalavam atração para a atividade
suas campanha nos esta- política.
dos. Mesmo assim, o Sr.

Mesmo neste caso, o Filinto Müller sabe que o
.

objetivo último era [avore- caminho será longo e tor-

cera unidade dos partidos, tuoso. As circunstâncias -

e de modo mais claro, da relevantes por certo - que
Arena. Políticos como Nei levaram o governo ti voltar

-

Braga ePaulo Pimentel, no atrás no seu propósito e

.Paraná, Tarso Dutra, no propor as eleições indiretas
Rio Grande do Sul, Carva- poderão dificultar a con-

lho Pinto, em São Paulo, cessão dos poderes que o

Paulo Guerra, em Pernam- partido governista pleiteia
buco e -Lomanto Júnior, para interferir no processo
rui Bahia, desfrutavam de eleitoral em 74. E o gover-

, condições favoráveis e apa-
no age sempre com energia

rentemente privilegiadas
.

e destemor quando se trata

para a conquista dos gover- de fazer prevalecer in te-

nos em seus estados. Mas é resses superiores do regime
pouco provável que as suas e do esquema político re-

vitórias significassem a vi- volucionârio.. Essa a preo-
,

tória da Arena. Sena antes cupação dos políticos inte-
a vitória camuflada dos an- ressados no. encontro de

tigos partidos que estes po- uma saida honrosa. E o 'si-
líticos representam ainda _

lência revela' a' expectativa
perante o eleitorado, seja o de que as coisasse encami- '

ex-PSD ou sx-UDN. nhem para uma realidade

Ora, se a finalidade das mais alentadora.

indiretas é promover a re-

novação dentro dos parti- Sergio Lopell

solo e dos campos de criação.
Disso resultava um lamentável
atraso para a economia agrária,
sujeita ao acaso e às adversidades
comuns ao resignado. agricultor,
que tradicionalmente se deixava
,guiar por teimoso empirismo, in­
diferente a todas as conquistas da
'técnica, aplicadas nos modernos

. processos de cultura das terras e

defesa da··produção.
O lavrador tradicional, ao

desamparo de qualquer orientá­
ção especializada, jogava a sua

sorte' contra a insegurança das
plantações, não raro sacrificadas

pela ausência dos cuidados que
teriam de vir de melhor conheci­
mento técnico das condições de

produtividade e preservação das
colheitas. Assim, o revigoramento
artificial do solo, o combate aos
males e pragas que soem invalidar
a persistência do trabalhador do,
campo, � seleção das sementes: a
conservação do produto; tudo
enfim aquilo que constitui os

segredos da especialização se

subordinava, à simples intuição­
do homem, apoiado no seu in-

-

trànsige'nte tirocínio empírico.
Esse panorama, felizmente, se

transformou radicalmente. Assis­
tência ao agricultor, ao homem

que vive do solo e que confina o .

seu ambiente de ação ao meio
físico em que nasceu e vive, já
não falta entre as providência do

Estada, voltadas para o total
.

aproveitamento da imensa capa­
cidade de trabalho e perseverança
dos agricultores de Santa Cata­
rina.

Cre,scem, por isso, os índices
de nossa economia rural e não se

.

fala, já agora com' tanta ênfase, -

de desequilíbrio sensível entre os

Desde que o governo
optou pela adoção do plei­
to indireto para governa­
dores em 74 uma insdisfar­
çâvel cortina de silêncio
desceu sobre os recintos

políticos, antes em vias de

fermentação com as pers­
pectivas de abertura dos

diálogos sucessórios. Não
há pronunciamentos que
consigam despertar maior'
interesse, e as lutas por
conquistas de liderança ou

posições nas esferas parti­
dárias cairam no vazio. Na
Arena se alimenta esperan­
ças de uma possível inge­
rência quando da escolha e

indicação dos futuros can- ,

didatos, e nó MDB apenas
se ouvem as lamúrias dos

que viam com otimismo as

possibilidades- de o partido _

eleger governadores em

alguns estados hoje em

poder da agremiação situa­
cionista.

Não restam dúvidas de

que foram os partidos os

maiores prejudicados com

a mudança do sistema de

eleições. A menos que o

senador Filinto obtenha
êxito em seu projeto de
levar para área partidária a

responsabilidade da' esco­
lha dos nomes a serem

subemtidos aos colégios
eleitorais, os atuais parti- '

dos poderão assumir um

papel decorativo no pro­
cesso, que acabará por
desacreditá-los ainda mais

perante a opinião pública.
Este parece ser o motivo
do silêncio dos que exer­

cem suas influências atra­

vés de uma das duas siglas
. partidárias. A única coisa
: realmente certa que se

pode dizer hoje emrelação _

,\

Vieira da BOlla-
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Bender: voltar
o � não voltar

Afastado das atividades partidárias desde a con­

venção arenista que escolheu os candidatos às eleições
propore,ionais de 1970, o Sr. Nilson Bender não se can-

o sidera, contudo,' arredio à idéia de candidatar-se a um

novo cargo eletivo, num futuro breve ou remoto, de­

pendendo das circunstâncias que motivarem a sua can­

âidatura. 'Em princípio, o Sr. Nilson Bender, que já
. postulou sem sucesso. a candidatura ao Governo do
Estado e ao Senado 'da República, admitiria a hipótese
de tornar a disputar as eleições municipais de Joinville
para o cargo de Prefeito. Uma série de fatores, porém,
estaria condicionando o seu retorno à disputa eleitoral
popular, embora não seja ele um postulante à candida­
tura.

Desencantado com os reveses que sofreu nas

assembléias partidárias, apesar de possuir a seu crédito
um profícuo mandato de 'administrador à frente da

Prefeitura de Jonville, o Sr. Nilson Bender permaneceu
por vários anos afastado das atividades de homem de

empresa para se dedicar à causa pública. Terminada sua

gestão na Prefeitura e sem um novo mandato a cum-
,

_.
-prir, retornou ao seu trabalho empresarial, praticamen­
te iniciando vida nova de sorte a recuperar os prejuízos
pessoais que sofreu no exercicio da política. Em vista

disso, poucos seriam os atrativos que inspirariam o Sr.
Nilson. Bender a disputar um cargo no qual já se houve .

com êxito, a não ser o fascinio pela eonsagração de
uma vitória que se afigura difícil sobre, o respeitável

';

candidato da oposição, Deputado Pedro Ivo Campos.
As cisões existentes na Arena ioinvilense e a falta

de um nome com um poder eleitoral à altura de tran­

quilizar o Partido no pleito deste ano poderiam fazer
lembrar os arenistas a recorrer à candidatura do Sr.
Nilson Bender, j4 que este é, sem sombra de dúvida, um
político vocacional com sólida base popular em seu

município. Sua candidatura seria, por assim dizer, o

que mais se aproximaria de uma solução realística e

racional num momento difícil para a Arena de. Jonville. :

. Isto posto, ele admitiria. disputar o pleito como uma

imposição partidária e revolucionária, em condições
especialtssimas . que envolvetiam, por certo, algumas
condições a serem definidas em termos de conpromisso
formal, tanto no plano político como no pessoal com
vistas ao futuro.

,

O clã dos Carioní está
novamente reuníndo for-.
çase idealismo .para fazer
reviver o velho e glorioso
Paula Ramos, o último clu­
be deFlorianópolis a con­

quistar um título estadual,
isto pelos idos de 1959.

As ' dificuldades . en­

frentadas no passado não

foram suficientes para le­
var os grandes patronos do
Paula Ramos ao desânimo
e após as primeiras tentati­
vas com vistas ao ressurgi­
mento do clube as possibi­
.lidades se apresentam bas­
tante animadoras.

LEI ORGÂNICA

\ No projeto da nova

\ Lei Orgânica dos Municí­

pios em tramitação na As­
sembléia há um dispositivo
que proibe a denomínação
de ruas e logradouros pú-

v: blicos com nomes de pes-
r

'soas vivas. O projeto, que é
de origem governamental,
está com o presidente da

-

Comissão de Justiça da Ás­

se�léia,
.

Deputado Zany
.

Gonzaga, que está colhen­
do sugestões e opiniões en­
tre os, seus pares, bem co­

mo junto aos Prefeitos do
interior.

MERCADODE CÁPITAIS

A Bolsa de Valores de

Florianópolis está dando'
noções de'mercado de ca­

pitais nos estabelecimentos

setor.

PAULOBLASI

Apesar da demora pa­
ra a sua nomeação, depen­
a endo de compromissos

. ainda pendentes para com

a Universidade Federal, o.

Sr .. Paulo BIasi deverá ser.
nomeado para a Secretaria
da Administração do Esta­
do nos próximos dias, libe­
rado que está daqueles.
compromissos.

GENERAL MENEZES
PAES \

A convite do Sr.
Fernando Fana, deverá es­

tar dentro de algumas se­

manas em Florianópolis o

presidente do Clube Mili­
tar, General de Exército
Walter de Menézes Paes,
recentemente. promovido,
que aqui será homenagea­
do com um jantar. O Ge­
neral Menezes Paes serviu
por volta de 1943 como

capitão no 140. BC, co­

mandando em seguida a lá.
Companhia do Regimento
Sampaio, que participou

. .------�---------------------�--------------�

Qual a. melhor tinta plástica?

.
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Trem mata 12 em S.Paulo
entre os trilhos. Em compa­
nhia dos ajudantes, o moto­

rista desceu da jamanta e co-:

locou um macaco nas partes
. afundadas, na tentativa de
retirar o· veículo. Enquanto
isso, um funcionário da
Sorocabana telefonava para
as estações comunicando o

incidente ,e vários outros

acenavam bandeiras verme­

lhas para fazer parar uma

das composições, cujo ma­

quinista conseguiu freiar a

tempó, O mesmo aceno foi'
feito ao trem que procedia
de Sorocaba conduzindo

. operários para .os subúrbios

paulistanos, mas o maquínis­
'ta não conseguiU: reduzir a

velocidade e passou sobre a

carreta.

Pratini de Morais chefiava a delegação brasileira.

8 rasil vendeu
be 111 na Europa

Argentina
vai vender
no Brasil

o problema
principal li
tecnologia

RIO (Correspondente)
Uma tonelada e meia de produ­
tos comestíveis argentinos che­
gou ontem à Guanabara para
uma exposição destinada a

. incrementar o comércio entre o

Brasil e a ·Argentina. A exposi­
ção "Mendoza Vende", será
inaugurada na próxima semlll}a,
tem outros tipos de produtos,
que chegarão nos próximos dias,
e tem o patrocínio do Banco de
Mendoza.

E o primeiro resultado de
um acordo assinado a semana

.

passada entre o Banco e a

Câmara de Comércio Brasil­
Argentina..

BRASÍLIA (Corresponden­
te) - O atraso tecnologico da
América batina foi qualificado
de problema mais grave que as

dificuldades financeiras e comer­

ciais por um delegado .chileno
nas Nações Unidas, que assistia
em Brasília 'uma reunião sobre
ciência e tecnologia. Gabriel Va­
ldez, ex-chanceler e agora vice­
administrador encarregado da
América Latina no programa de
desenvolvimento das Nações
Unidas, disse aos delegados de
24 países que "o atraso tecnoló­
gico é pior que as dívidas crôni­
cas e' os problemas de comércio
internacional". A conferência
realizada em Brasília, sob o pa-

, tro cínio da Organização dos
Estados Americanos, estuda ma­

neiras de melhorar a aplicação e

o intercâmbio de conhecimentos
tecno lóg ico s no continente
americano. Continuando,
Valdez disse que "de todos os

continentes, a América Latina é
o que, se encontra em pior situa­
ção, pois várias de suas nações,
'depois de alcançar um nível mé­
dio de desenvolvimento, com
níveis industriais e educacionais'
relativamente avançados, depen­
dem enormemente. de dois esfor­
ços simultâneos:' 'a importação
de tecnologia e valores, e as

necessidades culturais." As
Nações Unidas já gastou este
.ano 60 milhões de dólares em

projetos de assistência técnica à
América Latina.

LOND�ES (AP) - Uma
missão comercial brasileira inte­
grada por 40 empresários e che­
fiada pelo ministro Pratini. de
Morais, encerrou ontem uma

campanha de vendas de quatro
dias que alcançou um movimen­
to de 5,5 milhões de dólares. O
resultado das vendas de produ-

. tos brasileiros na Inglaterra foi
anunciada ontem pelo Ministro
da Indústria e do Comércio e pe­
lo 'embaixador Sérgio Corrêa da
Costa durante entrevista coletiva
à .Imprensa, pouco antes do
Ministro partir para Paris.

Declarou Sérgio Corrêa da
Costa que as vendas poderiam
parecer pequenas, "mas se consi­
derarmos que as negociações. ti­
veram caráter experimental, já

BB terá

agência
em Lisboa

LISBOA (AP) - Nume­
rosos funcionários e banqueiros
dos dois lados do Atlântico esta-

.
rão presentes em Lisboa na pró­
xima segunda feira para a inau­

guração da quarta filial européia
do Banco do Brasil. A cerimonia
inaugural será presidida .pelo
ministro da Fazenda, Antonio
Delfim Neto, que chegará a

Lisboa depois de inaugurar a fi­
lial do banco em Paris. Para a

inauguração, já viajou para a

Europa o diretor da Carteira de
Operações das Agências do Ex­
terior do Banco do Brasil, Sr.
Paulo Bornhausen.

São Paulo - (AJB) ,­
Um trem repleto de passa­
geiros descarrilou ontem à
noite em São Paulo, deixan­
do um saldo de 12 mortos e

que os produtos não eram co­

nhecidos nem negociados aqui,
acreditamos que a missão tenha
sido um sucesso".

As vendas, asseverou o di­
plomata, ajudaram inicialmente
nossa campanha de exportação e

acreditamos que outros. empre­
·sários brasileiros motivados por
êste êxito, seguirão nossos pas­
sos.

A indústria do calçado re­

gistrou o maior movimento, ten­
do uma emprêsa paulista cele­
brado contrato para exportar
500 mil pares de sapatos para
Inglaterra, no valor de 3;6 mi­
lhões de dólares. Outras fabricas

.

de calçados firmaram contrato
de fornecimento global de 60
mil pares, num total de 320 mil

quarenta feridos, segundo as

últimas, informações presta­
das pela Secretaria de Segu­
rança .

O desastre ocorreu por
volta das 18,30 h, depois de
chocar-se com uma jamanta
que fazia a travessia da via
fé rrea na rua John
Harrinson, junto à porteira

.

do' Mercado Municipal da

Lapa. Segundo furrcionârios­
da estrada de ferro Soroca­
bana, dado ao' grande volu­
me que transportava, o ca­

minhão provocou o afunda­
mento 40 solo e enroscou-se

'M éd ic; recebe
a A rena jovem

BRASÍLIA (ÀJB) - O
Presidente Médici assegurou on-

. tem sua presença na convenção
da mocidade arenista em Belo
Horizonte e disse aos jovens que
o convidaram que seu Governo
está apenas preparando. o cami­
nho pelo qual o Brasil se realiza­

rá. plenamente, "o q,:e só oco!­
rera quando a geraçao de hoje­
galgar o comando dos destinos

nacionais".
Os representantes da Arena

Jovem de Minas Gerais disseram
ao Presidente que a' mocidade
considera que a Revolução ainda
não penetrou como devia nos

meios ·políticos. "Nossa causa -

adiantaram - é no sentido de
·qu� se faça essa renovação' de
métodos .na vida política do
País.".

-

PARA O Inl[IO DE '73.
OFERE[Em8S OP[ÕE5

.

.

-

Um novo lar para sua família. Faça disso, um
objetivo. Nós temos vários tipos de apartamen­
tos, todos com garages opcionais, para entrega

�
logOA no 10• trimestre de 1973, sem adiamentos.

__

Voes escolhe o local e paga a entrada como

< .. _--_.
=>

,,5'��Eii�U!\.'t realizacões em florianópolis da .

.

.
.

MERCANTIL E INCORPORADORA RABE SA

G
'

EDIFiclO

onl.C4Iorinll,�,"
Rua Felípe-Schmldt esquma com Bento Gonçalves ,

tO P:A:l.:TÊ� R*M6S""''''''' "',,� �"dé eil!iino"f,técnico comer-
,

. I
�'

cíal da Cidade, devendo

ampliar o seu trabalho pa-'
Ia outros educandários e

instituições, Para o próxi­
mo ano o Ministério da,

Educação cogita. de minis-]
trar curso de nível técnico.
com duração de três anos

para a formação de mão­
de-obra' especializada no

ESTRUTUR� CONClUIO�

OBRASACARGODEW'ILDI & RAU LTDA.ENGENHARIAECONSTRUCÕES

I
I

1"!f"n� I"=:�.r''j.r''''
, ..

preferir. O saldo é totalmente financiado em

10 anos, após a entrega das chaves. Estamos
à sua disposição à rua Jerônimo Coelho, es­

quina com Felipe �i1chmidt. Solicite as infbr­
macões que' desejar, pelo telefone 4707.

.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�aguna
Laguna - {l;OrreSpon'

'dente)­
O Superintendente do

Porto de Laguna,
Brigadeiro

Junot Fernandes
Monteiro, retornando,

de viagem a'

Porto Alegre,
anunciou que no

próximos dias os

catarinenses
assistirão ao

, in ício das obras
do Porto Pesquei!"

O projeto fói
elaborado 'pelo,

Departamento Nacional
de Portos e Vias

Navegáveis,
que contratará

a execução. O plano
é um dos mais
bem equipados
do sul do Brasil.

81umenau
reune a ·

filatelia

Blumenau (Sucursal) _ O
140. Encontro dos Filatelistas
e Numismatas Catarinenses se­

rá realizado em Blumenau, na
Sociedade Recreativa Ipiranga,
segundo decisão da Associação
Filatélica de Santa Catarina.
Estão sendo aguardados para o

encol}tro representações, do
Parana, Rio, Grande ,do Sul e'

São Paulo. A Empresa Brasilei­
;1\a de <;orreiros,l e Telégrafos
'instalará 'um posto no local,
proporcionando carimbo co­
memorativo ao acontecimento

,

nos selos dos participantes.

fESTA DO DIViNO
Os festejos comemorativos

da Festa do Divino Espírito
voltarão a se realizar no pateo
da Igreja Matriz de São Paulo
Apóstolo, deixando, em conse­

quência, o pavilhão da Proeb,
O programa al.,usivo será de­

senvolvido no finàl desta sema­

na, com promoções religiosas e

reqeatmaa.

Limpeza'
urbana
muda hora

, '

Blumenauíâucursal). _ o
Prefeito Evelásio Vieira deter­
minou a mudança do horário
da coleta de lixo no centro da

cidade, a fim de evitar trans­

tôrnos ao 'comércio e ao trânsi-
'

to de veículos. A medida vinha

sendo reivindicada pelos lojis­
tas blumenauenses que alega­
vam problemas no movimento
ias lojas durante a hora em

,

que se fazia a coleta.

O Serviço de Limpeza, que
, executava a coleta por volta
das 10 horas, passará a apa­
nhar o lixo no centro da cida-.
de, a partir das 6 horas. Para

tanto, está sendo solicitada a

colaboração dos moradores e,

proprietários de lojas, 'que de­
verão colocar os vasilhames de
lixo defronte os prédios antes
das 6 horas. A nova medida do

Serviço de Limpeza da Munici­

palidade passará a vigorar a

partir de segunda-feira próxi­
ma.

Continuam
obra'sdà
barragem

I:'ome 00 140. Distrito do

Departamento Nacional de

Obras de Saneamento infor­

mou que serão julgadas nos

próximos dias as propostas da

concorrência pública. para o

prosseguimento das obras ,da
barràgem-sul,' que está sendo
construída no município de

Ituporanga,
A proposta a apresentar

melhor, preço orçou as obras

em Cr$ 20.754.370,00. A bar­

ragem se constitui na segunda
etapa do sistema de proteção ,

contra as enchentes no Vale
do Itajaf, Sua' conclusão reves­

te-se de sigllifitativa importân­
cia para a região. A barragem
do braço sul permitirá o 'con­
trole das águas no Baixo Vale,
tanto na� estiagens como' nas
cheias do Rio Itajaí. As obras

deverão ser reiniciadas nos

próximos dias, segundo a mes­

ma.fonte.

terá seu porto

Fearpe anuncia
seu vestibular

CAÇADOR (Sucursal) - Estão
marcados para dias 9, 10 e 11 do pró­
ximo mes, os exames vestibulares da
Faculdade de Pedagogia, Ciências e Le­
tras de Caçador, mantida pela Funda­

ção Educacional Alto Vale do Rio do
Peixe, a primeira unidade de ensino su­

perior da micro-região:
A aula inaugural será proferida pelo

Jovernador Colombo Machado Salles
na noite de 15 de junho, tendo já acei­
to o convite e confirmado sua presença
para o acontecimento.

A Fundação Educacional do Alto
Vale do Rio do Peixe é uma entidade

que abrange as cidades de Caçador, Vi­
deira; Fraiburgo, Lebon Régis, Treze
Tílias, Salto Veloso, Arroio Trinta e

Rio das Antas, que perfazem mais d€
100mil habitantes.

INOVAÇAO UNIVERSITÁRIA
Caçador não é apenas o centro in

dustrial do Meio Oeste, mas desponu.
agora, como incentivadora da cultura

integrada; não apenas Faculdade, mas
escolas-padrão de formação agrícola
estão nas cogitações.

"

,

AO CItarmos universidades, pensa-se
em grandes prédios e, em recursos ma"

teriais vultuosos. A preocupação do!'

planejadores da FEARPE, antes de se

estabelecer em entidade jurídica, é for­
mação do pessoal para assumir as no­
vas responsabilidades.

Assim, a Faculdade que vai iniciar'
suas atividades dia 15 de junho, con­
tará com nove professores com títulc
de, mestrado e um com o título de,

doutor, numa função com bases nos

recursos humanos de alto nível.

Quanto aos recursosmateriais, toda
a- comunidade presta sua colaboração;

,

os colégios, as bibliotecas, as prefeitu­
ras, as indústrias e comércio, instituí­
ções públicas e privadas e elementos da
comunidade colocam em comum pré­
dios, terrenos, material escolar, doa­
ções, recursos didáticos e a constitui­

ção de entidades similares isoladas.
Nos exames vestibulares serão sele­

cionados jovens para preenchimento,
de 150 vagas, Sendo 75· no curso de

Pedagogia e 75 no curso de Letras.

Proféssor tem

Olinkraft
planeia'

-

expans�o
O plano de expansão industrial da

Olínkràft do Brasil; empresa de papel e
celulose estabelecida no município de
Lages, foi apresentado ontem ao Go­
vernador Colombo Salles pelo Sr.
Stewart Lang, representante da indús­
tria que se encontra nesta Capital.

Durante a audiência o Sr. Lang le­
vou ao Governador as reivindicações
da empresa no que diz respeito ao de- '

sempenho do poder público na conse­

'cução do programa que em sua primei­
ia etapa está orçado em cerca de 25
milhões de <MIares.

O representante da Olinkraft esteve
com o Sr. Colombo Salles acompanha­
do do deputado Evaldo Amaral. A
audiência estiveram presentes os secre­
tários da Fazenda, do Desenvolvimen­
to Econômico, dos Serviços Públicos,
do Governo e dos Transportes e Obras.

Prisco faz
. ...

.nspe,çao,
no Oeste
O Secretário Prisco Paraíso, da Saúde,

viaja esta manhã ao oeste 'catarinense para
'observar o andamento das obras de conclu­
são do Hospital Psiquiátrico de Chapecó e

efetuar um levantamento das necessidades
básicas de aquisição de equipamentos do

Hospital São Paulo de Xanxerê.
As duas unidades hospitalares do oeste

serão incorporadas ao patrimônio da Funda­

ção, devendo o titular da Saúde receber c

Hospital de Chapecô por doação.
O Dr. Prisco Paraíso pretende, também,

visitar Fachinal dos 'Guedes para saber da

situação atual do Hospital local.
Leva, igualmente, a preocupação de co­

nhecer e execução do plano de Ambulatô­
rios, Psiquiátricos nos Centros de Postos de
Saúde, que tem reduzido sensivelmente a de>
manda de doentes mentais para a Colônia
Sant'ana em Florianópolis.

É intenção do Secretário, segundo mani-

Verba PCl.r:�.� _���bilita�ãO ���:�:t:f:s:�:a��:�::���:�����
,_..--_--__--.-õ--��="-......----..-..............----�-....:..------ ao 'fortalecimento da medicina preventiva no

Estado.
.

-

-novo aum'entor,
Joinville (Sucursal) - A Câmara

Municipal de Joinville: deverá aprovar
na próxima segunda-feira o projeto de
autoria do Prefeito Harald Karman,
majorando os níveis de vencimento
dos professores vinculados ao municí­

pio. O documento de origem gover­
namental foi encaminhado ontem e foi
colocado em regime de urgência, de­
vendo o .aumento vigorar a partir do

1UJtitn.9 dia J o.
O projeto estabelece vencimento

,

mensal de Cr$' 400,00 para o professor
normalista primário em todo o municí­
'pio ê para o regente de ensino primário
será pago .mensalmente c-s 282,50."
Por sua vez, o professor Docente Pri­
mário perceberá Cr $ 282,50 e o pro­
fessor complementarista nrímãrio rece-

berá salário mensal de Cr$ 262.50.

O projeto ce autoria .governamentar
que, propõe a abertura de um'crédito

adicional de Cr$ 17.800,00 ao Institu­

to 'edagógico de Reabilitação Infantil,
.

mereceu ante-ontem na Câmara Muni­

cipal um sério debate, depois da ques­
tão levantada pelo vereador Edmundo

Lôbo, da Arena, que considerou a pro­
posição ilegal, justificando' com a Lei
1 086, que trata dos auxílios a entida­
des assistenciais. Disse o edil que a Lei

permite a concessão somente à entida­
des que legalmente existem e que pos­
suem, comprovadamente, dois anos de'
atividades ininterruptas-

Entretanto, anrmou �'vereador, o
Instituto Pedagógico de Reabilitação

Infantil que foi fundado há poucos
dias e cuja diretoria é formada por ele­

mentes que nem sequer foram consul­
tados para' ocuparem tais cargos" não

preenche os requisitos necessários para
a obtenção dos ctéditos. Mais adiante,
o vereador Edmundo Lôbo opinou
pela concessão do auxílio à APAE de

Joinville que, segundo ele, luta com di­

fículdades -em função dos parcos recur-
-

sos que recebe.
, A matéria foi suspensa de votação
nesta sessão, mas deverá voltar a ser,

.aprecíada na próxima reunião.
Com a questão levantada, prevê-se a

rejeição da matéria pelos 13 vereadores
arenistas e os 5 do MDB que estiveram
ausentes nesta sessão-

Vale"do Itaiaí
quer bombeiros

Rio do Sul (Correspondente)-:­
Duas oficinas mecânicas inteiramente
destruídas por violentos incêndios mo-

'

tivaram a população e autoridade de
Rio de Sul a se decidirem pelo envio
,de mensagem telegráfica ao Secretário
da Segurança e Informações, apelando
pela instalação de uma unidade do

Corpo de Bombeiro na cidade.
'

O telegrama· foi fmnado pelo Presi­
dente da Associação Comerci!!1,' Sr.
Viegand Eger, que afmna: "Dois incên­
dios de graves consequências vem de se

regi trar nesta cidade. Riosulenses as­

sistem apavorados sem nada poder
fazer. Encarecemos vossência enérgicas
providências sentido concretizar a ins·

talayão do Corpo de Bombeiros." Na

Câmara Municipal, o vereador Álvaro
Rosa, responsabilizou o Prefeito
Artenir Werner pela omissão da Polícia
Militar e Secretaria de Segurança na

implantação da unidade.
O chefe do executivo riosulense

reagiu, dizendo que o Corpo de Bom­
beiros já existe, mas não funciona.
"Até hoje apenas' o Governador Ivo
Silveira visitou, em caráter oficial, o

prédio existente". Acentuou sua justi�
ficativa informando que em diversas

oportunidades dirigiu-se ao Governa­
dor Colombo Salles para mostrar a

necessidade do Corpo de Bombeiros,
recebendo a 'resposta de que' as unida­
des de Rio do Sul, Tubarão e Joinville
terão ação do executivo brevemente.

, .�, .

Caçador já
pensa nas

eleições

CAÇADOR (Sucursal) _ O vice­
prefeito de Caçador, Almir João Binotto,
deu entrada ontem de �anhã no Cartório
EleItoral da Comarca de um requerimento- ,

consulta, para saber se a legislação eleitoral

determina a necessidade de afastar-se do car­

go que exerce atualment� para candidatar-se
à Prefei�a Municipal nas' eleições de 15 de

'

novembro. Em caso afirmativo, o requerente
renuncia, ao posto, decisão que expressa no

próprio documento,
Trata-se do, primeiro candidato da Arena'

que se manifesta oficialmente, com relação
às eleições municipais.

Por outro lado, os meios políticos da
Arena de Caçador se movimentam para a'

escolha dos candidatos aos cargos de prefeí­
to, vice-prefeito e vereadores, acreditando-se
no lançamento de candidaturas por súb-le­

.gendas.
Para prefeito, cogitarri-se, entre outros;

d�s nomes dos S:s. Ernestf. ��oro, atual !,r�­
siden te da Câmara Municipal; AntOnIO

Sordi, presidente da Associação Comercial e
Industrial de Caçador;' Lourenço Faoro,
atual chefe de obras do DER; industrial Do­

mingos, Paganelli" além do vice-prefeito
Almir João Binotto.

Também os meios oposicionistas já ini­

ciaram os entendimentos com vistas ao plei­
to municipal de novembro próximo.

Segundo informações extra-oficiais, é

bem provável que o Movimento Democrá­
tico Br�sileiro lance a candidatura do verea­

dor Albino Potrich.,
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Somar painéis Publicidade Ltda.
Rua -João José Cabral, 284 - Estreito
1RuáDlb Cherem, 1301 _ Capoeiras tone 6385 "

Florianópolis _ Santa Catarina

PAIN�IS PARA TODO O ESTADO

A melhor propaganda _ Pelo menor preço _ COLOCA9ÃO EM PONTOS ESTRAT�GICOS _"
Assistência Permanente.

i,
i

SOMAR SEUS LUCROS � NOSSA META

.... __ ..

r-
.... _.

,

H otel Royal
No andar nobre do Hotel Royal, nas suites presidenciais os Diretores

e Presidentes do Banco do Estado do Rio Grande do Sul, que vieram à

capital para os festejos da inauguração das novas instalações do Banco.'

Sr. Dr. IIsen Rosa Pons e Sra.
Sr. Dr. Luiz Carlos Silveira e Sra.
Sr. Dr. Arthur Breno Paz e Sra.
Sr. Dr. Artur Andreazza e Sra.

,

KREMER & elA LTDA
'C

Fábrica de esquadrias e ,Madeiras em geral
Matriz -_ São Pedro deAlcântara '

.Filial: R Max Schrarnm 976 -, Estreito - Fpolis - SC
,

fone,6583
Madeiramento de Pinho e lei, .portas trabalhadas, coloniais e

comuns. Janelas venezianas. Tino Vidro 'e acabamentos .de madeiras em

geral. Soalhos, tacos e parquet. Kremer possui máquinas especializadas
para afiar Serras Circulares com dentes de VfOIAS. A única ria Praça
Kremer ti Cia. Ltda. agora revendendo' os famosos produtos aranhas,
telhas, telhões e manilhas de, qualquer bitola.

,O maior do Estado,� Funciona diàr�amente, sábado 'e dbmingo, niatimlda
a nartir das' 2 horas. Roda Gigante, Sombrero Mexicano, Presépió MOvi-,
mentado, Autorama Infantil, Gatinho, Pista de ,Choque, Trem t=antas�
,ma, Tiro ao Alvo e outras atrações. Aceita proposta para féstas e expOij� ,

ções. Fim da Unha Canto' no Estr�it() - Florianópolis.

�,�----���------------------------------------------------��

SIGA 'ESTA·SETA.
.' ,VQCE,VAI
ENCONTRAR
o MELHOR

FINANClAMENTOE.A
MELHOR GARANTIA.

VEíCULOS'USADOS DE QUALIDADE

.,Departamento deVeículds Usados· ,

' ........_.do seu Concess1onário de Qualidade � ;.,

',HOEPCKE VEICULOS S/A
..:.1

<.-+;

I

Rua Conselhe,iro Mafra, 28,' 'Fone' 31-17

..

Opala Luxo"
Opala Especial
Opala .Luxo'
Opala 'Luxo
Opala Especial
Opala Especial
Qpala Luxo
Volks : ,

, Volks
Corcel,
Corcel
Karmanghia OKm
Karmanghi,a
Gordini
Regente
Variant

'

Veraneio
Pick Up ,

Kombi
OKW-Vemaguet

'

.

Chevrolet
Chevrolet
Chevrolet

_ Branco Polar . _
'

.. ;. 70
_ Vermelho Saturno. , . :' '.. 70
- Branco Polar '...... 70
.:_ Bege Esporte ' ; ; ,. .. 69
_ Verde Antigo, , :. 69,
r.: Vermelho Saturno. : , . :. 69
,-,Bege Esporte '......... 69
_ Bege Claro -,

'

..•....
' 1'19

- Bege Claro .. -s » ••• _ •••• : •••�' •• 69
_ 'Bege Claro ,_ , .. , .: .. '..; 69
_ Azul Marambaia : .. '69
'_ Amarelo Manga ,' 72

::: ����,c�. : : : : : : : ::: : ,: : : : : : : : : :':-: �
_ Branéo Polar' '

, _ : . '. . . .. 68..

-'Bege',Claro '. ",' '.
"
'. .. 70'

_ Verde ,Antigo ., .

'

, . . . . . . . . . .. 69,
_ Verde Majorca

'

..
" , .. ; . . . . .. l'l'

....,.V.erde e Geld " ',' .. ','
. '. t!i

-,- Cinza , ....•..'.. 62
_ AZ,ul Béilif _ Caminhão; '. . .. 68

"
_ Verde e Gelo _ Carninhão, � . . .. 59
_ Gelo e Azul -":;eçían : 58
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�Mu n leip iostêm as'

contas em dia
o presidente do Tribunal de cujo prazo de entrega ao Tribunal pe­

Contas do Estado, conselheiro Nilton
'

Ias Câmaras Municipais expirou a 31
Cherem, informou que todas as de março do corrente. Isso importa na

prefeituras em atrazo na remessa de ,instauração de um processo de notifi­
suas prestações de contas já I cação, para que o prefeito remeta, in­

regularizaram a-situação, cessando, por' continenti, aquela peça essencial à ela­
conseguinte, o processo de intervenção boração do parecer .deste Tribunal so­
a que estavam sujeitas. bre as contas do exercício passado, pa-

Disse ter assinado esta sema- ra posterior julgamento das Câmaras
nà novas notificações para a remessa de vereadores. '

dos balanços gerais de 41 prefeituras, O Sr. Nilton Cherem reconheceu
referentes ao exercício de 1971.

- Isso significa - exclareceu -­

que as respectivas prefeituras entrega­
ram os balancetes de janeiro a dezem­
bro do ano passado, estando em falta

'ãpenas com o balanço geral de 1971,

Mestre reJ�lama
I

a falta de maior orientação e assessora­

mento em grande número de prefeítu­
'ras catarínenses,

- Na realidade - afrrmou - aos

municípios falta orientação e assesso­

ramento, mesmo porque, nela precarie-

•

maior
•

pesquisa,
"Os projetos de pesquisas vem se

acentuando gradativamente' nas Uni­
versidades brasileiras, mas é lamentável
que a iniciativa privada não se interesse
diretamente pelos benefícios que a

pesquisa pode trazer para o próprio de­
senvolvimento, declarou o' professor
Líbero Domênico Anttonácio", confe­
rencista do Conselho Nacional de Pes­

quisas na área de Química de Esterói-
-des, ao conferenciar na manhã de
ontem com q professor Roberto Lacer­
da, Reitor da UFSC. Acrescentou o

professor Anttonácio que é oportuna e No fíiial da audiência, o professor
de consequências positivas a deeísão Líbero Domênico Anttonácio comuni­
do Ministro das Minas e Energia de cou ao Reitor Roberto Lacerda que a

autorizar o ínícío da implantação do aprovação do processo de Pós-Gradua­
Distrito Industriàl de Imbituba, com a '�ão em Físico-Química, do qual é rela­
fixação da Indústria Carboquímica Ca- tor, está sendo apreciado pelo Conse­
tarinense, que, sem dúvida, virá am- , lho Nacional de Pesquisa e que deverá
pliar o mercado de trabalho e possibili- já nos próximos meses ser implantado-

,tará a realização de trabalhos de pes-' o Curso.

quisa pura ou o prosseguimento de es­

tudos já em andamento no âmbito uni­
versitário.

Declarou o professor que o Conse­
lho Nacional de Pesquisa vai financiar
a aquisição de equipamentos para dar
continuidade à pesquisa sobre Cristais
Líquidos" que a Universidade Federal
de Santa Catarina está realizando atra­
vés de seu órgão especializado. Lem­
brou o ,professor que a UFSC épionei­
ra na pesquisa desse material.

Litoral de S1:
.
terá seu plano

Segundo determinação do Governa­
dor Colombo Salles, a Secretaria do
Desenvolvimento Econômico ficará

,

encarregada de coordenar as àtividades
do 'Governo do Estado na elaboração
,do Plano de Desenvolvimento do Lito­
ral Sul de Santa Catarina. O plano, já
preconizado pelo Projeto Catarinense
de Desenvolvimento e Programa de

,

Prioridades da Sudesul, prevê a partici-'
pação dessa autarquia e do Governo
catarinense inclusive nas fases de estu­
do e elaboração dos projetos específi­
coso

'O superintendente da Sudesul, en­
genheiro - Paulo Medo e o Secretário
Hoyêdo de Gouveia Lins, do Desenvol­
vimento Econômico, estiv�r:im reuni­
dos recentemente em Porto Alegre
quando decidiram pela fixação das se­

guintes áreas prioritárias - Sub-Proje­
tos: Sub-Projeto Água, Sub-Projeto
Complexo Industrial, Sub-Projeto Pla­

nejamento Local Integrado e Sub-Pro­
jeto Pesca.
OBJETIVOS '

, O Sub-Projeto Água tem por fínalí­
dade á solução dos problemas de água
para o complexo industrial previsto

,

para 'a região; o Sub-Projeto Complexo
IE�ustrial visa a implantação de um

distrito industrial na área onde se loca-
< ,� a Indústria Carboquímica Catari­

nense; o Sub-Projeto Planejamento Lo-

cal Integrado objetiva a compatibiliza­
ção dos planos micro-regionais do in­
teresse da AmureI e da Amesc e, final­
mente o Sub-Projeto Pesca pretende
solucionar os problemas enfrentados,
pelo setor na região.
EXECUÇÃO

Fonte da Secretaria do Desenvolvi­
mento Econômico informou que as

primeiras medidas para execução dos
Sub-Projetos já foram tomadas, com a

indicação de um grupo de técnicos ea­

tarinenses que participarão dos Sub-.
Projetos Água e Complexo Industrial.
Estes técnicos foram selecionados jun­
to à Secretaria dos Serviços Públicos,
Celesc, Secretaria dos Transportes e
Obras e Secretana do Desenvolvimen­
to. Com relação ao Sub-Projeto Pesca,
um técnico da Sudesul está fazendo
levantamento de dados junto ao Brde e

,

ao Fundesc visando o estabelécimento
de um método de trabalho.

Novos grupos de estudo deverão ser
.constítuidos à medida em que o rítrno
dos trabalhos exigir. Segundo, ainda,
enterrdímentos mantidos entre a

Sudesul e a Secretaria do Desenvolvi­
mento Econômico. os técnicos deverão
-ser selecionados junto aos órgãos do

Estado, Universidade Federal de San­

ta Catarina e Fundação Educacional
do Sul.

Vaie d o Ita ia í
exporta coelh,o
É prOvável que daqui a alguns meses anuais, podendo cada coellio ser explo-

,

os industriais do Vale do Itajaí estejam rado durante quatro a -cínco anos.

exportando carne especialmente para Após o período produtivo de pelos, os
os gatos e cachorros de estimação e animais são abatidos e aproveitados pa­
com "pedigree" da Europa e Estados ra a indústria de farinha de carnes,
Unidos. A carne será de coelho angorá, para componente de rações balancea­
que, por sua vez será importado da Di- das para aves, suínos e para o próprio
namarca e da Alemanha. coelho, como também para alimenta-

Mas o principal não será a preciosa ção de gatos e cachorros.
alimentação dos animais domésticos, Para este fim, afirma o empresário
mas- sim a produção do vestuário para que tem mercado assegurado para toda
inverno do conhecido, tipo "cachmir" a produção. Esta destinação da carne
- tão apreciado pelas mulheres. Para do coelho para o consumo animal é
tratar da importação desses animais, .decorrente do fato de que os coelhos
esteve ontem em contato com o Secre- para produção de roupas de inverno
tário da Agricultura o representante da '

não prestam para produção de carne

Fábrica de Felpudos da cidade de destinada ao consumo humano.
Itajaí, solicitando apoio governamental Os' reprodutores importados serão
para tal empreendimento. O titular da multiplicados pela indústria e o produ­
Secretaria da Agricultura já entrou em to será distribuido entre os agricultores
contato com os órgãos de defesa sani- do Vale do Itajaí que terão na cunicul­
tária,animal do Ministério da Agricul- tura (criação de coelhos) mais uma
tura para saber da viabilidade do fonte de renda adicional. Esta ativida­
empreendimento. de será objetivo de um projeto a ser

Segundo técnicos da indústria, a executado em convênio com a Asso­
tosquia de cada coelho pode fornecer ciação de Crédito e Assistência Rural
pelo no valor de quarenta cruzeiros de Santa Cat'arina.

-

dade de recursos muitasdelas têm difi­
culdade' em conseguir técnicos capazes
e à altura de atenderem as exigências
da legislação em vigor,

Re�tou que o Trib.mal de Con­
tas tem sido tolerante "por conhecer a
realidade catarinense e tem, dentro
dessa perspectiva, compreendido as de­
ficiências que encontram muitas pre­
feituras municipais".

- Em vista disso, procuramos ori­
entá-Ias, no sentido de que cumpram
dentro dos prazos as exigências da le­
gislação, fato que virá beneficiá-las
diretamente,

L)ages já
reune os

'/ojistas
Lages (Correspondente) - A VI Conven­

ção Estadual do Comércio Lojista de Santa
Catarina iniciou ontem, com abertura à visi­
tação pública da Expol-72, tendo continui­
dade durante, todo o dia com apresentações
artísticas a cargo de conjuntos folclóricos.

Hoje o programa da Convenção assinala

para as 10 horas, recepção aos convencio­
nais, com entrega de brindes, crachás e pas­
tas. Logo após o almoço, às 13 horas, o Pavi­
lhão da Expol será aberto à visitação públi­
ca.

Para a parte da noite, com início às 19

horas, está 'programada a Sessão Solene de

instalação da VI Convenção, no Salão Nobre
do Colégio Diocesano, com a presença de

autoridades, convidados especiais e apresen­
tação das delegações. Em seguida, no Clube
14 de Julho, os convencionais participarão
de um coquetel, que tem o patrocínio da

Prefeitura Municipal e firmas locais.

,

Amanhã, a partir das 8 horas, começam
os trabalhos da VI Convenção, com a Plená­
ria de Abertura, composição da mesa _,e

, explicações sobre a programação técnica. As
9 horas, tendo por local o Colégio Diocesa­
no acontecerá a Abertura do Painel Perma­
nente para Pequena até Média Empresa e a

conferência de Maurício Costa, sob o tema

Contrôle Econômico Financeiro. A progra­
mação prossegue com encontros dos conven­
cionais, em diversos locais da Expol-72,
encerrando-se com a parte final do Painel,
sob a orientação de Oswaldo- Tavares.

A Comissão Organizadora da VI Conven­

ção já confirmou as presenças, para o dia do

encerramento, no domingo, do governador
Colombo Salles, Ministro Mário Andreazza,
dos Transportes e do Senador Antônio
Carlos Konder Reis. Falta apenas confirmar
o comparecimento de um outro ministro, o
das Comunicações, Higino Corsetti.

,
'

Camaraoé
debatido.
em J,oinv;lle

Joinville (Sucursal) - A pesca do cama­

rão será examinada a partir das 14h30m de
.hoje, quando a Comissão Especial da Câma­
ra' manterá contato "com o Sr. Baldicero

,
Filomeno, diretor do Departamento Esta­
dual de Caça e Pesca. Participarão do encon­

tro representantes das prefeituras de AIa­
quari, São Francisco, do Sul é Garuva, muni­
cípios onde a pesca indiscriminada do cama-

,

rão pelo sistema arrastão, está prejudicando
violentamente a fauna na orla marítma. A
maior preocupação das autoridades com a

utilização desse processo de pesca é a manei­
ra desenfreada como vem sendo feita a

captura e que poderá acarretar em futuro'
próximo a diminuição ou até a extinção 'do
pescado no litoral Norte do Estado. O en­

contro de hoje será levado a efeito na sede
da Câmara Municipal e visa adoção de medi-

,

das para preservação da flora marítima, cuja
fiscalização estará a cargo do Decp,

AL cresceu

menos,

-em 1971

Santiago do Chile - (AP) - A
Comissão Econômica dos Países da
América Latina, órgão da ONU, dívul­
.gou ontem que o crescimento econô­
mico, das nações latino-americanas em

1971 foi inferior ao índice registrado "
no ano anterior. O aumento do volume
das exportações foi considerado baixo,
para um regular aumento de consumo.
Os dados que possibilitaram a consta­

ção do crescimento econômico não são
definitivos e podem sofrer alterações,
desde que os governos forneçam, à Ce­
pal novos elementos.

Segundo o estudo da Cepal, o con­

junto econômico da América Latina
cresceu em têrmos reais 6,1% sendo
inferior ao ano de 1970, que foi deda
ordem de 6,8%.Esse foi o quarto ano

que o órgão registra aumento superior
a taxa de 6%.

Nos dados comparativos, informa o

documento que enquanto o Brasil atin­
giu o índice de crescimento da ordem
de 11,3%, o Uruguai atingiu apenas a

um por cento.
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Fundesc dá apoio a
, .� ,

empresa �o Canadá.
ram presentes os' Secretários Sérgio
Uchoa de Rezende e Hoyedo Gouveia
Lins.

Os Srs. Charlie Michaels, RalfWood
e Btler Kahrbech vieram a Florianópo­
lis depois de demorados, encontros
mantidos em Blumenau com o prefeito

mas do Conselho de Desenvolvimento Evelásio Vieira e secretários do muni­

Industrial do Banco Nacional de De- cípio.

A empresa canadense "Albany Felt

Company e Limited" já formalizou pe­
dido de financiamento ao Governo do
Estado de Santa Catarina , através do

Fundesc, para instalar uma filial em
Blumenau.

mento oficial, o Sr. Sérgio Rezende
ressalta que a empresa fica habilitada a

apresentar o pedido definitivo de

cooperação econômico-ftnanceira,
acompanhado do respectivo projeto de
viabilidade técnico-financeira, a ser ela­
borado de conformidade com as nor-. A informação, foi transmitida

ontem, após encontro mantido entre o

Governador Colombo Salles e diretores
da indústria que realizam os primeiros,
contatos com as autoridades catarinen­
ses. O projeto da Albany foi dirigido
ao Governador pelo Secretário Sérgio
Uchoa de Rezende, Presidente do Fun-

, do de Desenvolvimento.
Segundo os termos do expediente

encaminhado à "Albany", o empreen­
dimento é considerado de interesse pa­
ra a economia do Estado pelas caracte­
rísticas descritas .no pedido. No doeu-

senvolvimento Econômico. A direção
da Fundesc acrescenta o seu empenho
em que a nova indústria venha a ser

instalada no Vale do Itajaí, constituin­
do-se na terceira unidade fabril da

"Albany" na América Latina.

A empresa ocupará uma área de 91
mil metros quadrados, com cerca de
61 mil metros já doados pela Prefeitu­
ra de Blumenau, que desenvolve plano
de incentivo à implantação de novas

indústrias no Vale do Itajaí, como fór­
mula de elevar a taxa de crescimento
econômico da região, aumentar a arre­

cadação e, principalmente, criar maior,
número de empregos.

A Albany vai se dedicar à produção
de feltros para as indústrias de papel e
celulose. Durante o. encontro dos dire­
tores com o chefe do executivo estive-

RELOGIOS TAG'US

DIMEP
,

de ponto, vl.gla, decorativos para copa, cozi­
nha, sala, escritório, a pilha, corda -e elétricos,
em diversos modelos. Com garantia de 5 anos.
Assistência técnica autorizada pela fábrica.

Fotocopiadora e Eletrostatica, gravadora
Eletronica de Stencil, etc.

.x.x.x.x.

Móveis de aço e estofados em geral. Pastas
suspensas e material de consumo em geral.

Assistencia Técnica com

exclusividade autorizada pela
fábrica:

-

Co'mercial Eq uipamentos Ltda
R. Nunes Machado, 17
Fone: 2731 - Nesta
Dferece pelos melhores preços.

,

,M'ÓVEIS CIMO
/

�STREITq- em frente ao Bradesco

CENTRO- Alvaro de Carvalho, 20

Jerônimo Coelho, 5

GRAT1S) UM JOGO AMERICANO' MAC1�RTr
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Começam'hojeos Jogos Estudantis
Com um desfde e concentração

dos 400 atletas participantes à fren­
te do Palácio do- Governo, serão
abertos hoje, às 10 horas, pelo-go­
vernador Colombo Salles, os II Jo­

igos Estudantis Estaduais.
Delegações de oito municípios

tomarão parte nos Jogos que após
as solenidades de abertura pela ma­

nhã, terão seu início em sua parte
esportiva a partir das 14 horas, no
Ginásio Ivo Silveira e na Escola de

Aprendizes de Marinheiros.

Os quatrocentos atletas partici­
pantes estão assim distribuidos em

, delegações de oito municípios: Blu­
menau, 65; Joinville, 25; Cricióm'a,
49; Lages, 42; Rio do Sul, 6; Mafra,

\
'

.

Os II i� Estudantis Estadurus ..
reunindo os 400 atletas, promoção,
da Secretaria de Educação, através
do Departamento de Educação Ffsí-'
ca, servirá para a seleção dos catari­
nenses que irão aos jogos Estudan­
.tís Brasileiros.
•

.
Em função da realização destes

Jogos, a rodada de futebol de salão,
pelo campeonato, da cidade, que
teria o clássico Colegial x 12, foi

T ,transferida para a próxima segunda-
A noite,'a partif das 19h30min, -feira.,

o Ginásio Ivo Silveira terá a comple- As pro'taS 'de natação" dos _II
mentação da -rodada, com Joinville JEE, começam hoje à tarde, tam­
x Crícíüma - volei feminino - e 'bém, na' Escola' de Aprendizes de
Florianópolis x Cricióma - maseulí-

'

'Marínheires.
no. A partida final da noite será de
basquete, ,pnt,e Lages x �afra. FOLCLORE

54; Tubarão, 42 e a capital com 8(1
rtletas,
No Ginásio Ivo Silveira serão dis­

putadas as 'modalidades
'

de volei
- masculino e feminino - e basque­
te, .sendo estes os j08QS de hoje: às
14 horas, voleí feminino - Lages x
Mafra .., e o voleí masculino - La­

ges x Tubarão, encerrando-se com o

basquete entre Blumenau x Cricíú-
ma.

A delegação de Joinville trouxe'

para a capital, além dos atletas' que'
'irão competir em basquete, volei e
natação, um grupo folclórico. Ante­
riormente a coordenação das equi­
pes' de Joinville havia informado
que estaria participando em todas
as modalidades. Mas, por ocasião do
'treinamento, os atletas nâo conse­

,guiram estabelecer os índices indi­
cados para os Jogos Estudantis,
pnncipalmenteem natação e atletis­
mo.

Assim a turma de Joinville desis­
tiu de participar nestas modalida­
des, pois os atletas, que tomaram

parte no último certame estão com

idade além dos 19 .anos, limite, per­
mitido pelo regulamento.

.
,

Entenda oGiulliari
-

"

Como um certo tipo de lutador japo­
nês, que antes de entrar para ring besun-

.

ta o corpo com azeite, tomando-se escor­

regadio 'e difícil: de ser agarrado, o presi-,
dente da Federação Catarinense,' José
Elias Giulliari, esteve ontem à noite, na

'

sede da FCF, falando sobre alguns assun­

tos de importância para o futebol esta­
dual.

, Como o início do campeonato e�tá
previsto' para domingo, as preocupações
maiores dos homens do esporte no esta­

do se relacionam justamente com o pro­
blema Federação - CND.

Mais uma vez José Elias Giulliari
, explicou, à sua moda .é claro, a solução
encontrada para que o tão desejado 'Alva-

· rá de Funcionamento, concedido pelo
: Conselho Regional, de Desportos, apare­
, cesse por aqui: "já contactamos 'com o

senhor presidente acertando os ponteiros'
· e confiamos em novos rumos para o

, nosso esporte...
"

Falou e não disse. Assim como até

hoje os esportistas catarinenses ficam

· sem saber como a Federação consegue
embrulhar-se tanto, em tão pouco tem­

po. .mais uma vez as expÍicações de

Gi_ulliari para o problema "Alvará" dei­

.xaram todo o mundo na mesma, isto é,

América; um
, .,

perigo
parC:2 o Bota

..

Rio -- (AlB) - u América, cr!)-
,denciad.o pelo empate frente ao Fla­

mengo, na última rodada do Cario­

ca; enfrenta hoje à noite, no Mara- -i

canã, ao Botafogo.
Sérgio Lima, contundido no for­

.

nozelo esquerdo, é o úníeoproble­
'ma dos americanos apara a partida',

.. '

de hoje. .Caso ele não possa jogar,
Valfrido será o substituto,

Já o Botafogo fez um treino le­

ve, pois joga hoje com o América e

volta a jogar novamente no próxi­
mo sábad�. Um treino individual (se­
guido de bate-bola foi o suficiente

para o treinadorTim definir a equi­
pe para, o jogo de hoje à noite:

Wendell, Mauro Cruz, Djalma Dias,
Osmar e Valtencir; Nei e Carlos Ro-,
berto; Zequínha, Roberto, Jairzi­

nho e Paraguaio.
O América vai de Jonas; Cabrita,

Tião, Mareco e Djair; Badeco e Re­

nato; Antônio Carlos, Tarcísío.iSér­
gio Cosme 0ralfrido) � Sarão.

Durante o treino botafoguense,
_
o Técnico Tim conversou muito
com os jogadores, sobre certos pro­
blemas acontecidos no jogo de do­

mingo, com o Fluminense: "Rober-
. to ,e Jairzinh.o não devem prender a
bola, procurandQ passar de primeira,
para Zequinha e Pw.:aguaio. Quero'
evitar que isto se repita h.oje"contra'
.o América�' _ .

se� conhecer exatamente o caminho en­

contrado pelo presidente para contornar

a situação.

Esportiva.

. O assunto surgiu, sem' que ninguém
,

souDesse de onde e, da mesma maneira

desapareceu, submisso que foi, aos nor­

mais e corriqueiros inquéritos policiais.
. Só que desta vez as consequências

'acabaram por atingir a dois lados: ao

apostador e torcedor catarinense, que .

nunca mais, viu jogos estaduais programa­
'dos nos testes da Esportiva e ao á;bitro
Iólando Rodrigues, afastado do quadro
de 'juízes da Federação Catarinense de

Futebol.

Giulliari e Iolando andaram trocando
cartas, insultfs e desco�fianças. e a

explicação sobre' o fato veio ontem à
noite, através -do próprio presidente
Giulliari: " em carta endereçada ao árbi­
tro expusemos as razões e que se pren­
dem a medidas disciplinares. Publicamen­
te o cidadão, em rádio local, disse que
não atuaria enquanto fôssemos presiden­
te da Federação e, como não merecemos

a sua confiança, a recíproca é verdadei
ra...

'"

Ainda sobre a coincidência da não
ínclusão de Santa Catarina nos Testes da

Loteria, desde 0 momento em que surgiu
a suspeita de suborno a árbitros locais,
Giulliari 'acrescentou: " com. a facilidade

I

com que se lança "lama no ventilador" '.
esquecendo do nome. de nosso Estado, é
natural que lá fora se pense "cobras e

lagartos" de nosso futebol".
'

Mesmo significando pouco, ou quase
nada, as' respostas de Giulliari aos graves

problemas em que se vê envolvido o fute­
bol estadual doo ao torcedor catarinense
uma medida exata: da quantidade de

"lama, cobras e lagartos" existente neste'

já, tão desacreditado futebol.

T'este 811:2éhoje

"

.", .'

\

IVa (ira:lIde Are...
·

, LOTERIA ESPOR'FI:V:A

Recentemente a Federação Catari­

nense de Futebol e o seu' presidente,
víram-se envotvídos em problema muito

/ mais sério e de implicação nacional: o

caso da tentativa de suborno a ártíbros

locais, visando o acerto de jogos que
fizessem parte dos testes da Loteria

Amador na campo da FCll
\

o Campeonato Amador da Capitru. come-
v

'ça hoje à noite, no campo da Federação
Catarin�nse de Futebol, com dois jogos: às,

19,31) hs, Paissandu x Atlântico, com arbi­
.

tragem de José Melo, auxiliado J:ior Osmari-
• noNascimento e José Ferreira.

Flamengo _

g�nhou do
S'onsuce$SO
tai.o, aos 14�' dõ primeiro tenÍ�:'

po, Rodrigues Neto aos 35· do se­

gundo e outra vez Caio aos 41; fo­
ram os construtores da vitória fácil '

. do Mengo ontem à noite sobre o

Bonsucesso por três a zero.

Apesar do escere apertado. até
.quase o final do jogo, a torcida do
Flamento não chegou a sofrer, pois .

os atacantes do Bonsucesso não

chegaram i. ameaÇjf o goleiroRena­
to.

A partida de fundo reunirá as equipes do -,

Cetran e Botafogo e a' arbitragem se.rá de

Os�arino Nascimento, com José !delo e'

José Ferreira. Amanhã ,o campeonato prds­
segue com os jogos Campinense x Koerieh e.

Bandeirantes x Milan.
,

-

1'10
Mesmo sem conseguir chegai:

muito cedo ao escore folgado, Re-i
nato; Aluízio, Chiquinho, Tinho e

Rodrigues Neto; Liminha e Zé Má­
rio; Rogério, Doval, Dionísio, Caio.
e Arilsorr (Zánata), não tiveram
muito trabalho para ganhar dobon­
SUCesso de Lumumba Natal, Dutra, ..

NilsoIÍ (Nil.o) e .Romero; Silva e

Jair; William (Femando), Picolé e:

Paulinho.
. ,

/'

.ser efetivado no sábado, reu�do as

equipes do Cruzeiro e Caxias, no está-:

dio dos Eucalíptos. Os demais estão

programados para a tarde de domingo.

Em menos de três anos, de pistas inte17U1cio1U1ls, �
volante Emerson Fittipaldi(2S anos) já é, capo de várias

revistas européias de automobilismo. Na revista inglesa
. "Autosport'" da última' semana, há uma longa -reporta­
gem sobre a vertiginosa carreira (le Emerson, com u�

revelação curiosa: \

• '

-, Quando Emerson Fittipaldi chegou a Europa em

1 969 - 'conta a revistá - o dinheiro dêle só dava para
viver no máximo durante três meses. Como não tinha

dinheiro' Para contratar um mecânico, êle fez a seguinte
combinação com um mecânico de Londres chamado
Dennis Rowlands: durante a semana, êle,' Emerson, tra­
balha de mecânico '(;e' Cilindros'na oficina de Dennis e;
, ' ,

nos fins de semana, quando ia treinar ou competir;
Dennis dava a' forra, indo prestar assistência técniea a

" I
r I

Emerson. ,
.

,

O crítica da Revista ''AuStosport'', analisando a per­
sonalidade de Emerson afirma que a grande virtude dêle

é a calma, o sangue frio com que leva .a. vida, dentro ou

fora da pista.
- Emerson leva uma vid{z'muito higiênica � diz a

revista. Ém sua casa de Lausanne; na Suíça, êle s� prepa�
, r� permanentemente: está sempre fazendo o programa de

condicionamento físico denominado método de Cdoper,
.. co';'endo (a pé, é claroJ n.o quarteirão de sua_ casa.Itle
dorme muito c,edo ( 10 emeia da noite) e acorda cedi­

nho. E tem ,tamanha preocupação com o chámado sono

reparador que, quando v;aja, lev� sempre ineu travessei­

ro' para não ter o velho problemaide todo mundo que é
estranhar cama de hote!"..
I Umá especulação que a revista não faz, mas qué me

,

permito jazer: entre salários ( dá Lotus ), premios de

cornda � contratos de publicidade, Emerson Fittipaldi
deve' estar empatando com Pelé em matéria de' fatura-
mento: cêrca de 200 mil cruzeiros mensais.

-

,

Gente entendida em aútomobilismo define Emerson

Fittipaldi como um volante tranql1ilo e com um alto
índice de competêiicia: "Competência - diz a revista
''Austosport'' - decorrente da inteligência que 9 levá,
antes de mais nada, a respeitar os rivais por uma virtude

que êle ainda,lUfo tem que'é a experiência':
Um exemplQ de inteligência terá sido, sf!gundo o

o juíz Togo Vaz Sepedíba, do Tribunal
de Justiça da Federação Catarinense de
Futebol, ainda esta semana, concluirá, o
inquérito instaurado para apurar os aconte­

cimentos verificados durante a partida Avaí,
x América.(Js gols que faltam aos nos�os profissionais poderão aparecer neste campeonato arnador que inicia hoje no "Escurão",

A,partida entre Coríntians e Ferro­

viário, programada a princípio para o

.próximo sábado, e que figura como jo­
: go 2 do teste 88 da Loteria Esportiva,
foí antecipada para a noite de hoje.

i Como as apostas poderão ser efetuadas'
.

, 'até às 24 horas lie h.oje, o resultado
I desse jogo deverá ser obtido p.or sor-

.

teio na próxiÍna segunda feir.a.
'

,- Apenas o j0g0 11 da L.oteria deverá'

-

\
que ficaram sem poder jogar-na última.
semana por falta de volantes.

O prazo para o recebimento de pal-.
pites sofreu uma dilatação esta sema-

-

na" estendendo-se até à meia noite de i

hoje. Uma das agências locais, o Perí­

quit.o de Ouro, bateu o record na cida­
de, perfurandQ no teste 87, mais 'de 6
.mil cartões, co)1l o val.or ultrapassando

.

aos Cr$ 60 mil .

VOLANTESPARABLUMENAU
As casas lotéricas da cidade já se

previniram 'com maior número de car­

tões para' o. próximo teste, a f1m de!
.

evitar as recla�ações de apostadores.

Por' outro lado; o inquérito que envolve

Palmeiras x Fjgueirense já foi encaminhado;
ao TIO pelo juíz Manoel dos Santos Dias,�
devendo entrar em pauta na próxima sema­

na.

Na preliminar -o Fluminense go­
leou o São Cristóvão por 4 'X 1, e o
goleiro Félix lesionou-se seríamen­
te,estando .ameaçado, inclusive, de.
não participar da Mini-Copa. A ren­

da da noite chegou aos Cr$·
87 581,00. Pelo Campeonato

. Paulista, o São Paulo fez 4 x O no

Guarani e .o Santo� ganhou de 1 x O'
do :xv de Novembro. No mineirq,
AtléticoA � 1 A: Três coráçõese:
.cruzeiro O x O Valérió Docú

...
'

Da mesma forma, a: petição do árbitro
Iolando Rodrigujl's pleite�do seu reingressp
no q�ailro de árbi'!ros da Federação Cata­

rintmse de Futebol, foi encaminhada à
auditoria p:u;a o parecer devido.

..

paulista,Sc(lJJone, entendido na 171Iltéria, a tática de Fftti-
paldi, correndo em Môn(J�� apends para fazer os pontos',
necessários a sua mqnutenção na liderança do campeona-'
to mundial de Fórmula�l.

'

- Não fazia sentido que, naquela pista, molhada,
Emerson fôsse correr para entrar em primeiro ':

.

Do que tenho ouvido falar de Fittipaldi, êle está me

lembrando o velhÇJ Fangio, de guem li, nos seus tempos
de campeão, a seguinte confissão�'

- Eu não corro para chegar em primeiro, eu ,não cor­
.1'0 para ganhar. Eu corro para chegar, apenas. Se 0$ ou­

tros chegqm atrás de mim, tCinto melhor': .'
"

E com isso, Juan Manuel Fangio foi tetra-campeão
mundial.' ,.

Bolas de primeira,- Estranho, estranhíssimo o Vasco da
Gama: na hora, em que deJ'e haver paz no trabaJho da.
Comissão Técnica, os dirigentes perdem a cabeça e amea­

çam a cabeça de seu· técnico. Outra coisa de lascar: de­
pois de fazer o gigantesco inl?estimento de Tostão, fala­
se, agora, em novos reforços: Jorge Carvoeiro e Naé.

,
., \,

,

-x- O goleiro .sé�o do São Paulo, não teria sido con-

vocado por.qúe, seiundo' leio, jogou mal ao Taça úL 1-

.

dores das Américas. Não deve ser verdade. Afinal, o. ra- '.

paz já havia provado, em duas temporadas, seu alto valor
técnico. Enfim, em matéria de goleiros,' o Brasil parece
entrar agora, em boa fase' de novo, com gente'nova sur-

,gindo de todo' lado: falam maliavilhas . do gaiícho
Schneider, do Inter� o rubronegro Renato é oútra carrei-

.

ra promissora. E' vem .aí mais um que, se não virar o fio,
um dia acaba na seleção, _que é o jovem Wendell, do"
Botaf9go. A mim, me agrada muito o goleira.do Botafo-'
go: inexperien te, ainda, mas Icom grande agilidade, só�
brio, corajoso. e inteligente. -:-xL Agradeço ao professor
Parreiras o presente de um maço de revistas estrangeiras
especializadas em fu.tebol e em educação física. -x- ,Vm
registro que me agrada: meu bom companheiro Confi- .

. nental, produzindo e apresentando, sob o' COmando de
Carlos Marcondes, cinco minutos diários de futebol:
intçrnacional, entre o meio-dia e uma da ta�de. Na hora
da Taça Independência, nada mgis oportuno do que ofe­
recer ao público. a visão do futebol internacional
-
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Já faz algum tempo,
cerca de 520 d.C., viveu na

Índia um bonzo chamado
Bodhaí-Darma, Além de
ter sido o fundador do bu­

dismo-zen, Bodhaí-Dharma
usava, para ensinar o bu­
dismo, uma técnica tão

rígida e severa que seus
,

discípulos não resistiam fi­
sicamente, quer dizer, <>
negócio era tão violento
que a única solução, bri­
lhante, por sinal, era ensi­
nar aos alunos um modo
de vida segundo o qual fi­
cassem aptos a, sem pre­
juízo físico, participarem
'da disciplina imposta pelo
bonzo.

Bo dhai-Dhama, então,'
ministrou-lhes uma educa­

ção física e mental toda
nova: o Karatê havia sido
criado. Segundo a lenda, o
seu c r

í

a do r foi
Bodhai-Dharma, do mos­

teiro Shorinji, mas já com

maior segurança sabemos

que o Karatê se desenvol­
veu e se aperfeiçoou, prín-
,cipalmente, na província
de Okínawano Japão.

OKINAWA
Okinawa é uma ilha si­

tuada na parte sudoeste do

Japão. Entre esta ilha: e a

China, desde épocas remo ..
'

tas, havia frequente comu­

nicação e intercâbio. Deste
modo chegou até Okinawa
a arte nascida na India. No
princípio, como seria de se

esperar, foi entre os íntelec­
ruais que o Karatê se eso:

,

palhou, já chegando corri

características um pouco
diferentes das que tinha
quando foi criado: no' Ja­
pão ficou conhecida como

a "arte chinesa do punha".

Mas o tempo foi corren­
do, e em 1502, Shopasi,

,

que controlava a ilha de
Okinawa, promulgou um

decreto proibindo a posse
ou o porte de qualquer ar­
ma em toda a ilha. É fácil '

imaginar o valor que o

bom liso das mãos passaria
a ter. Mais tarde, em 1609,
Shímazu, vindo da provín­
cia de Satsuma, converteu
Okinawa em feudo e man­
teve a proibição do uso de

_ armas. Os japoneses dessa
região, em vista disso,
aperfeiçoaram ao máximo
a arte de combater com as

mãos vazias (Kara=vazía;
te=mão ), e fizeram disso a
sua especialidade, a ponto
das duas escolas mais im­

portantes no Karatê lava­
rem o nome das principais
cidades da província de
Okínawa: Shuri e Naha.

Mas, por .seu espírito de
"vencer ou morrer", e

tambémpor causa da terrí­
vel eficácia de suas técni­
cas, o ensino do Karatê

ainda permaneceu algum
tempo' como privilégio, se­

'ereto, restrito a certas cas­

tas de nobres e de guerreio
ros (samurais).

o " CAMINHÓ SUAVE
"

Nesta altura, na história
do / Karatê, havia surgido
também o Jíu-Jitsu, ambos
muito violentos e com gol­
pes mortais eficientes. Em

I •

1882, um médico e semi­
dor japones, Jigoro Kano,
fundiu as técnicas do Kara­
tê e do Jiu-Jitsu, eliminou
os golpes mortais, manteve
seus princípios pedagógi­
cos e morais, Nasceu o ju­
dô (caminho Suave ).

Para a divulgação do
método, considerado mui­
to bom para a educação da

juventude, o professor Jí­
'goro Kano criou o Institu­
to Kodokan - hoje em dia
é a organização, que dita
normas de judô para o

mundo. Em 1964 o judô
foi ineluído nas competi­
ções dos Jogos Olimpicos.

SHIGERU SOGO
"

Shigeru Sogo, japones, 35
anos de idade, natural de
Osaka. Êle está em Floria­
nópolis dando aulas de Ju­
dô e Karatê. Mas Sogo tem
uma história interessante:
começou no judô com 14
anos, continuou na Univer­
sidade, onde integrou, suas
equipes de judô e Karatê.

Além disso foi o terceiro
classificado em S11mo, aos
17 anos, num torneio na­

cional japonês.

Sumo, é uma luta dispu­
tada dentro de um círculo
de 4,5 metros onde o der­
rotado é aquele que é der­
rubado ou colocado para
fora do círculo. No Sumo,
as cabeçadas desem­

penham papel muito im­

portante.

Tendo 'o professor
Shigeru Sogo como "fonte
'de informações", eis al­

guns fatos relacionados
com '0 Karatê e o Judô: os

objetivos: 10.-a saúdejêo.
-a defesa pessoal; 30. - a

amizade. A nomenclatura
do judô: judoka o prati­
cante de judô; judogi o

quimono 'usado para a lu­

ta; tatame - local da luta;
Um combate d<t, judô

inicia e termina com a Leei

, que é a saudação trocada
pelos judokas, em sinal de
mútuo respeito, respeito
êsse fundamentál para o

I judô.

Sogo também é massa-

I gis�a, us�do um �étodo
.

- ]apones - que nao usa

I os movimentos tradicio­
I naís de massagem ocíden­

I tal, mas só o decalque dos
dedos em pontos, certos
para cada caso. O japones
Shigeru também é excelen­
te executor de Kata, que é
uma espécie de dança, cria- ,

'da com base nos movimen­
tos de golpes do judô e Ka­
ratê. Para ser

"

dançada
"

quando o judoka quer trei­
nar e não tem um parceiro.

o COLORIDO DAS
,FAIXAS A primeira faixa
ou Kiu a do iniciante, é
branca. Quando ele conhe­
cer e dominar cinco gol­
pes, sabendo cair, é pro­
movido a faíxà amarela de- ,

pois, é claro, de um exa- '

me. Para passar à faixa se­

guinte, laranja, é preciso
que além de se aprimorar
nos' cincos golpes iniciais
saiba também - mais dois

golpes. Já são sete golpes.
l1ais três golpes novos. e o

,

judoka passa da faixa la- ,

ranja para a faixa verde.
'

Para sair da faixa verde são

quatro os golpes novos adi-
,

cionados aos 10 já sabidos
e sempre aprimorados. O

judoka estará então na fai­
xa roxa, onde passará a lu­
tár, A partir' dai o judoka,
para sua promoção terá de
contar, além do conheci­
mento dos golpes com ren­

dimento de suas lutas. A

próxima faixa é marrom
de onde, passando para a

preta, começa o ciclo de

promoções exclusivamente'
pelo resultado das lutas.
Uma vêz na faixa preta
existem as divisões a serem

p e 1'- c o r ,r i das :

10.,20.,30.,40.,50.,' Dan.
(grau). Do sexto ao nono

dan, o judoka usa uma fai
xa vermelha.

NO BRASIL
No Brasil o judô come­

çou a ser praticado a partir
de 1940, em São Paulo,
depois se espalhando, sen­
do ministradas as 'aulas sob
a orientação da Confedera-

'

ção Brasileira de Pugilis­
mo.

Os brasileiros tem sido
representados em certames
internacionais de judô por
atletas muito bons: temos
os títulos de vice-campeão
pan-americano, campeão
pan-amerícano, campeão
sul-americano, campeão
sul-americano e mundial
universitário. No Karatê, o
'paulista Watanabe trouxe
recentemente o título
mundial.

EM FLORIANÓPOLIS

Aulas: Clube Doze de

Agosto.judô e Karatê; As­
sociação Barriga Verde.

Prática: Escola de Polí­
cia Civil, PolíciaMilitar.

No clube Doze as aulas
são ministradas pelo já ci­
tado Shigeru Sogo, al­

gumas vezes auxiliado por
Mitsuro Okawa.

Na Associação Barriga
Verde a direção está com

Afonso Guedes Pinto, fai­
xa preta da Academia
Wadokai, de São Paulo.

Clube Doze: Ali, dividi­
dos em cinco turmas, de

terças a sextas-feiras 143
judokas praticam em cada
sessão uma hora e meia de
exercícios de judô, apren­
dendo suas técnicas.

A ida­
de da maioria dos pratican­
tes está dentro da faixa
dos ,8 aos 14 anos.

o Kara­
tê tem uma turma com 34
alunos - adultos - con·

tando entre os praticantes
com médicos, Oficiaismili­
tares, e um grande número
de universitários, que ates­
tam a qualidade do ensino.

O FAIXA AMARELA"
Marcelo Collaço Paulo,

15 anos, aluno do 20. Co­

íegía] do Colégio de Apli-
'cação e das Aulas de

Shigeru Sogo, é faixa ama­

rela em Karatê - Pratica
há quatro meses - e gosta
de esportes. -.

"O karate é o

esporte mais bacana dos

qu� já pratiquei. A beleza
do karate está na sua mo­
sofia, na coordenação dos
seus movimentos, na auto­

confiança e na saúde que
dá ao praticante.

. É um óti­
mo exercício para o corpo
todo, mas principalmente
para as costas. Logo se vê

que Marcelo realmente

gosta e se aperfeiçoa no es­

porte.
Ele continua: "Eu já

conheço dez golpes, e sei
dois exercícios de Kata: o
Pianche-Dan e o Píane­
Dan".

Marcelo tem conceitos
próprios quanto à influên­
cia do karate na sua vida
social: "Basta os colegas
saberem que a gente está

praticando o esporte, para
nos ollíarem com mais res­

peito, isto ajuda a ,evitar
complicações" .

Ou num

outro aspecto mais ameno

e caracteristicamente nos­

so: "As meninas acham
muito bacana não só o ka­
rate, mas também o cara:
que o pratica, daí ter
aumentado o cartaz da
gente, e isto Bhodaí­
Dharma não imaginou,
.mas também é muito
bom".

POPULARIDADE
As aulas no clube Doze

já não estão limitadas aos

alunos, já tem assistencia.
'

.
Os pais, que acompanham
os filhos menores às aulas,
rapazes, moças, e até se-­

nhoras que passam a hora
da aula assistindo o espetá­
culo: uma luta bem orien­
tada entre meninos, jo­
vens,' ou mesmo adultos.

Isto mostra que já está
se desenvolvendo um gosto '

não só pela prática e parti­
cipação no esporte, mas

também pela assistência.

SUCESSO
"Para frequentar as au­

las de judô ou karate é ne­
cessário que o interessado
tenha mais de oito anos de
idade - idade ideal para
iniciação no. esporte - e

pagar uma taxa mensal de
10 cruzeiros ao clube", in- ,

forma o presidente do Clu.
be Doze, Sr. Márcio Colla­
ço, ajuntando: "O sucesso

do karate e do judô aqui
no Doze' é tão grande, que
já estamos mantendo en­

tendimentos para trazer a

Florianópolis o Watanabe,
'um nipo-brasileiro de'
1,65m de altura e que é o

campeão-mundial.

Sempre é bom saber

q'!le há gente se preocupan­
do em manter um corpo
sadio através de esportes

, que também se preocupam
com a mente, com o ser

humano como I um todo,
não somente musculos,
não somente intelecto. Da-I
qui pra frente, o karate e o

,

judo em Florianópolis ten­
dem a 'creséer, como têm
feito no mundo todo, des­
de 520 a.c.

Cesar fTalellte

Fotos: Gastoll 6l1gUeln.. i
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f
Meu 'en"contro com GarY,Cooper,

Essas observações fiz pelas suas costas, depois de dar
meia-volta e entrar a segui-lo, à certa distânciã. Não dese­
jaria ter sobre mim ihtuele olhar apertado-ou ouvir a voz
rouca e quase sumida:

'

- What's the matter, m�n? You're follawingmel
De repente, Gary Cooper aproveitou um branco no

trafego e atravessou para a Praça Serzedelo Correia. Não
,consegui ser tão rápido, e fiquei do lado de cri '

Eu vinha descendo a Nossa senhora de Copacabana
em demanda da República do Peru, em certa manhã de
Julho de 1955. Gary Cooper cruzou pormim defronte a \

agência dosCorreios.'
"

Vinha com o andar mole e descansado, apoiado na­

quela certeza eterna. de que, no final das contas, a sua

pontaria é melhor do que a do bandido. Estava elegante
como um turista americano: óculos escuros, paletó cre­

me, camisa com motivos florais, calça apertada e sapa
tões imensos:

Os çarros
fluiam novamente, e o jeito foi ir atê a esquina da Siquei­
ra Campos e aguardar o sinal vermelho.

Os motoristas dos taxis, aco­
corados na grama, jogavam marraio. Um mulato, monta­
do, numa bicicleta, segurava na direita um .cabide com

) I I,
um terno branco, e na esquerda, a mão de uma babá. Um
caminhão da Coca-Cola, descarregando, atrapalhava o

trânsito. E Gary Cooper?

siderava mesmo "Matar ou Morrer" o maior far-west da
história do cinema ( o que seria mentira, porque o maior,
oaia mim, era Shane], e.. :

Pela primeira vez, Gary Cooper me encarou. Apesar ,I .

dos óculos, a força que se deprendia do seu olhar quase
me derrubou. Apavorado, vi a sua mão subindo; subin­
do...

Morrer em plena Copacabana, nas mãos' de Gary
Cooper sem a menor chance de defesa, tal como Cochise
ou Touro Sentado e tantos outros milhares de índios -

era o que menos podia esperar de uma manhã de Julho.

Paulo da Costa Ramos

Quando pisei na Praça, perdi-o de vista. Um táxi esta­
va saindo do ponto com um sujeito grandalhão no banco
traseiro. Seria ele? Não, não lhe seria possível atravessar
toda a praça em tão pouco tempo. Mas, entãb?

Talvez tivesse entrado na Igreja - ou estivesse sob a

amendoeira, atrás do carrinho de sorvete. Fui até a igre­
ja; benzi-me rapidamente.e percorri a nave com um olhar
dissimulado. Havia um batizado e uma dezena de devo­
tos rezando. Nenhum deles era Gary Coopero

,

A ssustei-me quando olhei por cima do ombro, na

minha sexta varredura: quem estava sentadinho num

banco, atrás de um bambuzal" quase que camuflado e

certamente pronto para sacar o S & W 38? Gary Cooper,
ora.

,

Pensei em levantar as mãos, para mostrar que estava
em boa paz, absolutamente desarmado - que 9 estava,
seguindo para conseguir um autógrafo, que era sua maca-

ca, que até tinha verberado a atitude do dr. Milton Leite;
que .um dia retirou-se da sessão das três do Cine São-José
em sinal de protesto contra os 365 tiros desfechados
pelo seu revólver de apenas seis balas - que, enfim, con-

Do bolso do paletó, Gary Cooper sacou uma lata de',
Pastilhas Walda, engoliu duas e levantou-se.

Mal refeito, reservei a ele o meu desdém, e fui ver a' ,

minha namorada.
.

'Pastilhas Walda!

Cinema
CINE SAO JOSÉ � Gíulíano Gemma, Lando

•Buzzanca, Senta Berger, no filme de Pas'luale Festa
Campanille QUANDO, AS MULHERES TINHAM
RABO, comédia picaresca italiana, ambientada na idade
da Pedra. O fílmé é sucessl-no mundo .inteíro, apesar de
ser o inenos feliz do diretor, que se

e!eCializOU no'

gênero. Parece que o apelo de Senta Berger qáe usa uma
pequena cauda. ) é, muito grande. Em astmancolor.
Censura 18 anos, às 3,7,45 e 9,45 hs. ;

.

CINE RITZ - Ewa Swann e Bruno Cremer em QUE
ACONTECEU COM BARBARA?, filme francês em
Eastmancolor - Censura 18 anos, às 5,7,45, e 9,45 hs.

CINE CORAL - Ryan O'neal e Ali MacGraw em
LOVE STORY - UMA HISTÓRIA DE AMOR, f:tIme
dirigido por Arthur Hiller e baseado no livro de Erich
Segàl, Ao lado dos protagonistas, a presença de Ray
.Mílland, ganhador do "Oscar" pelo seu desempenho em
FARRAPO HUMANO (Lost Weekend) o famoso filme
,de Billy Wilder. Censura 14 anos, às 3,8, e 10 hs.

, CINE ROXI - em programa duplo: EM LIBERDADE
PARAMATAR, western americano com George Peppard
e Diana Maundaur, sob a direção de Andrew V.
Maclaglen - Technícolor. ARDIL 22 (Catch 22), sátira
amar�a e violenta sobre a guerra, com Allan Arkin, ,

Martm Balsan,Orson Welles e Paula Prentiss. Dire,ção de
Mike Níchols, cujo filme mais famoso é a PRIMEIRA

'

NOITE DE UM ,HOMEM., Panavision - Technicolor.
Censura 18 anos. As 2 e 8 horas.

I'

CINE JALlSCO - Assíf Dayan eIil A RAPOSA DO
SINAI, em Technicolor. Censura 14 anos - às 8 horas.

, ,CINE GLÓRIA - _Giu1iímo Gemma e Corine
Marchand em R1NGO NAO PERDOA, western italiano
em Tecníscope.e Eastmancolor. Censura 18 anos, ãs.S e
8 horas.' ,

'

CINE RAJÁ -'- Robert Woods e Rosalba Neri em
PECOS ACERTA AS CONTAS, westem italiano em

Cinemascope e Eastmancolor, Censura 14 anos, às 8
horas.

CINE SÃO LUIZ - Marlon Brando, Katy Jurado e
Karl Malden em A FACE OCULTA, um westem dirigido
141�g��rsri8 h�:!_��� Br:��, em Technicolor. Censura

QUINTA FEIRA -

OMAR CARDOSO - 14:42; TV E - 14:47; INFORME
6 - 15:15; A HORA É NOSSA - 15:30; SÍGNO DA'

ESPERANÇA - 18,00; O PRÉço DE UM HOMEM -

,18:40; BOLA EM JOGO - 19:25; NA IDADE DO
LOBO - 19:30; EDIÇÃO ESPECIAL - 20:10;
TRANSA GERAL -20:25; A PANTERA COR DE

ROSA(DESENHO) - 21:30; CHAPARRAL - 21:40;
PIC E NIC(DESENHO) - 22:40; CANNON - 22:45;
IMPACTO - 24:00.

Artes
Depois de já ter realizado exposições inclusive no ex­

terior, Aloisio Carlos Silveira de Souza está expondo no

Museu de Arte de Santa Catarina desde a última ter­

ça-feira. Natural de Florianópolis, onde nasceu a 17 de
julho de 1936, pinta desde a adolescência. Em São

,

Paulo, para onde se transferiu ainda jovem, cursava o

segundo, ciclo e trabalhava no IBe, como provador de
café. Mandei alguns quadros para dois salões de São
Paulo, sem esperar que fossem aceitos. Mas foram. Aca­
bei vendendo mais do que expus. Então me animei, lar­
guei tudo e passei a me dedicar totalmente à pintura."

Aloisio é primitivista. Seus quadros revelam coisas de
sua infância na terra natal São meninos empinando pa­
pagaios em noites enluaradas e mulheres estendendo rou­
pas no varal. É, também, o boi-de-mamão: "acho que
essa gente é muito mais feliz. Não tem carro, nem televi­
são. Vive em contato direto com a natureza."Acha que
a vida agitada de São 'Paulo lhe provoca um anseio pela
vida tranquila da província. Dal' o fato de, em suas obras,
não aparecer o elemento moderno. "A pintura em mim
nasce expontaneamente, Gosto de imaginar conforme
vou pintando; gosto de imaginar a cena toda. Normal­
mente pego a tela, faço o fundo e aí, então, começo l!
bolar o quadro todo,"

EXPOSIÇÕES' .
,

1970 - IISalão deArte Contemporânea de Santo André
-S.P.

per8ever"nci"� ,U luxú,.ia�
e "In drama'

Saí e resolvi varrer a Praça em diagonal, partindo da­

quele bar na esquina de Hilário de Gouveia. De dez em

dez metros olhava para trás. Naquela hora matinal, a Pra­
ça era habitada por babás/e crianças. Bem no centro, um
caminhão ve�dia gêneros a preços populares. Cinco -ou

seis fotógrafos lambe-lambe agachavam-se com a cabeça
encoberta pelo pano preto.

t

1070 - VTSalão Paulista de Arte Contemporânea.
1.971 - Individual na pequena Galeria KLM, em São
Paulo.
1971 - IISalão de Artes Plásticas Barriga- Verde, Blume­
nau.

1971 - Coletiva na Mini Galeria do USIS (Consulado \
Americano de São Paulo).
1972 - Coletiva de Pintores Brasileiros na Universidade
da Califórnia - U.S.A.,
1972 - Coletiva de Pintores Brasileiros em Michigan -

U.&A '
'

Em preparação, uma exposição individual, em agosto,
na Galeria Açu-Açu, de Blumenau, além de estar manten­
do 'Contatos para uma exposição em Leningrado, na Rús­
sia.

, "Os maiores compradores dos primitivistas brasilei-
,

ros são os turistas, que vêem no nosso primitivismo um
estilo diferente dos europeus e americanos. "

Aloisio Carlos Silveira de Souza estará até o dia 30 de
maio,' no Museu deArte de Santa Catarina.

O esporte praticado
por mutilados há
muito tempo não

é mais coisa
extraordinária. Eles

organizaram.em
Bonn um Clube Esporti­

vo, realizando com­
petições com equipes

de outros
clubes semelhantes.
Para eles,o espor­

te é muito importante
no curso da rea­

bilitação.

"IH"
,. .

renuncIa

..

Aloisio
Silveira

de Souza,
artista

plástico
catarinense
que expõe

. no

Museu de
Arte'

NOTlCIA

Ri (tol'ica,Aulhentica. Sincera,
Pi.dore(ca e Sentimental

da
Vi 11a. depois Cidade de

ROSSA SIRIlORA

'DO, ,DiST!IRO
Scilla Oabel, a famosa atriz, compare­

ceu a- inauguração, em Roma,
. da mostra pessoal da jovem

artista Nello Finotti, na Galeria
Ciak. Durante muito tempo ficou
comtenplando "Não nos induzas"!
escultura em bronze que denuncia,

.

surealisticamente, a obsessão
pelo sexo.

Aparentemente muito menos mo­

tivados - e obsessivos ,- aos

apêlos da escultura de
.

Finotti, 'Causio Franco, jogador
do Juventus de Turim, e sua

mulher adiavam a Lua deMel, renún­
cia inúltil porque o Juventus perdeu

,

de 1 a O do Milan

da '

'

Ilha de Sancla Calharina,
dos Caros Ra I'OS ·A l r unhada,

E('("'ip,ln por

Orwatdo RodrlÇJUE'S Co. bral
Doulo r cm Ml'rli�,na,LleC"C"'0do em Cirurgia
e ErCl"iplol· p ubl ico da 1}\e(IIl(\ Ci.dade,
n a. R UH En cvcs Junto}·, allliguõ Fo rm.osa,
tamuem. ch a m a cla do Pn rre in.rio

ANNO DA GRAÇA DE NOS SOS E NHOR

llESUS CHRISTO

DE 'MCMLXXI

���\Y�VJ,,,
Comporta, Impre([a e Publicada

com todas as Licenças Nece[(arias. te. nenhumas.

, Capa do livroNossa Senhora do-Destêrro, de Oswaldo
Rodrigues Cabral" que Slrá·Jançado no próxinJo dia 30,
na Reitoria da 'Universidade Federal de Santa Catarina,
-com um coquetel às !O horas, ocaSião em que o autor
estará realizando uma noite de autógrafos. Dando. um
,cunho antigo �. hístôríco, o texto Ja capa diz o .inte:
"Notícia Htstônc«; ,. Authentica, <Sincera, Pictoresca e

Sentimental, da Villa, , depois Cidade de Nossa Senhora
do lJestêrro da Ilha de Sancta Catharina, dos casosRaros
Alcunhada, Escripta por Oswaldo Rodrigues Cabral,'
poutor em Medicina, Licenciado em Cirurgia e Escriptor
público da mesma Cidade, na rua Esteves Jilnior, Christo
de MCMLXXL Composta, Impressa e Publicada com to­
das as LicençasNecessárias, ie, nenhumas. "

,
,

')l saída do Tribunal,
em Southampton, Ingla­
terra, BillRmnie

'

traz no semblante
'a marca de seu

drama.' acompanha
,

os trâmites de
duas ações. 'Uma delas

indenizatória; contra
os médicos do hospi­
tal local que lhe am

,

putaram os testículos
numa operação de hér­
nia. A outra é uma

,

'

ação de divórcio,
proposta pela mulher.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'Z"r fi lflachado

Com a presença dos Governadores Colombo Salles e

Euclides Triches, acompanhados de suas esposas, e altas
autoridades civis, militares e eclesiásticas, deu-se ontem a

inauguração da nova agência do Banco do Estado do Rio
Grande do Sul. Após a bênção, procedida pelo P.

· Francisco de Sales Bianchinni, o chefe do executivo gaú­
.cho, uma figura muito simpática e jovial, saudou o mun­

'do aficial e o Estado de Santa Catarina; agradeceu o

governador catarinense, logo após. Um frno coquetel,
serviço de Manolo, foi servido aos convidados. Merecem
cumprimentos o sr. Euclides Quaresma e Senhora, pela
bem organizada recepção.

.

COLEÇÃO DE MEDALHAS

Rosana, filha do casal Célia e José Daux, é tini. broto que
está fazendo coleção de medalhas nos campeonatos em

· que vem participando, no Colégio Coração de Jesus. O

broto em questão está seriamente procupado com o seu

"debut" , que será no Baile Branco do Centenário..

EMCURlTlBA
Durante uma de minhas circuladas na noite, na capital

, paranaense, encontrei no simpático e acolhedor bar do.
confortável Hotel Iguaçu, num grupo de amigos, os Dire­
tores do Banco Real em nossa cidade, srs. Gerson

" Honório de Paula e Raimundo Lacerda Filho.
LAGUNA

·

Senhoras da sociedade de Laguna que estão trabalhando
na organização da Festa deSanto Antônio confessaram
ao colunista que estão realizadas. Com seus esforçoscon­
seguirain redecoràr a Igreja Matriz de Santo Antônio,
padroeiro da cidade. A festa terá lugar no dia 13 próxi­
mo, dia consagrado ao Santo.

,

ELEGÂNCIA'
. Chamou a atenção de centenas de convidados, em recen-

.

te recepção, a coincidência de as sras, Anita Hoepcke da
Silva Grillo, Teresa Francalacci, Ieda Mesquita, Circe
Terstchitz e Silvia Hoepcke da Silva Comelli, palestrando
.num grupo, estarem trajando modelos em tecido preto.
CASAMENTO
DQS 'casais Ayrton Ramalho e Fernando Oswaldo 'de'
Oliveira estamos recebendo convite para o casamento de
seus filhos Sandra Regina e José Augusto. Nossos agrade­
cimentos pela gentileza do convite.

EXPOSIÇAO
O Departamento de Cultura da Secretaria do Governo e

o Museu. de Santa' Catarina patrocinam a exposição de
arte de Aloísio G. Silveira de Souza, aberta anteontem

com um coquetel..
.RODRIGO
Será na próxima semana o batizado do primogênito do
casal Herminie=Nurse Daux Boabaíd' Rodrigo terá
como padrinhos os avós paternos, o casal Walmor de

. -Oliveíra.

� melhor Você comprar os azulejos na

HIDA'EL Preços e Qualid�de Para Servi-lo

Hidrel: R. Jerônimo Coelho, 325, Fone: 2.001.

Rosana
. Magazine

ARTIGOS PARA CAVALHEIROS
Rua Felipe Schmidt, 21. - Subsolo

FLORIANOPOLlS - S. CATARINA

Aluga-se
�i�ga-se ótimo apartamento com, á quartos, armários embutidos,
livlnq, copa-cozinha área de serviço, dependência de empregada e

garagem. Ver e tratar à Rua Marechal Guilherme, 1
.

'.
I

..-

MINIST�RIO DA EDUcAçÃO E CULTURA
. UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

SUB-REITORIA DE PLANEJAMENTO
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA E ARQUITETURA

DIVISÃO ADMINISTRATIVA
-

,
COMUN ICAÇÃO

'

·

De ordem superior torno público, que se acha aberto até o
dia 1� de junho do corrente ano, no Departamento de Engenharia e

Arquitetura da Sub-Reitoria de Planejamento da Universidade

��?eral de Santa Catarina, no Conjunto Universitário da Trindade,

E
Ital .de Tomada de Preços, para a execução das obras civis, por

p.m�reltada Global com fornecimento de equipamentos, de 1 (uma)
'. iscma Olfrnplca a ser construida no Centro de Desportos no Con­
Junto Unl��rsitário da Universidade Federal de Santa Catarina.

. �alO�es esclarecimentos poderão ser prestados na Divisão

Admlnlstrat!va do Departamento de Engenharia e Arquitetura, no
endereço acima referido, no horário das 12:00 às 16:30 horas.

Florianópolis, 16 de maio de 1972,
Ass. Alvaro Henrique de Campos Lobo
Diretor (

J'--------------�------
'I,

VANDA DE SOUZA SALLES
.

li�O. TABELIÃO D� NOTAS E
I

PROTESTOS EM.GERAL

EDITAL

Pelo presente Edital, ficam intimados para pagarem no prazo legal,
os �ftulos que se acham em Cartório 'Para protestos, os Senhores:
LUIZ Gonzaga de Souza Pereira
Margarete Machado
Luiza Valter
�uiz Gonzaga Per.eira de Souza
li· da Silva Ltda.
Andr.é Almeida Filho

Florianópolis, 17 de maio de 197�

Oficial

-

Kátia Luz é um broto tão lindo qué
àsua belezanada mais' precisa-

,

ria ser acrescentado,
porém, sôbre esta virtude
ela possui outras mais que

a transformam numa

very special person.
Muito ligada ao dinamismo

de sua geração, ela apoia
firmemente o way of life

consagrado pela mulher moderna:
estudar, trabalhar e autorealizar-se

numa profissão é uma aspiração sem­

pre perseguida.
•

Para ela, os tempos mudaram e

já vai longe a época (enfadonha) em
. que a mulher vivia exclusivamente
para o espelho. Kátia, sendo uma

beleza tão natural, vive naturalmen-.
te o seu novo papel de mulher.

(
I

TEJ\TRO
"

Um grupo da cidade de Curitiba, no Teatro Álvaro de

Carvalho, apresenta hoje, às 20h3Om; a peça "Vamos'
Falar Às Claras", sob a direção de Antônio Carlos

Kraide. É uma promoção da Escola Técnica São Marcos

e, do . Departamento de· Cultura da Secretaria da

Educação.

REUNIÃO
Em Vitória, a bela capital do Espírito Santo, partícipan­
.do de uma reunião de Deputados de todo o Brasil, os
deputados Nelson Pedrini, Presidente da Assembléia,
Henrique Córdova e Celso Ramos Filho. À propôsíto..
Vitória é uma cidade muito parecida com Florianópolis
- quando menos pela identidade de seu posicionamento
geográfico: é uma ilha, banhada por uma baia e sé liga ao

-

continente por uma ponte pênsil. Detalhe: a Hercílio
Luz é cem vezes mais bonita.

ANIVERSÃRiO -

Ilma, filha do 'casal Ana ruta é Lauro Línhares, recepcio­
_

.

nará no sábado no Clube Doze de Agôsto, para comemo­

rar seus 15 anos. llma é uma das debutantes do Baile do
Centenário.

Para BLUMENhU DfRETO - 8,00; 12,00� 18,00 h�ras.
Para Blumenau via BAL.Camboriú e Itajaí: 6,00; 730;
8,30; 10,00; 11,30; 12,00; 15,OÚ; 15,30; 16,30; 17:30;
1-8,30; e 21,30 horas.

.

Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16,45 horas.
'

Para MAFRA - Via Corupá, São BENTO DO SUL e

RIO NEGRINHO - 6,00 horas.
Para Joinville DIRETO - 19,30 horas.
Pàra JOINVILLE - Via Bal. Camboriú - Itajaí - Piçar­
ras - Barra Velha: 5,30; 9,00; 13,30' 1430' 1630 horas
Para Joinville - V,ia Bal. Camboriú'e ItajaÍ: 5:00; 7,00;
11,00; 13,00 e 17,00 horas> ,...

Para São Francisco do Sul - 17,15 horas.
Para CURITII�A: 5,00; 7,00; 11,00; 13,00; 15,00;'17,00
hor�s. (-e �9,09 horas horário suplementar durante o
verao). A pioneira no transporte coletivo do Estado in­
forma que mantém regular serviço de. encomendas 'para
as Cidades supra. mencionadas e ,servIço de redespacho
para. tO?� o Brasil. Oferece tambem modernos e confor­
táveis ônibus para execução de viagens especiais para .

qualquerparte do país e exterior.. .

. .

I!lforma�oes e vendas em nossa agência à Aveni­
da Hercílio Luz ou pelo. Foné' 22-60.· No Estreito Rua
CeI. Pedro Demoro Fone 64-02.

.

---------_.....--_._--------_1

REUNIDAS S.A:
A EMPRESA DE IN'JEGRACÃO .

CATARINENSE
ONIBUS com PARTI0_AS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLIS,
PARA: PORTO UN�AO,passando por Balneário de Cam­

boriú - Itajaí - Piçarras - Barra Velha - JOIN­

V!LL� - Vila Dona Francisca - Campo Alegre -

Sao Bento do Sul - Rio Negrinho - Mafra - Ca­
noinhas e PORTO UNIÃO.
As 19,30 horas.
Com C0l'JEXÕES imediatas para PALMAS -

CLEVELANDIA - PATO BRANCO - FRANCIS­
Cº BELTRÃO eCAÇADOR.

PARA: SAO MICUEL DO OESTE passando por Balneário.
de Camboriú - Itajáí - BLUMENAU - Rio do Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos Novos
- JOAÇ,é,BA - Xanxerê - Xaxim :_ CHAPECO -r-

São Carlos - Palmitos - Mondaí e SSÃO MIGUEL
DO OESTE.

. .

As' 19,00 horas.
PARA: LAGES passando po� São José - Palhoça - Santo

Amaro - Alfredo Wagner - Bom Retiro :. Bocai-
�a do Sul e LAGES.

.

As 5,09 - 13,00 e 21,00 horas.
P,Af{A: ANITAP�LIS � SANTA ROSA DE LIMA passan­

. doo PQr Sao Jose - Palhoça - Santo Amaro - Ran-L
çho Queimado e ÀNITÁPOLIS.· ;
As 15;30 horas, menos aos domingos.

DESPACHOS DE, ENCOMENDAS PARA : Todo o Esta­
do CATARINENSE - Marcelino Ramos - Gau­
ram - Viadutos - Erechim e'Traí, no Estado 'do
Rio Grande do Sul; - Todq o SUDOESTE PARA- .

NAENSE - CURITIBA e .SAO PAULO.
ONIBUS PARA: VIAGENS ESPECIAIS E EXCURSÕES
VENDASEINFORMAÇÕES:'

.

Em nossa Agência Rodoviária
.

.Av.Hercílio Luz
TELEFONE 3727.
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MINIST�RIO DA"EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

SUB-REITORIA DE PLANEJAMENTO
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA E ARQUITETURA

DIVISÃO ADMINISTRATIVA

COMUNICAÇÃO

De ordem superior torno público, que se acha aberta até o dia 05 de
junho do corrente ano, no Departamento de Engenharia e Arquite­
tura da Sub-Reitoria de Planejamento 'da Universidade Federal de
Santa Catarina, no Conjunto Universitário, Edital de Tomada de
Preços, para a construção de 1 (uma) ponte e demolição de outra,
revestimento e capeamento de canal, a serem executados no Conjun­
to Universitário da Trindade.

:Maiores esclarecimentos poderão ser prestado na Divisão Adminis­
trativa do Departamento de Engenharia e Arquitetura, no enderêço

. acima referido, no horárlo das 12:00 às 16:30 horas.

L ,,- .�
..... ,.: '.,; \r-------------......�-��'"==...",..---...;..;......:;...:..

EMPRESA· AUTO

VIAÇAO C.ATARINENSE

PARTIDAS OlARIAS DE

FLORIANÓPOLIS

•

-,. ;:.,..� .,,'''!_ ;;.�
'AGRADECIMENTO

WILSON CASTILHO GASPAR

A Famlliá do jornalista e radialist� WILSON CASTILHO
GASPAR, profundamente consternada com o prematuro passa-

.

mento de seu esposo e pai, 'ocorrido dia 2 último em face de
,acidente rodoviário que o vitimou dia 15 de abril, vem publi­
camente agradecer os préstimos das equipes médica e de enfer­
magem do Hospital Jonas Ramos; Jornalista Nilson Thomé e

radialista Raul Thomasoni, bem como os integrantes da im­
prensa escrita e falada. de Caçador, que sempre o atenderam
com ,todo o desvelo; também em especial -à Câmara Municipal
de Vereadores e ao Sre., Prefeito Municipal de Joaçaba, Dr.
Nilson Zomkowaki; à Rádio Sociedade Catarinense, à SCAJHO,
" "Heunidas S.A.", ao exmo. Sr. Deputado Presidente da As­

sembléia Legislativa, dr. Nelson Pedrini; ao exmo. sr.

'Governador Engenheiro Colombo Machado Salles, que se fizera
. representar nos atos fúnebres através do dr. Montenegro de

Oliveira; ao Vereador Dr. Délcio Silvestre Guerreiro e jornalista
.

Enir Cecconi, pelas palavras confortadoras proferidas ao túmu­
lo; enflrn.. a todas as demais entidades e pessoas amigas que a

auxiliaram, confortaram-na e acompanharam o féretro à última
.morada.

.'

Joaçaba, SC., maio de 1972.

• Biriba é assunto en­

tre gente de alta sociedade.
Há dois campeonatos em

curso, um no' Santa­

catarina Country Club e'
outro no Clube Doze de

Agosto. No Doze como no

Country, há uma reclama­

ção
.

comum, contra os

"perus" que comparecem
apenas para "secar" certas

duplas. Há um determina­
do cavalheiro, conhecido

"pé-frio", 'que apavora os

jogadores apenas com a

sua chegada.

• Nossos cumprimen­
tos ao Engenheiro Hamil­
ton Shaeffer, pelá posse no"

cargo de .Více-Reltor da
Universidade Federal de
Santa Catarina .. ,

• "Band. Show" e

"American Night", dois

conjuntos já consagrados,
animaram no último sába­
do a festa do Clube 6 de

janeiro em homenagem ao

dia das mães.

-

• Eufórico o sr. Paulo
Rocha Faria com a vitória
do seu puro-sangue

'. A sra. Luiza Athaná­
sio foi assunto em recente

recepção. Realçou sua be­

leza com maquilage azul,
elaborada pelo cabeleireiro .

Sidney.

• Gervásio Luz, que
dirige, em Blumenau, a su­

cursal de O ESTADO,­
esteve na ilha, participan­
do do. coquetel de lança­
mento do "off-set".

• Os Beatles resolve­
ram dividir "irmamente"
sua fortuna. Aliás, o que se

comenta a respeito da divi­
. são do conjunto é que "co-
meçou a entrar areia"

quando os repazes decidi­
ram se casar. As mulheres
não se 'enquadraram na

harmonia do' conjunto
.inglês ...

Florianópolis, 16 de rnalo de 1972

Ass. álvaro Henrique de Campos Lobo

Diretor

,

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
DEPARTAMENTO DE ENSINO MÉDIO

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SANTA CATARINA

AVISO

A ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SANTA'CATARINA
(ETEFESC), comunica aos interessados que se acha aberta
TOMADA DE PREÇOS - EDITAL 03/72, para a execução de

terraplenagem, drenagem e praça de esportes na área da ETEFESC, à
Avenida Mauro Ramos no. 150, em Florian6polis, com as

respectivas quantidades aproximadas de: 17500 m3 de terra; '2300
mi de tubos de drenos de 14 000 m2 de revestimentos diversos, com
prazo de entrega das pr-opostas até as 16.00 horas do dia 02 de junho'
do corrente ano.

.

Cópia d0..lEdital e maiores esclarecimentos serão obtidos na

Secretaria da E I EFESC, diariamente no horário das 14,00 às 18,00
. horas.

Florianópolis, 16 de maio de 1972.
FREDERICO GUILHERME'BUENDGNS

. - Diretor -

.

use o tal.

Cr$ 60',00

aurzo DE DIRE.ITO DA PRIMEIRA VARA

'CIVEL DA COMARCA DE FLORIANÓPOLIS

Edital de citação com o prazo de 15,
dias de ARARAI JOÃO DO AMARAL,
que se encontra em lugar incerto e não
sabido.

O Doutor Paulo Peregrino Ferreira, Juiz
de Direito da 1a. Vara Cfvel da Comarca
de Florianópolis, na forma da lei, .

F.AZ �ABER que pelo P!ese!:)te Edital, com o prazo de quinze (15)
dias, ,:'ta o Sr. A�ARAI JOAO DO AMARAL, que se encontra em

lugar Incerto e nao sabido, que por parte de BANCO NACIONAL
DO COM� RCIO S/A., lhe foi dirigido o seguinte:

Auto de Penhora de fls. 19

Aos vinte e nove dias do mes de março do ano de mil novecentos e

setenta e um, ne�ta cidade de Florianópolis, no Jardim Atlântico,
S/No., em cumpnmento ao mandado expedido na Ação Executiva
No. 717-70, movida por BANCO NACI·ONAL DO COMÉRCIO S/A:
contra MAURV MARTINS, em curso perante o Jufzo'de Direito da
1a

',
Vara Cfve] desta ,Comarca, nós Oficiais de Justiça, abaixo

assinados, procedemos a penhora de bens do Réu, a seguir descritos:
Um terreno no Jardim Atlântico, em Barreiros 20. Subdistrito desta
Capital, com a área de 450 m2, designado por lote No. 47, às fls.
197, do Livro No. 3-X, do 10. Offcio de Registro de Imóveis dest'a

Coma�ca. Feit<j. a penhora, de acordo com as normas legais;
depositamos os bens em mãos do Sr. Depositário Público [ldallno
Soares de Oliveira!, o qual se obrigou como depositário, na forma e

sob as penas da lei. Do que para constar, lavramos estes autos, que é
assinado por nós e pelo depositário, do que damos fé. (as.) Joel dos
Santos e Oscar José da Silva - Oficiais de Justiça e Idalino Soares de
Oliveira - Depositário Judicial.

Petição de fls. 91

E;xmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 1a. Vara Cfvel. O BANCO
NACIONAL DO COM�RCIO S/A., nos autos da ação executiva que
move a MAURV MA'RTI NS, tendo em vista a certidão do Oficial de
Justiça, dô! Comarca de São José (fls. �6 v.), no sentido de que o Sr.
Araraf João do Amaral se encontra em lugar incerto e não sabido
vem requerer a V.Excia. se digne de determinar a intimação d�
mesmo senhor por edital, na forma da lei. Nestes Termos Pede
Deferimento. Florianópolis, 2 de maio de 1972.(As.) Murilo
Rezende Salgado-Advogado.

.

Em_virtude do que, para que chegue ao conhecimento de ARARA(
JOAO DO AMARAL, que se encontra em lugar incerto e não sabido
e não possa ele alegar ignorância, é expedido o presente que será
publicado e afixado na forma da lei. Florianópolis, 10 de maio de
1972. Eu, (Lidia Maria da Silveira), Enc. de Serviço o fiz e subscrevo
pelo Escrivão.

.
.

PAULO PEREGRINO FERREIRA
Juiz de Direito.

Encerramento

\

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO -;JI ,18 de maio de 1972 .: pagina 4.

Um projeto no ar

O desenvolvimento do ambicioso projeto do caça
Douglas, F-I5 é uma das principais preocupações da
indústria aero-espacial norte-americana, empenhada
nos testes do protótipo que já risca os céus dos Estados
Unidos ostentando o emblema da Força-Aérea. O F-,I5

Maior Autonomia

é um modelo Air Superiority McDonnel e seu

desenvolvimento poderá esbarrar em muitos obstáculos e�'
.

dificuldades que um projeto desta natureza normalmente
acarreta. O principal problema prende-se a liberação de
verbas para a 'aplicação no protótipo.

A Boeing Company mantém suas equipes técnicas especi­
alizadas no setor vtsiot - aviões de passageiros - em

constante atividade visando o aperfeiçoamento das aero­
naves Boeing que servem a aviação comercial. No mo­

menta; .desenvolve "em .: estreito colaboração com a

·0. Opala 'europeu

O novo modêlo (1972I'do O{Jel Rekord - uma versão
mais sofisticada do Opala brasileiro - tem lugar certo no

mercado europeu de automóveis de médio porte. Três
modêlos de motores estarão à disposição dos clientes,
desde o de 1,7 litros com 70 HP até o de Lv litros com

A beleza doCupê

Aeritália , atuando em regime de consórcio, um projeto
Augmentor-Wing, no qual o jato expelido pelas turbinas
átinge-asas ,e fiapps. Os seus cilindros rotativos acionados

pelas turbinas provocam um aumento significativo na

autonomia de vôo.

96 HP. A suspensão traseira é idêntica à do OpelManta
. (modelo mais caro e luxuoso) e sua carroceria, com jane­

.

las que permitem ampla visão, tem linhas bonitas e só­
brias. E' fabricado - a exemplo do Opala - em duas e

quatro portas, além do cupê.
' '

Robusto Sucesso

O novo modelo
Renault 5 será um
carro prático, pró­
prio para as donas

de casa que saem às
'compras. Lançado em

Jan�z�o na Frqnça o
.

mim Renault faz o

maior sucesso com
um comprimento de
apenas 3,50 m-etros.
Custa 6 mil marcos .

.

O impacto do granada
o novo Granada, da
Ford, além da apa­
rência distinta

oferece uma série'
'de bossas modernas
nos painéis e na

decoração interna.
Este modelo cupê
foi lançado em

março.

O Opel Rekord cupê
alia o conforto e

a beleza
do modelo conven­

cional de quatro
portas com uma

sofisticada linha
aerodinâmica que

o distingue na

[amilia Opel.

oAr,.ozservidoà
mesa da Economia

Do arroz todos são. consumidores.
Nos últimos dias, porém, ele passou a
ser servido em outras mesas que não as
da copa e da cozinha. Os econimistas ,

principalmente, começaram a serví-lo
nas mesas-redondas organizadas para
debater a inflação. "Não há nenhum
produto, que onore mais decisivamente
os indices de preços," constatou Mário
Henrique Simonsen ao assinalar que a

grande safra agrícola prevista para este
ano atuará como poderoso agenciador
de um componente desinflacionário
autônomo

De seu lado, os nutricionistas im-o
põem o seu ângulo do interesse e afu­
mam gue o arroz que o brasileiro con­

some e praticamente amido e nenhuma
proteina, "um arroz que não cumpre o

seu papel de veículo condutor de vita­
minas ao organismo humano." Esta de­
claração é do engenheiro Policarpo
Vitti e ele a fêz depois de participar do
Seminário Internacional sobre Indus­
trialização de Arroz, realizado na India
e sob o patrocínio da União, FAO e

Ecape, tres instituições ligadas à ONU.

De qualquer modo, há uma conclu­
são pacífica: o arroz é notavelmente
importante seja para a economia, seja
para a alimentação do povo. O Brasil é
o maior produtor da América do Sul e
o oitavo do mundo. O consumo no

país é básico, pois a maioria da popula­
ção considera-o fundamental na mesa
diária. Por pessoa, o consumo no Brasil
é 30 quilos I ano, embora o ideal seja o
volume de 40 a 45 quilos percapita
anuais. De ambos os ângulos, o país
está bem servido: a produção subirá
em 1972 cerca de 20 por cento, os pre­
ços cairão e já está nas ruas uma cam­

panha destinada a incentivar o adequa­
do consumo do produto.

GRANDE PERDA

Lieselotte Ornellas, da Associação
'

Brasileira de Nutricionistas,' lembrou
recentemente que o arroz cru tem, em
,100 gramas, 354 calorias dadas por
76,5 gramas de glicídios, 8 gramas de
protídios e 1J4 gramas de lipídios.

Complemento signíficatívo da dieta,
principalmente por ser de preço acessí­
vel e de boa aceitação. "Imaginem se
fosse enriquecido. Por isso é tão im­
portante

. acrescentar feijão, carnes e
..

folhosos à nossa alimentação diária; .

'Chico
Bento

Monica

são fontes de vitaminas do complexo B
e proteínas e suprem as deficiências'
existentes no arroz, que contribui com
calorias de fácil digestão".

Observou mais Lieselotte Ornellas
ser lamentável que o brasileiro, grande,
consumidor de arroz branco, polido,
seja por isso mesmo submetido a um

estado de subcarência de vitaminas do
complexo B. A exemplo do que 'acon­
tece nas ilhas Filipinas, cuja população
também aprendeu a gostar do arroz
descortícado, existe no mercado o

aHOZ enriquecido, na plena posse de
seu valor-vitamínico inicial, Nos Esta­
dos Unidos, também são encontradas
marcas de arroz enriquecido, algumas
até com o produto parcialmente cozi-,
do.

Quase cem por cento do arroz con­

sumido pelos brasileiros não é tratado
.para a preservação de seu valor nutriti­
vo. Apenas uma .ou duas fábricas fa­
zem tal tratamento. O arroz ideal é o

malequizado, ou integral; produzido à
base de tratamento com vapor antes de
ser beneficiado, operação antes da qual
é secado. A vantagem desse processo é
que ele não apenas preserva as vitami­
nas do arroz como também o seu ren­
dimento final, com menor quebra.
Seus subprodutos, como o farelo, utili­
zado para a produção de óleo, são de
melhor qualidade. A malequização faz,
com que o óleo do farelo se estabilize
melhor.

A 'maior parte do arroz entregue ao

consumo, de tipos e padrões érrada-.
mente estabelecidos, produzem um

tipo de óleo de farelo menos estável. A
sua acidez de graxa é maior, em prejuí-:
zo de sua finalldade alimentícia.

MELHORES CONDIÇÕES

O engenheiro Policarpo Vitti esta
convencido de que, nas condições bra-

. sileiras, é tão importante defender o

valor nutritivo do arroz - e assim esti­
mular a produção do tipo de mais alta"
qualidade - quanto nas.condições in­
dianas tornou-se vital para a sobrevi­
vência da 'população o 1argo consumo
do arroz integral ou malekizado. Na
sua opinião, o Brasil tem condições de
desenvolver outros tipos de arroz, além
dé inalekizado, como o pré cozido e de

flocos, todos com altovalor nutritivo e

que estimulariam não só a produção
agrícola como também a indústria
alímentícia. I

O Instituto de Técnologia de Ali,
mentos de São Paulo, tem possibilíds
de de pesquisar e desenvolver nova!
técnologias na área e entra agora ness;
.área. A contribuição levará em 'conta a
necessidade de modernização da técno,
logia para o beneficiamento do arroz
do pais. Alguns números mostram a di.
ferença entre o arroz branco ( tipo
padrao, beneficiado com grande quantidade de amido, sujeito a quebras) e o
arroz integral ou màlekízado ( de valor
nutritivo, mais vitaminas e menos que.
bras ). A seguinte proposiçãoJoi esta.belecida pelo Instítutô de Tecnologia
de Alimentos de São Paulo:

(Em I 000 Grs.) Arroz Arroz

Vitamina B/l
Vitamina B/2
Acido nicótico
Vitamina E

Branco
0,65
0,26
18,00

Malekizado
1,35
0,40

47,00
, 8.18

.

.
A Associação Brasileira de Nutri­

c�oni�ta� lembrá, aliás, que.a experiên.
CIa histonca revela que as dietas de ori
gem oriental têm razão para valorizar o:
arroz integral. Em 1854, quando o Ja·'
pão foi obrigado a abrir seus portos,
recebeu novos conhecimentos da vida
ocidental, inclusive quanto à alimenta,
ção. Substituíram então o arroz con
vencional por arroz "polido mediante
processamento industrial: O efeito fOI
desastroso, pois o alto consumo de ar­
roz assim tratado produziu terrível en
fermidade com transtornos nervosos e
debilidade geral. Vieram então as expe
riências de Tak:aki e demonstrou-se em

segl!i4a. que o novo
. al!0z produzia

beribéri, causada. por carencia de.víta
rmna B/l.

.

DO
Dr

-'=í
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,Ao GONZAGA ,So Ao,

MERCADO IM 08 ILIARIO
A .. GONZAGA S.A.

TELEFONES 3450
3795

-

74

APARTAMENTOS
EDIFeCIO PRAÇA XV

Apto, 204 - I quarto, sala, kit e banheiro.
Área: 45,83 metros quadrados, PREÇO:
Cr$ 40�000,00. Apto. 1003/1004 (Conjuga­
dos), Área 79,05 metros quadrados. PRE­

ÇO: Ó$ 73.000,00:- Concorda-se financiar.
Província ou Caixa.

EDlFiCIO DANIELA

Apto. 402 - 3 quartos, líving, cozinha, ba­
nheiro social, dependência completa para
empregada, área de serviço e garagem. PRE­

ÇO: 'Cr$ 120.000,00. Apto, 206-F - 2

quartos, �iving, cozinha, banheiro social em
cores; área de serviço, dependência completa
para empregada. Área: 86 metros quadrados.
PREÇO: CTS 80.000,00.

EDIFiCIO ANITA GARI�ALDI

,EDlFICIO FLORENCIO COSTA

(COMASA)
Apto. tipo kit-net com 45,50 metros qua­
drados, tendo já divisões internas e armários
embutidos. pREÇO: Cr$ 35.000,00 à vista.
CONDIÇOES: Cr$ 40;000,00 com

C r $ 2 5 • O OO, O O e n t r a d a e s a I do
10xCr$ 1.500,00.

'Apto. 1105 - � quartos, Iiving, cozinha, ba­
nheiro soCial.' Area: 81,06 metros quadra­
dos, PREÇO: c-s 75.000,00.

EDl,FfCIO ARTHUR
Apto, 105/106 (conjugados). No apto. lOS:
I quarto, living, banheiro social, cozinha,
área de serviço e dependência para emprega­
da. Apto. 106: sala, quarto, banheiro e kit.
-Bo x de garagem n o , 07. PREÇO:
Cr$ 65.000.00 Apto. 105 - Cr$ 35.000,00
Ap to , 106 - Cr S 30.000,00 Garagern i.
Crr s &.000,00.
EDIFICIO CARLOS TAULOIS
Apto, 608 - ôo. andar .. Corn 1 quarto, sala,
cozinha, banheiro e jardim de inverrio. PRE­
ÇO: Cr$ 41.478,00. '

EDIFiCIO SOLAR Da. EMA

Apto. 403 - 40. andar. Com 3 quartos, li­
ving, cozinha, banheiro social, dependência

i para empregada, área de serviço com azulejo
é água quente, garagemnúmero 05. Área:
110 m et r o s q ua d r a d os. PREÇO:
Cr$ 100.000,00.

'

EDIFICIO EDUARDO
Apto, 01 - térreo, Com 2 quartos, sala dé
visitas, copa, cozinha, 'banheiro social, saca­
da, área de estacionamento e recreação.

RESJDENCIA -"CONTINENTE

RUA HtJMAITÃ N.o. 107
,Casa de alvenaria'c.om área c.onstruída

de 158,60 m2, contend.o: 3 d.ormitórios, sala
de estar, sala de jantar; cozinha, sala de C.oS­

tuni, lavanderia', banheiro sQcial comptet.o,
abrig.o coberto para carro.

'

Ficarã(} na casa 10 armários embutidos
de alt.o padrão. ,

'

, Terreno: 465,65 m2.

PREÇO: Cr $ 95.000,00 - facilitad.os.

RUA ARÀCY VAZ CALLADO 40
Ótima,residência em alvenaria c.om d.ois

pavimentos. Térre.o: uma l.oja com 90 m2,
instalàção sanitária e garagem. Superior: 4
quart.os, Iiving, 2 banheiros, c.ozinha e área
de serviço.'N.os fund.os: ,construçã.o em alve­
naria 30'm2 com: coZinha e 2 quart.os. Ter­
r e no: 1 2 , 5 O X 3 O,m. ,p R E ç O :

.' Cr$150.000,00 a c.ombinar.

R. ABELARDO LUZ 245
Casa nova: de alvenaria c.ontend.o,: Ii­

ving, 4 d.ormitórios, banheir.o s.ocüil comple­
t.o, c.opa - cozinha, dependência para empre­
gada, garagem e churrasqueira., Dimensõe�
da casa: 9 X15,95 m. Garagem: :3 X5 m.

Terren.o: 12 X 36 m. t.odo mAceita-se c�m­

trapwposta urgentemente.

RIJA TOBIAS BARRETO, N.o.36
Casa de mattlrial c.om 3 ,quart.os. Sala

de visitas sàla. de jantar, cozinha, 2 banhei­
r.os complet.os, garagem e dependência ç1e
empregada. '

,

PREÇO: 85.000,00 coril (r$50.000,001
de entrada e sald.o a c.ombinar.

RUA LUIZ D'ACAMPORA No. 430
Casa de madeira enver.nizada c.om 90

m2. de. área censtwída,' c.ontend.o:,1.qull!'t.Q"
sala, varanda" in$ta:lações 'sanit:idas e quart.o
de despej.o. Mais um anexo c.om garage, c.ozi­
nhá, banheir.o, qua,rt.o de estud.o e churras­

queira de alvenaria. Terren.o com,38,50m.
de fren'te por SOm. de fund.os com, area total
de 1.925 inZ�, ,

PREÇO.: Cr $ 50.000,00 c.om 50% n.o

at.o e sald.o a c.ombinar (POR FAVOR: LEIA,
DE NÓVO).

RUA NOSSA SENHORA DQ ROSÁRIO
No.'431

,

Casa de alvenaria de 9,40m. p.or 7,46m.
de fundos c.om: 3 q uart.os, -sala, cozinha e

banheiro. Mais um anexo de 'alvenaria 3x6m.
RUA BOA VISTA 361 ,

,

Ótiina casa de alvenaria com 3 quart.os,
c.opa, sala, cozinlla, banheiro. O terreno c.om

área de 384 m2.
PREÇO: Cr$ 40.000,00 a combiIi3)'.

com azulejo até 1,50m., dependência para,
empregada, área de serviço, dispensa chur­
rasqueira e depósito. Terreno c.om IS me­
tros de frente p.or 24,60' e 24,55 nas laterais
esquerda e direita respectivamente. Área tQ­
tal 368,25 m2.

'RUA MARCELINO SIMAS N.o. 131
Duas casas de madeira. A da frente pos­

sui:'] quartos, copa; cozinha, banheiro com­

plet.o; dispensa e gáragem subterrânea. A d.os '

fund.os possui: 2 quart.os, s�a, c.ozinha, ba­
nheir.o. Situadas num terren.o de 9 m. de
frente p.or 30m. de fundes.

'

PREÇO: C2r$ 40.000,00 à vista. Outras
c.ondições a c.ombinar.

I 'PREÇO: 85.000,00 c.om entrada Cr$
30.000,00 e saldo 12x3.500,.00 e um an.o

após Cr$ 13.000,00.
.

RUA LEOBERTO LEAL N.o. 103 Defr.onte
ao Clube 1'0; de Maia;'

Estabelecimento c.omerciar c.om área I
,

constmÍda de 260m2. c.om frente de 10 me-
,

tr.os'� Na parte da frente c.ontém 3 divisões.
Nos fund.os I salão.

PREÇO: 70.000,00 à vista. Aceita-se
colll.o parte d.o pagament.o carr.o .ou troca

por casa.

CAPOEIRAS - RUA WALDEMAR OURI­
QUES N.o. 356

Càsa de madeira c.om 4 quartos, sala,
c.ozinha, copa, varanda. Terreno
12x40. ,

PREÇO: Cr$ 15.000,00 à vista.

RUAMANOEL O. RAMOS N.o. 239

Útima casa com sala, 3 quartos, c.ozi­
nha' e banheiro.

·AV. ALTE. TAMANDARÉ No. 73
Residência n.ova em alvenaria corn va­

randa living, sala de jantar, 2 quart.os, ba­
nheir.o s.ocial c.ompleto, ,cozinha e_ escritóri.o
.ou quart.o reverslvel, garagem. Ar<!a c.ons,
truÍda 120in2. Terreno 12 x 31,05m. c.om
área total de 372.72 m2.

,

, PREÇO: Cr$ 95.000,00. Condições de

p,agamento: a) transfere IPESC ,Cr$
50.0.00,.00 (prestação atual Cr$_650.00). b)
saldo Cr$ 45.000,00 n.o ato Cr$ 25.0.0.0,00 e

Cr$ 20.000,00em 5 meses.
,

.

•

Aceita'se apt.o. de 2 qu�rtos no val.oX
até Cr$ 65.000,00;

.

RUA PASCHOAL SIMONE No. 161
Residência em alvenaria com área de

143,35 m2; contend.o: amplo varandã.o em

LJ 'sala de estar, sala de Jªntar. 3 dormi­
tori.os, vestibulo, cozinha, c.om azulej.o
,1,50m. garagem, banheiro s.ocial c,ompleto

RUA JOÃO MEIREXLES N.o. 1 604
.

' '. �

Casa c.om sala, 2 quart.os, cozinha, ba- 1
nheiro S.ocial, entrada para carro.

LOJAS
JORGE DAUX- - SALA 8 Sala comercial
com 26 m2(no.8) no Ed. :Jorge Daux - Rua
Arauj.o ,de Figueiredo. ,PREÇO: Cr$
25.00.0,00

'

ED. APLUB - SA.LA 81 Sala c.omercial com
50 m2 (No.SI) frente para Rua 1U1éus. PRE·'
ÇO: Cr$ 40.000,00 Aceita-se pr.op.osta. •

CENTRO EX. M, DAUX C.onjunto p/ escri­
tór,ió no Centro Executiv.o Migu!!1 Dau!'" n.o

l.o.andar (N.o. 104).

Compra-se Aluga-se
"

Loja .ou casa c.om ampl.o salã.o, Imediações
$ Praça XV de N.ovembr.o

_

- Rua Felipe
Schmidt, - etc.

'

Casa de madeira .ou alveriaFia em estad.o ra­

,z.oável. Pagá-s,e até Cr$ 15'000,00 à vista.
, URGENTE.

TRINDADE
Imediações da Universidade - casa de madei­
ra .ou l;Ilvenaria, c.om 3 quart.os, etc. Necessá­
,rio que tenha Fagem ou abrig.o. Paga-se da
seguirite manetra: entrada Cr$ 6.000,0.0. e,
'sald.o'Cr$ 500,00 p.or mes. Nã.o imp.orta.o
preç.o, desde que seja nessas c.ondições.

kUA MAJOR COSTA N.o. 94

Prédio de 2 paviment.os em ótima cons­

truçã.o contend.o: 16 dependências - entre
salas, quart.os, c.ozinhas e banheir.os. Gara­
gem para 3 'carr.os. Própri.o para repartições.
.ou ftrmas.

RUA. PADRE ROMAN.o. 55

Residência tipo c.ol.onial, c.om: saleta,
quatr.o d.ormitórios, banheir.o social, cozi­
nha, estúdi.o e adega.

AGRONÔMICA
COQUEIROS - PRAIA DA SAUDADE -

'PRAIA DO MEIO - ETC .•

Casa de alvenaria c.om 3 quart.os, sala, gara­
:gem, etc.
IAté Cr$ 30;000,00

Rua Eleutério Vieira N.o. 71. Casa com
2 quart.os,' sala, c.ozinha, copa, baflheir.o,
quart.o para empregada, abrig.o para carro.

Conjunto Residen,cial

Rua Deodoro n
I

VENDAS
ALUGUEIS IAo GONZAGA s. AOI

li

·Ii
li /
li

í RESIDENCIA

RUA LUIZ DELFINO 27
Belissima residência com área de 250 m2.,.
num terreno de 3hO m2 com 2 pavimentos.
Superior: ;f quartos, 2 gabinetes de sanita­
rios, quarto e WC para empregada c/entrada
independente.

'

Inferior: salão, sala dcxvisitas, escritório, co­
zinha, garagem, uma área aberta e lavanderia
nos fundos.
PREÇO: CR s 300.000.00.
Aceita-se apto, no negócio,
RUA BOCAIUVA 28
Um prédio de alvenaria tendo no andar su­
perior dois aptos. com 5 peças cada um,
com. área de 221 m2. -;,.
No andar térreo uma loja com 96"m2 e pani­
ficação com área de 144 m2. Terreno 7S0
m2.

'

PREÇO: Cr$ 500.000,00

RUA,CONS. MAFRA 124
Casã de alvenaria c.om 8,20 m de frente p.or
43 m de,fund.os. Funci.ona "Pensã.o Flora".
PREÇÚ:CR$ 150.000,00

'

RUA JOSÉ BOITEUX 2
,

Ia.' servidã.o à esquerda c/casa, c/2 quartos,
living, cozinha, 2 banheir.os; escritóri.o, liall
de entrada garagem, lavanderia, e dependên­
cia para empregada. '

,

PRE'ÇO': CR$ 75.000,00

RUA CRISPIM MIRA 84
Casa antiga perfeitamente habitável, um ane­

xo e mais uma casa de madeira em' bom esta­

d.o, sobre um terren.o de 22,60 x 27,60 x
.

�9,60 lateral esquerda e direita respectiva­
men,te. ,

Area 668,30 m2.
PREÇCJ: CR $ 140.000,00

---,

,

._ CENTRO

TERRENOS

DE

CANASVIEIRAS
Casa de praia de alvenaria c/130 m2. de
área, em terreno de aproximadamente 55 m.

frente para Rua de acesso a praia por I h rn.

de frente' para a praia. Tôda mobiliada. Lo­
calizada em Cachoeira do Bom Jesus, praia
de Canasvicirasê bem no entroncamento das
estradas-de Canasviciras, Ingleses e Ponta d:ls
Can� ,

PREÇO: CR s 50.000,00 a combinar

ILAGOA D:-\ CONCEIÇÃO
Uma. casa no Retiro da Lagoa c/4 quartos. I
sala, cozinha, banheiro, ctc., área 84 ml.!Garagem c/30 m2 e I quarto, Ter.reno 3.500

Im2., .

PREÇO: CR s 50.000.00 a combinar.

LAGÔA
Casa de veraneio c/84 m2. c/4 quartos e de­
mais dcpendcncias. 'Garagem l130 rnZ, Ter-'
reno c.om 3.500 m2 de área.'
PREÇO: CR $ '50.000.00 - a vista.
Aceitamos contra-proposta.

RUA RAFAEL BANDEIRA 38
Casa de alvenaria c/3 quartos, sala de jantar,
almoço, visitas, 2 banheiro, cozinha, quartos
para empregada com banheiro. Garagem.
Area externa c.om tanque e, churrasqueira.
PREÇO: CR$ 150.000.00.

,R'UA CID GONZAGA No. 13
(Antiga Servidão Formiga)
Boa casa de alvenaria c/2 quartos.isala, cozi­
nha, baheiro e área de, serviço.v'l'erreno: 7,75
x 8, 75 x 10, 15 x 10 metros respectivamen­
te frente, fundos e laterais, com área de 82
m2.

, ,

'

PREÇO: CR$ 25.000,00 - a combinar.

RUA PE. ROMA No.' 76
Excelente casa de alvenaria c/fiall, líving,
dormitório de casal c.om acesso privativo, 3
dormitórios, sala de jantar, cozinha, área de

" serviço, dependências para empregada, gara­
gem fechada subterrânea com acesso inter-
no, com espaço para estacionamento para
mais de um carro.

'

,

PREÇO: CR$ 220.000,00 - a combinar,
Aceitamos contra-proposta. Urgente.

RUA URBANO SALLES N.o. 55-A
Casa de 2, pavimentos, em alvenaria. Parte

.

superior contém: 2 quartos sala de visitas,
sala de jantar, cozinha, área de serviço e ba­
nheiro social. Parte térrea: sala, quarto, cozi­
nha, sala de jantar e banheiro.
·PREÇO: CR$ 70.000,00 - em condições,
sendo ÇR$ 33,000,00 de entrada e o saldo
em prestações mensais de CR $ 1.000,00.

Av. MAURO RAMOS No. 198
Ótima casa de alvenaria c/160 m2. de área
construída, contend.o8 Iiving. sala de jantar,
copa, c.ozinha c/aZulejo até .o tet.o, 3 ampl.os
dormitórios, 2 banheiros sociais CQmplet.os.
Garagem para' 4 carros' c estaci.onamente
para mais: 2 carrbs,.' Nos fund.os: apt.o.
p/empregada, c/banheiro. Lavanderia e

depósito. Area d.o terren.o: 375m2. t.odo mu-

rad.o e calçad.o.
'

PREÇO: CR $ 200.600,00 - a vista.

IOU: 'CR $ 220.000,00 - sendo
CR$ 100,000,00 :;te entrada e saldo a c.om- ,

binar. '

SANTO ÁNTÕNIO DE LISBOA
(Sambaqui). Casa de madeira construida em

1971, clliving, 3 quartos, c.ozinha, banheir.o
'

e área de serViço. Àrea 77 ·m2. Terreno
c/306,25 m2. Plano e sêco. L.ocalizad.o entre
a Rua XV de N.ovembro e.o mar. M.obiliado
,c.om cama de c�sal, geladeira, fogã.o, pia fór­
mica; 4 sefás. Agila de p.oÇ.o c/m.ot.or, elétri­
c.o.

PREÇO: C�$ 27.000,00 a vista.

TRINDADE
,

- Rua Madre Bevenuta - Ja, travessa a direita.
Casa de madeira c/ 2 'quartos, living. cozi­
nha, banheiro, Terreno com I Sx 15 metros .

PREÇO': Cr $-22.000,00 facilitados.
Rua Sérgio Lopes Falcão No, 165
Casa Mista c/2 quartos, sala, copa; cozinha,
banheiro, área de serviço, garagem c varan-

da. Tôda murada.
'

PREÇO:CR$ 25.000,00.
Rua Dep.Antônio Edú Vicira
.Casa de alvenaria c/3 quartos, sala, cozinha,
banheiro. Terreno com 13x40 metros. PRE·

ÇO:CR$ 32:000,O�.
'

\

Um'l.ote de terra,à Rua Aracy Callad.o com

18,77 m' de frente por 24;35 m c.om- a Rua
Felipe Neves, d.o lado direit.o 22,35 m e fun-

, d.os c.om 8,87 metr.os, área total 305,42 me­

tros quadrad.os.
'

PREÇO: Cr$ 26,000,00 à vista. Ou
Cr$ 15.000,00 de entiada e saldo is x

1.000,00.
!URl. terren.o à Rua Túpinanbá pert.o da "Vila

, da Marinha", c.om 10 m de frente p.or 30 m

de fund.os. (Ao lag.o d.o açougue).
PREÇO: Cr$ 8.000,00 à vista.

,
-

Um teIren.o c.om áFea de 728 metr.os quadra-
dos, tend.o 28 metros de frente para a Rua
14 de Julh.o e 26 metros de fund.os para a

Rua Fúlvi.o Adl,!éci. Ou vice'versa. PREÇO:
Cr$ 25.000,00 à vista. Ou Crg 30.000,00
em c.ondições a c.ombin;ll.

RUA ALMIRANTE ALVIM
Terren.o a.o lado do Diretóri.o Acadêmico
medind.o B,OO m de frente' p.or 46,00 m 'de
fund.os.

'

PREÇO: Cr$ 100.000,00 c.om entrada de

Cr $ 50.000,00

\

/

ALVES

TRINDADE PREÇÔ: Cr$ 21.000,00 c.om entrada de
Cr$ 10.000,00 e sald.o em 11 pagament.osTERRENO mensais. Estuda-se c.ontra·pr.op.osta.

Um terren.o. situado à Rua Lau'r.o Li�ares, tJitrada para Base Aérea. Um terren.o c.om
na rua que parte à altura do número 106, 23x700 m.
com 14,50 m de fren.te p.or 20 m de fund.os. PR ÇOE : Cr$ 5.000,00.PREÇO: Cr$ 15,000,00 - ,em condições. Um l.ote (n.o. 56) Jardim Niterói, medindo'Mais um terren.o, anextf Gom ,14.50 m de

_ 12x24 metr.os�
frente p.or 35,60 m de fund.os.

'

PREÇO: Cr$·6.000,00PREÇO: Cr$ _25.000,00 - em c.ondições. Um terren.o C.oJil 3 casas de madeira.:O ter:RUA ,ELESBAO PINTO DA LUZ ren.o mede 1200 metr.os quadr!ld.os, c.ot:n 46Casa de alvenaria c.om'7,15xI0,45 m, C.on-
m de frente p.or 25 m de fundos. As _casastend.o: 3 quart.os, sala, banhel'r.o cQmpleto - ,

,

estao velhas. Localizad.o à Rua OlegáriQ da
em ceres, c.ozinha, abrigo para carr.o.' N.os Silva Paes.
fundos, também em alvenaria de 12�5 m,
contend.o: garagem, cozinha, 2 quartos, ba- PREÇO: Cr$ 30.000;00 facilitados.•

nheiro e box, área de serviç.o c.om uma área
c.oberta de f.ora a fOFa.

'

PREÇO :
. .cr$ 70.000.00 facilitad.os.

Um l.ote de terra c.om área de 372,90 m2.,
c.om 14.metr.os de frtlnte p.or 30 metros de
pr.o�undidade. Frente para a Praia de B.om
Abng.o a.o �ad.o d.o B3!, fazend.o esquina c.om
uma rua (mterr.omplda p.or uma pedreira).
PREÇO: Cr$ 25 000,00 c.om entrada de
Cr,$15 000,09 e sald.o a c.ombinar.

'

,

Um' l.ote
.

de terra sit.o à Rua Anten.or de
M.oraes c.om 300 ml tepd.o 12 metr.os de
frent\! p.or 25 metr.os de pr.ofundidade.

A V/S.O

CLIENTES DO EDIFICIO "SOLAR DE
KASTELLORlZON: .os interessad.os em
.obter financiament.o, através de agente fi­
nanceiro d.o BNH, para sua unidade, devem
Ic.omparecer a.os escritórims de
A.GONZAGA S.A. - rua Esteves Júni.or
150 - para conhecer detalhes".

'

BRITO
Obs- Somente três apartamentos-,.
,rUa serem, vendidos! Te'!' 3450,ENTREG·A EM OUTUBRO DE 72

, '

I"
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Você vai descobrir que é muito melhor comprar

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO na HIDREL

HIDREL: R: Jerônimo Coelho, 325. Fone 2.001.

Apart'amentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos

COM AQUELE CAFÉ MATINAL,
Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 c 6685

Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis
Preços especiais para viajan tes

SVVENSON PALACE HOTEL

MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem 'norianopolitana

Rua Conselheiro Mafra, 25 - Fone 2962

Agora totalmente remodelado.
70 novos aptos. e 50 quartos.
Garagem e estacionamento para 100 veículos.
Amplo salão de estar com televisão.
Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., D-81 e D-82
Fones 6230 e 6665.
Estreito - Florianópolis.

.'HOTEL BRUGGEMANN

MAJESTIC HOTEL
.

Rua Trajano, 4 - fone 2276

No centro comercial da cidade

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

I

�
O mais Central da Capital do Êstado

Sala de leitura - todos, os quartos com telefone

Rua Felipe Schmidt, j - Florianópolis

OSCAR ,PALACE HOTEL
Sente-se honrado em hospedá-lo

Apartamentos>- Suites- Pátio para estacionamento
bar musical

Telefone 3286 - 3638 - rede interna
Ftonanôpons - Ilhá de Santa Catarina.

1I0TI::L

ROVAL
RUA JOAo PINTO' .,... FONY, 3!151 • i _ • R. ,_

FLORIANÓPOLIS. SANTA CATARINA - BRAS'''''
APARTAM�NT08 SUITES

BAR. JARDIM DE INVERNO - SAlJtO DE RtCEPÇOES
rUElON; • aADIO TlLEvlsAo· GELADEIRA. A' CONDICIONADO
40UICIMlNTO CINTIAL • LjwANDlIlA • ISCRITOJlO 'AIA HOSPEDU

DR. SERGIO DE'. CARVALHO
Endocrin;ologia,

Curso de especialização pela PontificaUniversi-
dade Católica do Rio de Janeiro. .

Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta­
dual de Diabetes e Endocrinologia - GB.

OBESIDADE +: MAGREZA - DIABETES .

TIREOIDE - ESTERILIDADE E INFERTILIDADE
CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO

[Baixa Estatura) .

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala
36 - Ed. da ASSOCiação Catarinense de Medicina - Fone
4304 - Diariamente a partir das 12,30 horas.

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses
DOENÇAS MENTAIS

Consultório:' Ed, Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358 .

- Florianópolis -

DR. CLOVIS PRUDÊNCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

CRO/�C - 315

Ortodon'tia (Correção de Dentes)

Clínica Geral

HORÁRIO
das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Comasa - 90. andar - COI)j. 904
Florianópolis.-

'

. DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM
DOENÇAS'DA PELE

.

Das Unhas - Do Couro Cabeludo -'Micose - Alergia
- Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"

DEPILAçÃO
Ex-Estagiário do Hospital dás Oínicas da Universidade

de SãoPaulo.'
,

, CONSÚLTAS: Diâriamente, à partir das 15 horas
.

CONSULTÓRIO:·R. Jerônimo CoeJho,325, - Edifício
Julieta - 20_ andar - sala 205 - Fone 4418_

Dr. Cartos Alberto Barbosa Pinto
CRM - 583.SC - CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
aínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico

Profilática Para Maternidade": Citologia
Consultas das 16 às 20 horas - Diàriamente.

Consultório - Ed. AfLUB - sala 76 - 70. andar.

DR. RODRIGO D'EÇA NEVES
CIRURGIÃO PLÁSTICO
Curso de especialização. de dois anos no Hospital das

CI ínicas de São Paulo.
Tratamento Estético das Mamas - Abdomem -- Rugas

;\"ril' Cicatrizes - Tr:I:�r!:l!1!e de Cabelo.
. .

Atende no Hospital Governador Celso Ramos às tercas
e quintas. após às 15 horas.

ORA. lÉA S. DA NOVA
Ginecologia c Obstetrícia

Atende diariamente no consultório edificio Associação de Medi­
cina. rua Jerônimo Coelho. 325 - 50. andar - sala 54, das 15 ás
18horas.'

.

ADVOGADOS
PROF_ WALDEMIRO CASCAES
PROF. OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF. MÃRIO CLfMACO DA SILVA
DR_ RICARDO MAClEL CASCAES
DR PEDRO D'TTRICH JUNIOR

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAIS
E TRABALHISTAS.

Ed. Jorge Daux - Conj. 4 (Sobreloja)
Rua dos Ilhéus, 22 - Fone 43-03
Expediente: das 9,30 às 11,30 e

das 15 às 17,00 horas..
CPFs.: 083136449,00010049,1,002671129,

. 082606219 e 001943529.

DR. EUGÊNIO DOIN VIEIRA-
Secretário da Fazenda do Estado 0962-1964).
Inspetor Fiscal de Rendas Internas (1965-.1%6)
Membro das Comissões de Economia e Finanças

da Câmara Federal (1966-1968).
ADVOGADO E ECONOMISTA

Registros OAB-Se 1.261. CREP - 7a REGI.i\O CRC 0739 , CPF·'
- 006645709.
Escritório de' advocacia Especializada. em DIREITO
TRIBlJT ÂRtO. I. Renda, IPI, ICM, RECLAMAÇÕES -

DEFESAS. - RECURSOS.
.

'.

FlJSÜES TRANSFORMAÇÕES E DIVISÕES DE EMPRESAS
Rua dos Ilhéus. 8 - Edif'Icio Aplub - 8 Conj. 9. Fone: 3781 -

Florianópolis - Se.

Das 9 às I? e das 14 às 17 horas-

ADVOGADOS'
DR. EVILASIO CAON
OAB-Se 0165 - CPf 007896239

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
OAB-se 2338 -- CPF 18282079

Rua dos Ilhéus, 2Q - Ed. Jorge Daux , Conj. 5

Fones 4515 e 4219

DR. A. J. MARTINS
Advogado

Rua 15 de Novembro, 564- lo. Andar s/IOI Telefone-
22-19-92- C.P.F. 0113778569 - Blumenau tsq.

DRS. SADI DE LIMA e
UBIRAJARA DIAS FALCAO ii

- ADVOGADOS -

Cobranças Judiciais para Empresas, Causas Cíveis,
Trabalhistas e Criminais

Rua Cei. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 63152
ESTREITO T FLORIANÓPOLIS.

DR. ALDO AVILA DA: lUZ
ADVOGADO.
CPF 0017766283

Edifício Praça XV, 100. andar - Sala 108

OSMUNDO WANDERLEY DA
NOBREGA
(CPF - 001844209)

Pareceres e Consultas J urídic�s

C. A� SilVEIRA LENZI
(CPF - 001948329)

Advocacia de Ia. e 13. Instância - Justiça do Trabalho·
'Atendimento ao Interior

Escritório: Praça XV de Novembro, 31 - Conj. 362
Telefone. 2511 - Florianópolis'

BANCA' ESPECIALIZADA EM
ASSUf�TOS JURíDICOS

ADVOGADOS:
.

PROF. HENRIQUE STODIECK
A. H. BULCÃO VIANA
ADERBAl

.

G. .DA ROSA
A S S U. N TOS: Trabalhistas, Administrativo,s;. Sindica",

Previdenciário, Comercial, Civil e Penal, Pareceres-e acom-

. panhamento em Instância Superiores.
E N D E; R E ç O: Praç: XV Conj. 305/306 - Tel. 2246. CPF's:

002.627.499 - 006.649.799 - 002_660_869

"GARIBALDI, RADIO FEITA COM
Muno AMOR"

ZYH-60 - 1250 Khz - ondas medias
LAGUNA.

240 ms.

Foi pe;'di�ã' a Carteira, Nacion�1 de H�bil-itflÇão, categoria Proflssio-
nal, pertencente ao Sr·. Qrly Silva Martins. '

.

�1�������d�a;��������{:�i��a�:���:'��;:'e!l:����;�i�ru��r6��;�- -DOC··UM ENTOS PERDIDOSros. Tratar na mesma. .

..

-ORA. MOEMA VERA DESIARDINS-
CRM-SC 820 CPF 029727279
GINECOLOGIA E OBSTETRI'cIA

RE:sidênci<1 no servico de ginecologia e obstetrícia da
'.
Santa Casa de Põrto Aiegre

Cursos oeEspecial.zncâc em São Paulo,
F'ino 'Alcg;'ê e

Materniciilde i:SCO"d cio Un.versidade do Rio ceJane.ro

Consutrór:c R:.J.' OuS Ilhéus, 8· Con]. 114 - EOificio
Aprub Florianóp�lIs

JOALHE�IA E OTICA· SILVESTRE

o maior sortimento de jóias e

relógios. Especializada no

aviamento da receita do seu
oculista. Rua João Pessoa, 16 -

Criciurna � SC.

, ' A VOZ DA PROFECIA

9UÇA ESTA VOZ QUE
ORIENTA E DA CERTEZA

FPOllS. - Rádio Santa Catarina
Sábados às 19,30 horas.

BLUMENAU - Rádio Clube de Blumenau Ltda.

._ Domingos às I J,OO horas.

CAÇADOR - Rádio Difusora Caçanjurê
.

Domingos às 8,30 horas.
CRICIUMA - Rádio Eldorado

Sábados às 18.45 horas -,
HERVAL D'OESTE - Rádio Herval d'Oeste

.

'

Domingos às 19,30 horas.
INDAIAL � Rádio Clube de lndaial

Domingos ás 13,00 horas.
ITAJAf - Rádio Difusora Vale do Itajaí

Sábados às 15,30 horas .

.1ARAGUÁ DO SUL' - Rádio de Jarag.iá Ltda.
Sábados às l6,05 horas.

JOAÇABA - Rádio Soco Catarinense de Joaçaba
Sábados às 17,30 horas.

LAGUNA - Rádio Difusora de Laguna
Têrças-Feiras às 8.30 horas.

LAGES - Rádio Oube de Lages
Domingos às 13,00 horas.

PALMITOS - Rádio Entre Rios Ltda.
Domingos às I 1,00 horas.

/

RIO NEGRO - Rádio Difusora de Rio Negro
Domingos às 13,05 horas.

S. JOÃO BATISTA - Rádio Clube
São João B�tista Ltda.

Domingos às 12,30 horas.
S. MIGUEL D'OESTE - Rádio Colméia de

.
São Miguel d'Oeste

Domingos às 13,00 horas.
S. FRANCISCO DO SU L - Rádio Difusora

Sábados às I 2,45 horas.
TUBARÃO - Rádio Santa Catarina

Sábados às 15,00 horas.
. XAXIM - Rádio Princesa d'Oeste Ltda.

Sábados às .17,00 horas.
XANXERÊ - Rádio Princesa d'Ocste.Ltda.

Domingos �s 7, IS horas.

ClJPOM DE INSCRIÇÃO
Peço-the inscrever-me, sem. qualquer compromisso de

minha parte, no curso gratuito de 20 liçoes.
Nome _ : , _ _ _ __ .

Rua __ ._ _.'
'

_
N _ .. __ .. _ ._ ..

Cidade : __ : Estado., , _� __
Recorte êste cupom e envie-o à Voz da

Profecia, Caixa Postal II 89 ZC-OO, 20.000 -

Rio de Janeiro-GUANABARA

DR. EDMO B,ARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. á 6a. feira das 14 ás 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

FURWEST
ADVOGADOS

Dr. João Otávio Furtado
OAB/SC nÇl 1189
Dr. Almi R. Westphal
OAB/SC nÇl 1375
Atende-se no interior do Estado
R�a Tereza Cristina, 59 - fone 6453
Estreito - Florianópolis

VENDE-SE

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos de uma Motoneta marca Vespa,
motor VBIM 8224BR, Chassis VBIC 08149BR, certificado 297855,
ptaca 0096, pertencentes ao- Sr. AIO,ir Martins' Dutra.

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi,. perdido o Certificado de .Propriedade do veículo marca

Voikswagen, motor no. ·BF-218.060, chassis no. B8-548.569,.pt.
c:aa AA�8756, pertencente ao Sr. Marcos João ROIiaris.

f .

CARTEIRA E�TRAVIADA
Foi. perdida a, Carteira Nacional de Habilitação, Categoria Profis­
sional, pertencente � Sr. Claudio de Oliveira

.

.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi Perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria AMADOR,
pertencente a Sra. Vitória Leda Brancher Formighieri,

DOCUMENTOS PE-RDIDOS
Foram perdidos os documento� de um volkkwagen ano 1 970, placasA_A- 9715 -:- '!lotar no. BF-�83735 de propriedade de Ney Clau­dio Franzom Y.l!1�IaJ;'_ _

•

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi extraviada a Carteira Nacional de Habilitação, pertencente ao Sr.
Alécio Carlos_Broerina.

C.G.C. EXTRAVIADO
Foi extraviado o CGC No. 86.184.603/001 da Firma Dauri Pinho.
rua Leobertci Leal S/N - Barrei ros,

'

,

EXPRESSO RIOSULENSE LIDA.
Florianópolis à Rio do Sul

àS 04,30 - 10,00 e ] 6,30 horas
Rio 'do Sul à Florianópolis

âs 04,30. - 10,00 e 14,00 horas

. ,

"

ALUGA-Sr' APARTAMENTO
CI GARAGEM

Tratar à Rua Duarte Schutel, 38.

PRECISA-SE
"ugar uma casa no centro ou proximidades, lugar tranquilo, com 3
fUartos, sala, cozinha,.. garagem e demais dependências. Tratar pelo
BD' ?M 3.....

. . . .... '. (. . . •

TERRENO NO CENTRO
lende-se ótimo terreno medindo 13 X 23 metros, próprio pára
:onstruir, combélíissima vista panorâmica da Ba(a Sul e parte-da
lha, situado à Rua Professora Maria Júlia Franco, nesta Capital.
lIegócio de ocasião. Tratar na Rua Trajano, 25 10. andar - Sala 2.

I

IMOBILIÁRIA ANDRADE. 'RAMOS
R. Felipe Schrnidt, 51 - Galeria Jaqueline - Loja 7

.

VENDAS
CASAS

PRAIA DO MEIO
SEM HABITE-sr,:

2 pavimentos - com 3 dormitórios .- sala de estar -

sala de jantar .- copa-cozinha - banheiro social - dcpcndên-.
cia de empregada completa - área de serviço - garagem.

ESTREITO
i pavimentos - com 3 dormitórios - 2 salas - cozinha

- dependência de 'empregada .� garagem.
.

CONSTRUÇAO DE CASAS COM TERRENOS·
TAMBÉM rINANCIADOS'

Construímos sua casa à sua vontade, estilo e metragem,
na TRINDADE, totalmente financiada, inclusive terreno. Vo­
cê paga somente.após receber as chaves.

, BARREIROS
CASAS FINANCIADAS

Com 3 dormitórios .: sala - copa-cozinha - banheiro
- área de serviço - terraço.

,

SÃO JOSÉ - CASAS r:INANCIADAS
Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - área de

serviço - terraço.
APARTAMENTOS

. CENTRO - EDIFÍCIO CESAR SEARA
Com 3 dormitórios - amplo living - 2 banheiros -

armários embutidos em todas as. dependências - azulejo
decorado na cozinha e banheiros - dependência completa de

. empregada - sacada - área de serviço - garagem.
'CENTRO.- EDIFI'CIO JAQUELlNE

.Corn 2 dormitórios - living - cozinha - b�nhei�o
social e de empregada - sacada - _área de serviço.•.

ITAGUAÇU - EDIFÍCIO ITAGUAÇU
. Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro :_

área de serviço.
-

CENTRO - EDIFICIO SÃO FRANCISCO
Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro -

área dc serviço.
L:STREITQ - EDIFÍCIO CISNE BRANCO

Com I ou 2 dormitórios. - living - cozinha - banhei­
-

ro - área de serviço.

,

TERRENOS
CENTRO.
Rua José Boiteux - 300 metros quadrados.
ITAGUAÇU

,I.' Lote medindo 410 metros quadrados - próprio para
construção imediata.

COQUEIROS
Negócios de ocasião
BARREIROS
Lote com 250 metros quadrados - próprio para

.construção imediata,
BARREIROS
10 lotes ., medindo cada um 360 metros quadrados.
JARDIM ATLÂNTICO
Excelente lote .- 290 metros quadrados.
ENTREGUE-NOS O ABORRE�MENTO DA CONS-

TRUÇÃO DE SUA NOVA RESIDÊNCIA. UMA EQUIPE
ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ 'oE TUDO PA­
RA VOCÉ.

CONHEÇA NOSSOS PREÇOS,

POlICLINICA- E PRONTO

SOCORRO
·ODONTOLÓGICOS

CI ínica geral, cirurgia, endodontia, periodon­
tia; radiqlogia, ddontopediatria, a,nestesia ge­
raI.
Rua Felipe Schmidt, 25 ..:... Ed. Zahia 20.
andar - fone 3568

CLfN,lCA NOTURNA

CARTEIRA' EXTRAVIADA'

Foi
'

perdldô'� o Certificado de Propriedade do Ver�ulo marca
VOLKSWAGEM ano 1968, motor no BF224289, placa AA 4511 -

Florianópolis pertencentea WALTER CELSO DE LIMA e TE'REZI-
NHA R. DE LlMA.

.

,CARTEIRA EXTRAVIADA
..

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitaçâo, cateqoria Profissio
nal, pertencente ao Sr. Jorge Natividade.

CASA' DE ALVENARIA,
'Medindo 7xl0, com 3 quartos, sala, varanda, cozinha, banheiro
completo em terreno de 10x23 todo cimentado à R. Belisário B.

Silveira,95. Tratar à R. D. Jaime Câmara, 22 - sobrado.

üocumentn Perdido
Foi perdida uma pasta contendo blocos de cheque, doeume, .

to la. via do C ..G'.C. a3.897.835/001 da firma 'Comércio e Transpore
'tes Souza Ltda. Continha na referida pasta a importância de
.cr$ 100,00 que será dada' a quem encontrá-ta. Favor entregar à r.

.Vereador Batista Pereira, 261 r: Estreito.
'.

LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no

JAR[)IM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas cdrena-
gcm pluvial. " .'.

DIRIGIR-SE a rua Urbano Sallcs, n. 37 _:'Fone 298).

FilhoS; genro, noras e netos da viúva lsolina Araujo GUSS, falecida �o
.

dia 10 deste, manifestam sua gratidão'aos dedicados e.incansávels
médicos Luiz Carlos Santhiago, Antonio 'Silveira Sbissa, Joaquim
Pinto de Arruda, ao jaboratortsta Jader Goss .e às enfermeiras e

demais auxiliares com atividades no Hospital Governador Celso Ra­

mos onde ela esteve internada. Do mesmo modo tornam-se sempre"

gratas. às- pessoas presentes nas cerimônias fúnebres .e àquelas que

lhes enviaram condolências pelo golpe por que passaram.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, pertencente áo Sr. ,

, José Geraldo Xavier.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



NOSSA CASA AUTOMOVEIS'
R. Vidal Ramos.41 - Florianópolis '

Comértio em geri"1 de eutomóveis - compra - vendas .

Troca - Financiamento
1960
1962
1963
1964
1963
1967
1964
1966

Fuck ................................•.
Fuck .

' , ....•....

Fuck .

Fuck :
..

:
.

Kombi : .

DKW Belcar '

' .

Rural Willys
'

' ..

AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA
FUSC'ÃO - Azul Diamante '. . . . . . . . . . . .. 1972
"TL" - Branco Lo.t.us "OK" !,: 1972

VAR IANT - Branco Lotus "OK" 1972

FUSCÃO - Branco Lótus "OK" ........•.. ,.. 1972

FUSCÃO - Amarelo Colonial "OK" '. . . . .. 1972
FUSCÃO - Amarelo Colonial "OK

'

'

.... ,.. 1972
FUSCÃO - Preta "OK" - : .. : . .. 1972
FUSCÃO .: Bege Claro '''OK'' ', . .. 1972

VOLKSWAGEN - Verde Guarujé "01<" . . .. 1972
GALAXIE - .Azul 1967

OPALA - Azul Astral ......................• 1969
VOLKSWAGEN - P.éBege Claro. . . . . . • . . . . . .. 1969
VOLKSWAGEN - Pérola " 1968

KARMAI':JN 'GHIA - Amarelo Margarida c/Teto Vir;lil 1968
KOMBI - Vermelho e Branco '

'

1968
KARMANN GHIA - Vermelho ', .. 1.966.
VEMAGUETE - Azul 1965
Vo'LKSWAGEN - Azul Sàfira

................• 1962.
.

IMEDIATO -- TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS·
EM DOIS ENDEREÇOS: RUA FELIPE SCHMIDT. 85

- RUA JOÃO PINTO. 46 - FONES 2777 e 2765 ..

COMÉRCIO' DE
AUTOMOVEIS

VE(CULOS EM ESTOQUE:

1 - Ford Galaxie LTO
2 - Ford Corcel 4 portas
3- TL
4 - Variant
5 _: Volks 4 portas
6 - Volks
7 - Volks
8 - Volks
9":' Fuscão
10 - Fuscão
11 - Volks
12-Volks
13:_ Volks

.
14 - Kombi

1970 Azul Turquesa
1971 Verde Arlequim
1971 Azul Pavão
1970 Azul Diamante
1969 Vermelho Cereja
1971 Azul Diamante
1970 Branco Lo tus
1970 Bege. Claro
70-71 Laranja Granada
70-71 Azul Diamante
1969 Bege Nilo·
1965 Pérola
1-964 Azul Atlântico
1967 Pérola

POSSUIMOS CARROS ZeRO QUILÓMETRO
DE QUAlqUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra. 90 - Estreito
.

Fones: 6632 e 6359.
F lorianópolis,

KOERICH S.A. II
Oomércie d'e A,u1omóveis

REVENDEDOR' AUTORiZADO

RELAÇÃO DOS VEt'CULOS USADQS À VENDA
Koesa Comércio de Automóveis

KOERICH
Rua Almirante Lamego 109·

RELAÇÃO DOS VErCULOS USADOS À VENDA
Sedan 1500 Azul Diamante : '....... 71'
Seda" 1500 Verde Folha . . . . . . . . . . . . 71
Sedan 1300 Branco Lotus :....... 70.
Sadan. 1300 Vermelho , : . .. 70
Sedán Bege Claro ..............•........... ,.. 69'
Sedan Azul Cobalto "....................... 69'
Sedan yerde Folha 69
3edan'Bege Nilo .. , .. .' , " . . . . . . .. 68
Sedan Vermelho , , : ,.,' 68
Sedatí Azul Real 1•••••••••• , • • •• 6S
Sedán Pérola . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. 66
Sedan Azul Real , . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 63
Kombi Verde Caribe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 68
Kombi Azul. e Branca Luxo . : .. :' , 67
Sedan 4 !"ortas Branco ,. 69
Sedan 4 Portas, Branco

"
70

TL 2 Portas Azul Diamante '

, 71
TL 2 Portas Branco Lotus :......... 71
TL 2 Portas Verde Fo.lha

'

.. " 71
Variant Vermelha '

'
.

Variant. Branca .' , ' .

Sinca Explanada Cinza .. '

'.' .' ..

Galaxie 500 Azul ".'
'

, .

Karmanghia Vermelho' ' .. , ,

'

.. : ..
F.inam.;amento até 36 meses

c: RAMOS S.A.
REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 Rua Gel.,Pedro Démoro nO,l 466'

Fone 364" Fpolis. - 6381 Estreito.
,

vEi'CUL,OS A VçNDA

.VOLKS 1966 ....••... : •......•..... Verde Amazonas
VOLKS 1966 ;'•.......•.•.•.....•. ; ..• Azul Atlântico
VOLKS 1966 ; : ..•.....•. Verde Amazonas.

�gLKS 1967 �.' •.•.....•......••. Vermelho Grená,
I, LKS 1967 ....•..............•...... Branco Pérola
NOLKS 1967 .•.. - ...•.•• ; .....•.•.•.... Verde Caribe
'VPLKS 1968 ...•...........•..••• ; .. Vermelho Grená
VOLKS 1969 •.....•••••...•••.......Ver.nlelho Cereja'VOLKS 1972 ...••.....•..•.•.•••.•... Verde Guarujá'TL-21971 .•..••••..•.•.•••

·

..••.•..•........ Verde
VARIANT 1970 ...• '

.•.•••....••.•....Vermelho Cereja
,VOLKS 4 portas 1970 •..•.•.••••.•....•.•• Azul Pavão
I<0MBI 1960 .••.••.•..••••.•.••••.•.... Verde Areia

'�g.�:1 1961 .•.....••••.....•••.•....••• A;zul e Cinza

1<0
I 1967 ....••...•.•.••...•••.....• Verde Caribe

t<,8MBI 1969 .••.••••.•••..•••..•••.•••..Cinza·Claro
FO

MBI 1969 ...•••..•.•••••.•.•.....•. Branco Lotus
.

RD CORCEL 1969 .•.. '.' •••...•••..•.....• Branco

�INANCI.AMOSSEU VEI€ULO AT� 3� MESES

Comércio de Automóveis. e
Acessórios APOLO Ltda.·
Rua' Dr..Fúlvio Aducci. 110.1045 - Estr�to

Fone 6284 - t=polis.-SC
APOLO AUTOMÓVEIS

VOLKSWAGEN BRANCO
VOLKSWAGEN AZUL
VOLKSWAGEN BRANCO
KOMBI BEGE "

D.K.W. CROME METÁLICO S.
D.K.ViJ. CINZA .

j D.K.W. BEGE CLARO
GORDINI CINZA
GORDI'NI CASTOR
.GORDINI CHUMBO
VARIANT BEGE CLARO JÓiA

FINANCIAMENTO, 24. 30 OU 36 MESES
ESTREITO; 06 QE ABRIL DE 1 972.

1969
11368
1963
1968
1967
1966
1965
1964
1965
1964
1.970

71

71
68
67 .1''68

/

Alto Quolidoclll

" a-·,
VElcUlOS USADOS

Telefone - 6389 to' 6393

fINA!\iCIAMOS ATÉ 36 !\IISI:S
VLICULOS LSADOS

SIMCA TlFÃO Bi{ANCO'POLAR' .. , ' 1965
ESPLAt\iADA OLiRQ CHINES , . ; . . . .. I 969.
ORCEL AMARFLO J..:l.lXO , ,

1970

KARMANN CHIA TC' VER!\1ELHO -Ó:
'I 971

VOLKSWGEM SEDAN VEi{MFLHO . . . . . . . . . .. I 966

VOLKSWAGf-�N SLDAN CINZA, ; . . . .. I 966
OPALA SEDAN VERr....lELHO 4 cilindros LUXO .. ' I 971
OPALA SI:TAN -rOPAZIO 4' cilindros LUXO s: 1 971 '.

OPALA VER:'vILUIO 6 cilindros LUX ."" . , I 969
VAi{IANT BRANCO LOJUS , , ' .. ,. I 971

DODGE DART Ct...:PI� AZUL .. I 971
.

CAMINHÃO
F,·600 , .

ALVORADA VEíCULOS
Comércio de Automóveis em geral
COM.PRA - VENDA - TROCA
Carros Inteiramente revisados

End. Rua -Joâo Pinto. 21

Fone 4291

Opala Especial , . , .' 71.
Fuscão OK ., .. .-.................... 72

Fuscão '

:
.. ','" .' .. , , ,

71

Volks .' ....•.................•.. '.' . . . . .. 68
65
63

Volks ......... .' .

Volks
Gordini , . , ,

' 64

Gordi'ni .. ,
'. . . . . . . . . .

' 63

Kombi .,
,....... . .. ' .. , .' 62

61Kornbi

VALDIR' AUTOMÓVEIS LTOA.
.

Rua Victor Meireles, 32 - Fone 4739

Florianópolis - SC

Opala Cupê Azul especial _ .

Corcel Cupê Luxo Verde :
.

Volks 1500 laranja , , '.' .

Corcel GT Vermelho c/ prê to , ' , ' .

Variant Azul Diamante , ' .. , _ , .

Volks 1300 azul .

Galaxie Verde , , '.'

D.K.W, Sedan , " '.'

FINANCIAMENTO ATÉ 36 MESES

ICOMÉRCIO DE AUTOMÚVEIS
RUBENS ALVES
Rua São José 426
Balneário - Estreito
Fone: 6645 e 6687

Dodge Dart CoupeBranco c/vinil.
Dodge Dart Coupe Verde c/vinil .

Opala Coupe especial Caramelo , , .

·

Corcel Coupe Standar Amarelol , .

3 Corcel Vermelho Cadmiun , .

Galaxie 5QO Metálico Ouro Oel Rei , .

Galaxie SOO Branco : . '.' -.
:

.

OK

.OK
1968
1969.

,q�ala 4 portas Am...ai�19 "'., . , .. '", " i,_,� �._,
.

,'.',C c 1971

Opala 4 cortas SS Cinza. , : . .. . . . . . . . 197.1

.

Variaot Branca '.' '. . . . . . . . . . .. 1971
Variant Branca ' .

"ariant Beqê .' . , , .' ;
\

.

Pick Up Verde , , _ , .

Volks 1300 Vermelho
"

. , : ' ..

Volks 1300 Branco _ ; .

Vai ks 1300 Cinza .

Galaxie 500 Verrnelho

Rural
'VOlks 1300 Azul

Caminhonete f-350

"

----_

'r,��11
LIJ

IPIRANGA ·AUT.DMÓVEIS
R ? de Setembro, 13- Fone: 3886

f/riRiVc/RMErlTO Em 36lYJ€SES I
'

.

.' tU

Kombi· motor Zero KM ' '............ 66
1 Kombi '

' . . . . . . . . . . .. 61
70Volks Sedan

Volks
Volks

65.
........ 64

70
69
69
68

torcei Luxo 2 portas , , .

Volks 4 portas ',' ',' .
I
•••

"
• , •

Volks Sedan , , . .. . .

Volks Sedan ..

, NÓS PAGAMOS MAIS PELO SEU CARRO.

JENDIROBA AUTOMÚVEIS
Atendendo a Ru.a Almirante Lamego, 170

FONES: 4673 - 2952

OPALA Laranja Solar OK , . . . . .. 1972
KARMANN GHIA TC Verde Iguaçu OK .'....... 1972
TL Varias Cores', ' :. . . .. 1972
VARI ANT Branca

'

, .. ,...... 1972
·

VARIANT Branca .. , __ . . . . . . . . . . .. 1970
DODGE DART Amarelo-Preto , . . . . . . . . . .. 1970
CORCEL Vermelho (Jóia) .. , . . . . . . . . . . . . . .. 1970
VERANEIO Super Luxo. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1970

· AEROWILLYSAzul(Jóia) ,., , 1966
OPALA B'ranco .. , . . . . . . .. . . . . . . . 1970
MERC�QES Azul Metâlico :.... 1964
FORD COMET Metálica ., ,.... 1961

LANCHAS a Tmbina

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS.

FINANCIAMOS ATÉ 33 MESES

NOVACAP VE�CÜlOS
.

Opala Coupê 'EspeCial Caramelo Metálko. OK
Opala Prafa Metálico ., . . . . . . , 1970
Opala Luxo ' , , . . . . . . 1970
Volks 1500 , , , 1970
Volks 1300 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1970
Esplanada .. , , , " .. , '" 1968
Aero Willys ; , ' , . . . . .. 1966
DKW , . , , . . .. 1967

.

A sua casa pode ficar' tão bonita como aquela dfl-, revista
de decorações.' Basta n,vesti-la com

MARMOTEX

informe-se na HIDREL, pelo fone 2.001, Rua Jerônimo

Coelho, 325.
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, EDIFíCIO. SANTOS DUMONT
CR$ 350,00

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de

prazo de entrega. março de 1972. com as mensali dades acima
sem entrada, financiado em IS anos as suas ordens.

.
ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.

AUGUSTO ( PRONTO ) - ED. SALDANHA DA GAMA'
(financiado em IS anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO -,

ED. TANGARA - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÁCIO - ED.
ARAUCÁRIA - ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA DE
LACERDA'

·

-. Para informações e vendas A Vencedora de Apar­
tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade n. 39 - I­
andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14-91, 24-14-93 e

2444-62 - Curitiba.
Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados, do­

mingos e feriados. 'Não fecham�s nas refeições. Em Florianópolis
. á R.' Deputado Edú Vieira. 24 - Pantanal com Otávio A. dó

· EspiritoSanto.

1 956

Qual h melhor tinta plástica?
Se você já descobriu que é a SUVIN.IL, saiba que

a HIDREL éa revendedora EXCLUSIVA.
HI DREL: R. Jerônimo Coelho, azs Fones: 2.001.

1972
1972
1972
1 971'
1 971
1 969
1967
1962

COMUNICADO AOS

EMPR.EGADORES·

ORGANIZAÇAO
CATARINENSE

DE EM'PRÊGOAGENCIA

OK
OK
OK

OK

�.,. P RE FE I TU RA MU N IC I PA L
DE SÃO JOÃO BATISTA
INTERVENTORIA FEDERAL

ESTADO DE SANTA CATAR INA

EDITAL DE ALIENAÇÃO
POR CONCORRENCIA
EDITAL No. 0,1/72'

A Prefeitura Municipal de São João' Batista torna pú­
blico que realizará no 'dia 15 .de junho de 1 972. às Oif:2.oo horas.
concorrência 'para a venda dos equipamentos rodoviários abaixo:.

10. - Veículo marca Willys Overtand, tipo rural.com
capacidade de lotação para 6 (seis) pessoas, motor B7-285-849.
ano 1 967 em bom estado de conservação. avaliado em

Cr$ 5 000':00 (cinco mil cruzeiros].
.

20. - Motoniveladora marca Allis Chalmers MFG. CO.
modelo DO. Diesel.' motor No. 0.03072. série DO. 2753. 6 cilin­
dros. ano 1 964, em bom estado de conservação, avaliada em

Cr$ 25000.00 (vintee cinco mil cruzeiros).
,

30.' - Caminhão marca Ford F-6oo. ano 1'959. mo­
·tor No. F 64779 SB X 24119. com cabine e' carroceria basculante.
em bom estado de conservação. avaliado em Cr$'5 000.00 (cinco
mil cruzeiros). . '.

Os interessados. poder:ão procurar o Senhor Ou (lio
Alves Júnior. Secretário de Admin·istração. no local acima menciona-
do, para qualquer esclarecimento.

.

·

As propostas serão at;)ertas no dia e hora acima referi·
dos' em presença dos interessados n:o mesmo local acima menciona­
do.

A Comissão de Licit.,jções, reserva-se o poder de •. a seu

exclusivo' critério. aceitar a proposta que lhe parecer mais vantajosa
ou recusar todas. sem que caiba aos proponentes qualquer direito a

reclamação.
'

A Organização Catar inense , com sede"à Rua Conselheiro' Mafra •

41-A - Esquina com Í"lvar.o de Carvalho•.autorizada a funcionar
como Aqência de Emprêgo pelo M,T.P.S" comunica aos senhores
.Empregadores e pessoas. que desejarem admitir empregados, que dis­
põe de candidatos 'para as sequirrtes profissões: Esériturários. Auxi­
liares de Escritório, Datilóqrafos, Serventes, Ascensoristas: Balconis·
tas. Vendedores Mensaqeiros. Atenden tes, Cobradores. Chefe del
Escritório, Recepcionistas. Motoristas, Garçons. Garçonetes. Zelado-

f res, Porteiros, E Ir:rrr.cistas, Vigias, Faxineiros. Empregadas Domésti­
cas. Cozinheiros, Mecânicos, Pedreiros, Marcineiros, Carpinteiros.
Pintores, Servente de Obra e outros profissionais..
Nossos -candidatos possuem referências estando suas respectivas fi­
chas à disposição dos. interessados em nossa Agêneia de Ernprê o.

1970
1970

19?2
1969
1968
1966
1970
1967
1966

Prefeitura Mun,icipal de São João Batis·ta. em 13 de
maio de 1 972.

Ouílio Alves.JÚnior·
Presidente da Comissão de Licitação.

.
,

P'REFIITURA MUNICIPAL
DE SÃO JOÃO BATISTA
INTEHVENTORIA FEDERAL

ESTADO DE SANTA CATARINA
EDITAL

TOMADA DE PRECOS No. 01/72
A Prefeitura Municipal de São João Batista comunica

aos interessados que receberá até o ·dia OI de junho do corrente ano.
das 12 às 18.30 horas em sua sede na Praça Prefeito Nelson Zunino
S/No proposta para fornec::imento dós seguintes equipamentos rodo-
viários:

.

a) - lJMA' MOTONIVELADORA. de fa�ricãção Na-
cional. com as seguintes características técnicas: , I

1- Peso: Total da Motoniveladora entre 10.000 kg,a12,1)00 kg.

1.200 kg.
2- Escar'iticador:' Em "V" .com peso en�re'500 kg a

- 10 lonas.

3- Partida Elétrica: entre 12 e 14 Volts:
.

4- Pneus: 12X24 - 10 lonas. 13X24 ' 8 lonas ou 13X24

b) - UMA RURAL WILLYS. 4 x 2 de luxo.
c).- UM JÉEP FORD-WILLYS. CJ 6/2 _;_ com 2 por·

tas. com capota.
'

.
d) - UM CAJylINHAO DE FABRICAÇÃO NACIO-

NAL. Chassi curto com cabine ê carroceria basculante com motor
movido a gastqlina. peso total admissivel de 11.000 kg. .

lOs interessados. poderão obter maiores ir:lformações no
endereço acima. no horário de 12 às '18.30 nl"ras com o Sr. Du (lio
Alves �úriior.

Prefeitura Municipal de São João Batista. em 13 de
aio de 1972

Ou (lia' Alves JÚr:lior
Presidente da Comissão de Licitacões.

ALUGA-SE
Aluga-se um� loja à rua.Trajano, 51·A, lunto ;\ escadari�. Tratar pelo
fone 2610.

RODOVIARIA EXPRESSO
· BRUSOUENSE S.A.
Partidas de FLORIANÓPOLIS para

BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17 ,30 horas..
·

Via Tijucas, Pôrto Belo, Itapema, Camboríú
e Itajaí, às 07,30 - lO,OO- lI,30 - 13,.00

·

e 18,00 horas.
'

Nova Trento, às 07,00 - 13,00 e 18,00 horas.

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
o'EPARTAMENTO NACIONAL

DE ÉSTRAD!\S DE RODAGEM

160.-DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL
SAD-16

.TOMAOADE PREÇOS NO.3/72
A V I S.O

A Chefia do 160. Distrito Rodoviário Federal
comunica que prestara as firmas interessadas, infor­
macões sobre a TOMADA DE PREÇOS para a

.

Ex�cucão dos Servicos de limpeza e manutenção
do Edifício,da sede do 160. D.H.F., compreenden­
do, encerar. limpeza de vidros, tapetes, sanitários,
gabinete da Chefia, diversas Seccões, Auditório.
etc.etc., a ser raalizada no dia 9 de junho.

'

Os interessados poderão diriqir-se ao SAu-16, sito
. a Rua Felipe Neves S/N, Estreito - Florianopolis,

.

no horário de 9 às 11,30 e de 14 às 17 horas de

segunda às sextas-feiras.
Florianópolis, 12,de maio de 1972

Eilgo.Arnaldo Severiano de Oliveira
SUBCHEFE DO 160.D.R.F.

I I
I
i
l­
I

t

JUIZO DE.DIREITO DA COMARCA.DE BI,GUAÇU
CARTÓRIO DO C(VEL E COM�RCIO.

EDITAL DE PRAÇA

I
! O doutor AULO SANFORD DE VASCONCELLOS.
I DA COMARCA DE BIGUAÇU. ESTADO DE SANTA
CATARINA. NA FORMA DA LEI. ETC... ,-

,
FAZ SABE R a todos quantos o presente edital virem.

I com o prazo de vinte (20) dias. ou dele .conhecimento tivereni que
no dia 7 de Junho, às tO horas, à porta principal do Forum Local, -.

situado à rua João Pessoa.no.Sê, nesta cidade de Biguaçu. o Porteiro
dos Auditórios deste 'Juízo: levará a praça para ser arrematado por
quem maior oferta oferecer. acima do preço da avaliação. o bem a

seguir descrito. penhorado a RUBIÃO MATTOS DA LUZ·e sua

mulher. na ação Executiva de Cobrança no. 738/71. que' lhe move

BANCO 0.0 BRASIL S/A:
"Um terreno. sito em Guaporanga neste municipio

Municfpió e Comarca, com a área de 3.300.000 m2 r, ou sejam 330
hectares. limita-se ao sul com terras de Germano J. Carvalho. João
Schiposrt e Eugênio F. de Souza. ao norte com terras de Euclides •

José Gabriel a Leste. com terras de quem de direito. e a Oeste com '­

terras de herdeiros de Antônio Jerônimo". Avaliado por Trinta Mil
Cruzeiros (CR$ 30.000.00). E. para que ninguém possa alegar
ignorância é expedido o presente edital que será publicado na forma
da Lei e afixado no lugar de costume neste Forum: Dado e passado

. nesta cidade de Biquaçu, sede da Comarca de igual nome. aos Oito
.dias do mês de Maio_do ano de.mil novecentos e setenta e dois ..•Eu
'(Altamiro 'Antônio Trajano] Escrivão do Cíllel· e Comércio. o

l:grafei
e subscrevo.

.

Aulo Sanford de Vasconcellos ."
Juíz Substituto em Exercfcio,

I�-�======-=' .-' ---�"
�

. MINISTtRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA' ,1_-
. UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA_CATARINA i·

DEPARTAMENTO DE ADIVIINISTR'AÇAO GERAL f
,

!
DIVISÃO DO MATERIAL :�

EDITAL DE CONVOCAÇÃO No. 22/72

De ordem superior. torno público que a Divisão do Mate­
rial da Universidade Federal de Santa Catarina. no próximo dia 26
de maio, às·15.00 horas. em sua sala de concorrências, à rua Bocaiú­
va no. 60. nesta Capital, estará concomitantemente. procedendo a

Tomada de Preços no. 22/72. que trata da aquisição de materiais
destinados à Imprensa Universitária. cujas especificações. devida.
mente' pormenorizadas, constam do respectivo Edital, que poderá
er entregue aos i nteressados no mesmo local acima rnenctonaso, de

12a.
à 6a. feira. no hO�ári� das 12:30 às

16.30,horas. •

"

.

Florianópolis. 11 de maio de 1972
, �
I�
i"
i

11.- ---'-------------__-::-__ 1.;:;

Missa de 19Aniversário ,

A Famflia' do semore lembrado Waldemar Demaria.· convida aos

parentes e amigos para assistirem à Missa de Primeiro Aniversário do
seu falecimento'. que será celebrada na Igreja de Santo Antônio. às 7
horas do dia 2000 corrente ( Sábado ). Antecipadamente agradecll o
comparecimento.

Alugam-se.
Aluga-se o anáar té.rreo. do prédi0 no. 28 da Rua Júlio Moura.

com sala. varanda. copa. cozinha. três quartos. ba']heiro, WC, quarto
!;Iara empregada indep!!ndente. .

.

Um apartamento térreo para casal com 38 metros quadrados.
Av. Mauro Ramos. 85. Tratar na J61io Mou�a. 28 - lo. andar.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO. AUTÕNOMn DE EDI FICAÇÕES

TOMADA DE PREÇOS No. 06/72

AVISO

.

O Departamento Autônomo 'de Edificações torna público, .Iilara
conhecimento dos interessados. que se acha aberta a Tomada de

Preços ·no. 06/72, para construçãq da EE.RR. Carmem Seára Leite.,
no municfpió de Garuva, com área aproximada de 748.00 m2.

O ·Edital. bem como quaisquer esclarecimentos, poderão .ser

obtidos na Sede do Departamento Autôno.mo de Edificàções no

100. andar do Ediffció das Diretorias. à Rua Tenente Silveira, em

Florianópolis. de 2a. a 6a. feira, no horário das 1 :t.00 às 18,00
horas.

Flor.ianópolis, em 15 de maio de 1972

ENGo. HÉLIO COSTA

DIRETOR

"GARIBALDI, RADIO FEITA COM
MUITO AMOR"

ZVH-60 1250 Khz - ondas medias - 240 ms.

LAGUNA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.e.11IDIDa ."arilla liamtlll

, ... � ..........• ,6� •••••••••••••••• '-••••• 4

.Chemisier de Malha de lã,
com mangas curtas e com
cinto opcionalmente em

couro ou camurça.

.....................-'." .-4 4 .,: • .- ••••••
-

..�
.

Conjunto' de lã na linha
safari: a túnica é longa; a
calça em linha reta em cor

contrastante.

Omar CardfHIO Ifloró,scopO'

(

Br ig it te : a H y dra doAmor 11...---___"...,......_pr_"t_os_---+1

Aos 38 anos de idade,
mas ainda conservando o

ar de menina travessa e ar­

rogante, acostumada a

obter tudo o que deseja,
Brigitte Bardot continua a

ser notícia onde quer que
apareça: numa' grande re­

cepção, com decotes ousa­

dos e expressões distantes
ou caminhando descalça e

de shorts, com os cabelos
cuidadosamnete despen­
teados, pelas ruas da Cóte,
sempre acompanhada de
homens mais, jovens do
que ela. Seu último caso

parece ser, como todos os

.outros; de amor fulminan­
te e definitivo. Christian'
Kalt, que a acompanha on­

de quer que ela, vá, foi
apontado pelos especialis­
tas como o play-boy larga­
do que domina as atenções
da atriz francesa" embora
ela tenha sido vista, há
poucos dias, jantando dis­
cretamente em, Paris, em

companhia de seu ex­

marido, o diretor Roger
Vadim. Segundo a impren­
sa francesa que noticiou o

fato, os olhares trocados

pelos dois eram apaixona­
dos e temos. Divorciados
há mais de dez anos, am­

bos tiveram inúmeros ro­

mances e dois casamentos.

Brigitte casou com o ator

Jacques Charrier e com o

play-boy alemão Gunther
Sachs, enquanto Vadim foi
casado com Annette

, ARROZ AO CURRY COM ESCALOPES

Preparo: 30 minutos
Cozimento : 45, a 50 minutÓs
Para 4 pessoas.
Uso : em almoço ou jantar
INGREDIENTES : � escalopes de vitela ( cer­

ca de 150 g cada), 2 colheres

(de sopa) de manteiga,
I colher (de sopa) de farinha de '

trigo, 1 xícara (de chá) de caldo de car-

,
ne, sal; pimenta do reino,
2 xícaras (de chá)
de arroz lavado e escorrido, 1 pita-
da de curry, 1 xícara (de chá) de creme de

, leite.
Modo de fazer:
1 - Doure a carne, dos dois lados, em 1
colher de manteiga.
2' - Misture a farinha a uma

colher ( de chá )
de manteiga, até ficar uma mistura
homogênea. Junte ao caldo de carne.

Depois tempere
, a carne com sal e a pimenta do rei­
no. Leve tudo, ªo fogo, '

mexendo sempre com a
,

colher de pau, até ferver. Baixe então o

fogo ao mínimo e deixe cozinhar por mais
20 minutos aproxímadamente.
3 -,- Prepare o arroz : coloque-o
numa panela
com água: fria até 2 cm acima do ní­
vel do arroz. Leve novamente ao fogo.
Quando a água , \

começa, a ferver, coloque um pano dobrado em '

quatro partes, entre ã panela
,

e a tampa. Diminua então o fogo e dei­
xe ir cozinhando, até evaporar toda a á­

gua da panela.
,4 - Passe'o arroz por água fria e

escorra bem.
5 - Aqueça o que sobrou da manteiga e pas­
se o. arroz, mexendo rapidamente com um

garfo. Ponha agora o sal, a pimenta
do reino,
e o curry. Misture tudo muito bem.
6 - O prato em que vai ser servido, preci­
sa ser aquecido. Arrumar a carne

� contornar
com o�oz enformado e dividido
em 4 porções. Manter o prato bem quente.
7 - Agora, na última etapa, misture
(j creme de leite
ao mõlho de cozimento da car-

Stroyberg e Jane Fonda,
além de um rumoroso caso

com Catherine Deneuve,
que deu o que falar em, to­
da a Europa. Agora, depois
de todas essas reviravoltas,
ainda segundo a imprensa
parisiense especializada em
potins, um novo casamen­
to entre Brigitte e Roger
Vadim poderá acontecer,
naturalmente sem que' se

possa prever a sua duração.
Ambos são instáveis e tem­

peramentais, buscando

sempre o companheiro
ideal, que parecem não ter
ainda encontrado. De qual­
quer maneira, no que se re­

fere a Brigitte Bardot, sua
eterna capacidade de amar

outra vez, bem pode ser a:
causa de sua juventude e

.rla disposição de estar
constantemente apaixona­
da, com o ar de adolescen­
te moderninha que está vi­
vendo o seu primeiro ro­

mance. Na foto ao lado,
justificando os comentá­
nos de que se rejuvenesce'
no amor de homens mais

joves, Brigitte passeia abra­

çada e Christian Kalt pelas
ruas de Saint-Tropez.
Acima, o motivo de novos

rumores: um -jantar : em

Paris, com o ex-marido

Roger Vadim de quem se
,

acha divorciada há mais de
10 anos e que, segundo al­

guns, poderá significar um
novo casamento para' os

dois:

De e vá cozinhando durante uns dois minu­

tos, não parando de mexer, sempre com uma

colher de pau.
8 - Despeje esse môlho (não todo) sobre a

carne e o que restou, coloque em uma mo­

lheira, que vai à mesa.
Servir tudo bem quente.

,

MALHAS FINAS
ROUPOES
CAMA
MESA
BANHO

Os últimos lançamentos pelos melhores prE!ÇtJs, Pague' em
quatro vezes sem acréscimo. Aos sábados atendemos IJté às 18 .

horas,

'ILHATEX
R., CONS. MAFRA,47 • FONE 4302

"

ÁRIES - Fluxo astral muito
bom ao trabalho em conjunto
com outras - pessoas e para
fazer confissões a pessoas real­
mente íntimas e de sua confi­

ança. Sucesso nos negócios, no
amor e aumento total de

saúde.

I

TOURO - Dia em que deve
fazer novas amizades que lhe
serão bastante úteis no futuro.

, Deverá, todavia, evitar atrasos '

na execução de seus compro­
missos profissionais e domés­
ticos. Bom ao amor e às via-

gens.
'

GÊMEOS - Fase favorável pa­
r a os assuntos íntimos,
questão de auxílio, a terceiros
e a obtenção de segredos im­

portantes. Tenha mais confian­
ça em si. Neutralidade senti­
mental e amorosa. Cuide da
saúde.

CÃNCER - Notáveis pro­
babilidades de sucesso em

questões relacionadas, com a
,

sua vocação, testes vocacio­

nais, concursos, emprêgo e

aumento de vencimentos. Ex­
celente às novas amizades e ao

romance. Notícias.

LEÃO - Como você não acei­
ta a derrota, dentro de um.

plano mental e levado, o que é
natural, deverá realizar o má­
ximo neste dia, a fim de conse­
guir o auge de suas pretensões.
Muito bom fluxo ao amor.

VIRGEM - Suas oportunida­
des de êxito serão ampliadas e '

multiplicadas ao, mesmo tem­

po, devendo aproveitá-las com

interêsse e gemonstração de
otimismo. Exito romântico,
sentimental e paz espiritual.

LIBRA - Como bom nativo
de Libra, procura estabelecer
um equilfbrio entre, os mo­
mentes de lazere o período de
trabalho. Evite confusões e se­

ja mais prático. Cuidado com a

saúde e com -pequenes aciden­
tes.

, ESCORPIÃO - Grandes possi­
bilidades de sucesso poderão
ser esperadas para hoje. Procu­
re aproveitar efetivamente al­
'gumas idéias que tiver hoje.
Bom ao conjuge, ao amor e às
(bisas ligadas a êste.

SAGITÁIUO - Notícias
novidades do seu maior interés-
se poderão ser aguardadas

I!ara este fim de semana, isto
e, hoje ou amanhã. Dê mais va­
lor à trabalho, e não faça negó­
cios a êsmo. Boa saúde. Pode­
amar.

CAPRICÓRNIO Nada de
imprevidência,' pois poderá
não ser bem sucedido. Analise
com -crítério as chances que
surgirem neste dia, a .fim de sa­

ber aproveitá-las. Bom fluxo
ao amor e ao trato com famili­
ares.

AQUÁRIO - Pessoas amigas,
'

em especial as do signo de Gê­
meos e Libra, estarão total­
mente propensas a colaborar
com seus projetos e' aprimorar
suas idéias originais. Bom à
compra e venda de proprieda­
des.

PEIXES - Aproveitando suas

oportunidades de viajar, fazer
novas amizades, e arquitetar
novos planos para ganhar di­
nheíro, tudo estará bem nesta

quinta-feira. Sucesso profissi­
,
onal e amoroso em 'evidência.

,
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